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COLISION EN EL CANAL DEL NORTE T o m ó p o s e s i ó n R A U L L E O N I d e 

l a P r e s i d e n c i a d e V E N E Z U E L A 
B E T A N C O U R T t porvez primera en la historia de 
su paíst le hizo entrega de la Jefatura del Estado 

La pjoa del carguero h o l a n d é s " A v e r d y k " , de 10.750 toneladas, e n t r ó en col is ión con la proa del 
buque pañameño "Alexandra K " , de 3.500 toneladas, en el Cana ] del Norte, justo en el cana l que 
une el Mar del Norte con el puerto de Anjsterdain, por c i ^ o motivo fué interrumpido el t ráf ico ma

r í t i m o . — (Fo to A P - L O C O S ) 

C A R A C A S , 11— R a ú l L e o n i no q u é fué ej pr imer acto oficia] de 
as i s t ió a la solemne misa de ac- las ceremonias de su toma de P0"-
ción de gracias «n la Catedral , ses ión en ei día de hoy 

Manifestantes expulsados 
del vestíbulo de la Gasa 
Sindical de M A D R I D 
MIENTRAS SE CELEBRABA EL CONGRESO 

M A D R I D , 11.— A u l t ima hora 
de l a tarde del martes, cuando l a 
Jornada del Congreso Sindica l es

taba p r ó x i m aa terminar , se for 
m a r ó n p e q u e ñ o s grupos frente a 

^Posa a aegunda paginua) 

d e 1 
negros a e 

es u n o 

l a P r i m e r a 

os c i n c o o s e i s p u n t o s 

E s ^ w E n s e n a n z a e n p a n a 
«PARA R E S O L V E R E L PROBLEMA GENERAL HA SIDO APROBADO 
UN CREDITO DE MIL TRESGIENTOS CUARENTA Y UN MILLONES» 
DECLARACIONES DEL DIRECTOR GENERAL DE ENSEÑANZA PRIMARIA, EN LA CIUDAD DEPARTAMENTAL 
E L S R . T E M A A R T I G A S L L E G O A N O C H E A S A N T I A G O 

El Director General de E n s e ñ a n 
za Primaria, don J o a q u í n T e n a 
Anigas, recibió a los representan
tes de Prensa y Radio en el Palacio 
Municipal de E l Fesrrol del C a u 
dillo ayer, a las diez y media de 
•a mañana. Estaban presentes, e l 
Aica.de accidental, señor Mera Pe 
na; el concejal ponente de Infor-
¡naclon, señor Vega Q u l m i á n y d i 
verso personal del Magisterio: jefe 
je SEM, señor Pardo; director 

s P ñ f T 0X00131 " , b á ñ e z Mar t in" , 
señor Figueindo; inspectores de 
enseñanza Primaria de Fer ro l y 

Pl l r - n a J 0tras Personalidades, 
gun a T T Tena ^ a s , a las pre-
T v L f * l0S ' " í o ^ a d o r e s sobre 

« a n r e ^ ^ / ^ f ^ 1 -
Poco ia J I r diJ0 que conocia 
Z L H Ciudad' aun<iue la h a b í a 
^ K I M 01 afi0 1946' P*™ W 
br^n r : n t 0 hab-a ^do tan asoin-

" S ^ éI. era casi una 
,aba S 0 ' O n ' ,an cambiada os
les datS 0 qne Ferro1' s e g ú n 
c i o n í f 0 ^ C b ^ ! d ^ y ^ s informa-
cinco o So bidaS' era u n « ^ los 
"'emaVe F n ^ - 0 5 ne8ros del P10 ' 
España v r s c n a n z a P r imar i a de 
^'vent^t TK- ar!a 10 Pos,b!e P0t 
U r ^ la q' e S PrCb!cmas Con l a 

Los i J 10 01 Caso rwl"er ia . 
noceí su o í S 105 qulsleron ^ 
en la l ^ l n , o n ^ la demora 
^ a r " R ^ ^ ^ 1 grupo es-
Tena ^ S í o ! , c o s " - E l s e ñ o r 
Se íebía m i J0 que la demora 
Un P ' o b S qHue a o t ^ cosa, a 
qile era CCK» aleantaril lado; 
f a e t ó n 7 0 n a íeSo,ver en cola-
pei0 Que PI Ayunt-amiento, 
Redarían, 1 PJIOXlmo ^ P t l e m b r e 

¿ o fiod Sp0sición de f u n . 
Síupo. de 'as amas de dicho 

b£rttente se ^ * p -
^ o r m a i e s rŝanza de n iño» 
í e ^ s e ñ a n t prPirector General 
lUe era «n a L n í maria manifes tó 
milcho a si, n 0 que Preocupaba 
^ e r l o i ^ r t a m e n t o y a l M i 
se e o n c ^ es<e asnnto - d i j o -

32 

ü l ^effor T ^ J a Art igas, D i r e c t o r Genera l de E n s e ñ a n z a P r i m a r l a , atirante la~ rueda de Prensa concedida en el Palacio Munic ipa l . 
(Fo to M A N E L ) 

86 Acedera eSte as,into ^ d i j 

, la r!5etas- Añad ió que se 

ramilla en este sen-

tldo, pues,ellos, con el conocimien
to de causa que da l a circunstanr 
cia famil iar , p o d r í a n ser magní f i 
cos colaboradores, y que aspecto 
I m p o r t a n t í s i m o del problema de 
los subnormales era el de l a i l 
inac ión adecuada del netsonal á l 

cente -especializado. " E n general 
—mar j f e s tó—, el problema general 
de l a E n s e ñ a n z a P r i m a r i a se re
so lve rá satisfactoriamente cuando 
entre en vigor y se haga realidad 
l a t r a n s f o r m a c i ó n de edificios - es-
cuolas as i como de mobiliario, para 

lo cua l existe aprobado un c réd i to 
de mi l trescientos cuarenta y un 
millones de pesetas". 

E n s e g u i d a , los informadores 
preguntaron al s e ñ o r T e n a Art igas 
si se p o d r í a resolver el problema 
de Catabnls, lugar donde no exis

ten c e h t r ó s pr imarios . Man i f e s tó 
que l a cues t ión p o d r í a resolverse 
por medio de una c o o r d i n a c i ó n en
tre los Ministerios de l a V iv ienda 
y Educac ión , en el sentido de que 

(Pasa a sépt ima p á g i n a ) í 

Por el contrario, se d i r i g ió i n 
mediatamente a l Congreso acom
p a ñ a d o por u ^ a comis ión especial 
de é s t e 

Delegaciones de cincuenta p a í 
ses ext ranjeros asis t ieron a l a 
misa, junto con todo el cuerpo 
d ip lomá t i co , el Gobierno y al tas 
personalidades oficiales mi l i ta res 
y c iv i les L a misa fué oficiada 
por el c á r d e n a ] J o s é Umberto 
Quintero 

B l Cardenal Qintero elogió a l pre
sidente saliente por haber guiado 
Venezuela a lo largo de cinco a ñ o s 

de difícil democracia y por hacer 
his tor ia como el priimer jefe de E s 
tado en el pa í s qwe entrega el po
der a un sucesor constitucional-
mente elegido. 

D©»tac6 el cardenal que las rela
ciones entre ei Estado y l a Ig'llesia 
durante el r é g i m e n de Betancourt 
se h a b í a n caracterizado por "cor
dialidad y un respeto ejemplar". 

Terminada la misa , mil lares <1a 
personas congregadas fuera de l a 
catediat ovacionaron a la comi
t iva , que rodeada por soldados de 
la Guardia presidencial y represen
tantes de las fuerzas armadas y ca
detes con uniformes de gala, a 
pie se dir igió a l palacio del Con
greso. 

Betancour t y Leoni juntos eubieu 
ron a l a elevada t r ibuna de loa 
oradores en el Senado. 

E l presid€nte del Congreso, L u i s 
B e l t r á n , d ió comienzo a l a cere
monia con un discurso de diez 
minutos de d u r a c i ó n en el que en
salmó los treinta a ñ o s de lucha de 
Leon i como camipeón de l a de
mocracia . 

Seguidamente Leoni j u r ó su car
go ante el presidente del Congreso. 

Se oyó el himno nacional y Be
tancourt entonces se qu i tó l a han-
d'- emblema de l a suprema magis
t ra tura y ; a colocó sobre el hom
bro de LeOni. 

Betancourt e n t r e g ó luego l a l lave 
de l a urna , que contiene los res
tos del Liberador S i m ó n Bol ívar y 
p e r m u t ó su asiento con el nuevo 
presidente. 

Leoni , ocupado ya el s i t ia l pre
sidencial en el centro del podium, 
f i r m ó los documentos oficiales por 
los que se recog ía testimonio de 
l a ceremonio, firmando luego Be
tancourt, Prieto y otrasr altas per 
sonalidades oficiales. 

R A U L L F O N T 

R O M U L O B E T A N C O U R T 

¡QUÉ T I N T O R E R Í A ! 

Sólo AMIGO plisa el tergal 
en sus propios talleres 

h e c a n c h u t e s n s c u b i e r t a s e n v u l c a n i z a c i ó n 

E N F E R R O L D E S D E 1931 
M a r í a , 46 — E L F E R R O L 

S I U S T E D NO L O H I Z O P R U E B E 

Y N O S L O A G R A D E C E R A : S E 

A G A R R A N A L A C A R R E T E R A Y 

D A N S E G U R I D A D A S U C O C H E , 

E V I T A N D O P A T I N A Z O S 

Y D E R R A P A M I E N T O S . 
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ii Desafio entre dus periodistas pa-
ii nsmos en La Plaza de ios tas 
t v v i 

* Dorothy Weli se zam
bulle en una piscina 
con cuatro cocodrilos 

A L I C A N T E , I I . — H a llegado a Alicante l a domadora de 
t e rp i en íe s y cocodrilos Dorothy Wel i . Dice que desde n i ñ a se 
a c o s t u m b r ó a v iv i r con los cocodrilos, ya que su padre era do
mador. 

Agrega que trae tres cocodrilos hembras y que se ha hecho 
construir una cisterna con paredes dobles de cristal en la que 
caben (res mli quinientos litros de agua, en l a que se alojan los 
eocodriíos y en l a que ella se zambulle junto a estos animales. 
L o cocodrilos consumen diariamente treinta y seis kilos de carne. 
Dice que no puede dejarles pasar hambre, porque cantonees l a 
devo ra r í an a ella. — Cifra , 

I * FN EL DOBLE FONDO 
DE UNAS MALETAS 

; : C i e n t o Gincuenta m i l l o n e s d e p e s e t a s e n h e r o í n a ; 

P A R I S , 11.— E n la plaza de 
tos Vosgos, en pleno corazón de 
París de • Enrique I V y del Car
denal Rihelieu, han aparecido 
de nuevo las espadas, como en 
Ciro tiempo, para ventilar itnn 
cuestión personal. 

Faltaban tan sólo los sombre
ros empenachados, las armadu
ras y las botas de los mosquete
ros que hizo famosos Alejandro 
Dianas. 

Dos hombres en mangas de 
camisa se han enfrentado, espa
da en mano, en el centro de la 
aixicéble plaza bañada por el 
sol, frente a la casa que vivió 
Víctor Hugo. De un lado. Ser-
víonie Eskahanazy, escritor y pe

riodista de izquierda; frente a 
él, Philippe Mordaúk), escritor 
de derechas. 

E l duelo ha durado ian solo 
algunos instantes, el tiempo su
ficiente paar que el Marqués de 
Lancais, maestro de armas, com
probara que la espada de la iz
quierda había tocado el flanco 
de la derecha haciendo apare
cer algunas gotas de sangre. 

E l pretexto del desafio ha si
do un libro sobre la vida de 
León Daudet, prestado porlMor-
dack a Eskahanaz y devuelto 
por esíe con algunas anotaciones 
que han sido consideradas inju
riosas por el primero. (Efe) 

— E l c a s o d e l a — • 

' B a r c e l o n a T r a c t i ó n * 

O b j e c c í o n e s d e E s p a ñ a 

a l a j u r i s d i c c i ó n 

T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l d e L a H a y o 
F U E R O N E X P U E S T A S P O R D . M A N U E L C A S T R O R I A L 

L A H A Y A , 11.— E l Tr ibunal I n 
ternacional-de Jus t ic ia ha dado po
sesión de sus cargos a los mae-
vos jueotes eleg-idos por l a A s a m 
blea Géehiraa y el Consejo de Segu
ridad de las Naciones Unidas el 
pasado octubre, s i r ; Mobamed Z a -
frul l lah K h a n , del P a k i s t á n , L u i s 
Padi l la Ñervo , de Méjico, Isaac F o s 
ter, cü-il Senegal y André Gros, de 
F ranc i a . 

E l tr ibunal Internacional inició 
la primera de las audiencias púb l i 
cas en el caso de l a "Barcelona 
Traotion, L igh t and Power Compa-
ny, L t d " pres idía el juez austra

liano S i r Pe ry Spenáea-, asistido 
por \e(l vioeipresidente Welliington 
Koo , de l a China y los dos jueces 
"ad hoo" designados por las par
tes, que no tienen representantes 
en el Tr ibunal . Se trata de Enr ique 
Armand-Ugon —^expresidente del 
Alto Tr ibunal de Jus t ic ia del U r u 
guay—• designado por el Gobierno 
español, y de Wal ter Ganshof V a n 
Der Meersbc, abogado general d?l 
Tr ibunal de Casación de Bélgica 
designado por e(l Gobierno belga. 

E s t a audiencia públ ica se re
fiere a la primera fase de los a r 
gumentos orales presentados poi' 

Bsipaña en forma de objeccioneg 
ptfJi)mina:res a l a validez de l a re
c lamación belga, a s í como a l a j u -
risdiecón del tribuna]. Fuentes de 
|etete tribunal han manifestado que 
las Objeciones preliminares ocupa
r á n m á s de una audiencia pública. 

E n la au<iienc;ia &6 esta m a ñ a n a 
intervino don J u a n ManueJ Castro I 
Rea l , consejero del Ministerio de ! 
Asuntos Exteriores español , y en 
la de l a tairde eí p r a í e s o r P a u l R e u -
ter, ca t ed rá t i co de De^ecibo I n 
ternacional de l a Unviersidad de 
Par í s , designado, t a m b i é n , por el 
Gobierno do E s p a ñ a . Ambos j u 

r is tas depooiantes expusieron loas 
puntos de v is ta españoles sobre la 
competencia del Tr ibuna l Inter
nacional y como e l caso no debía 
ser j u r í d i c a m e n t e replatneado des-
puéa de la ret irada de l a demanda 
belga en marzo de 1961. ( E f e ) . 

Aí"ca del Sur 
se retira 

de la OIT 
^ C I U D A D D E L CABO, u „ 
Gobierno de Aírica del 3 
cidido retirarse de la d .ha ^ 
Internacional del T r a b a ¿ ^ 

P R O T E S T A S POR L A PRE.PJ 

G I N E B R A 11 — r^™ 
ta por la p r e n d a de 
Sur *n .a Organización M u n d S 
de la s ^ u d . todos los p ^ ^ 1 
munistas y africanos miembros^ 
l a misma se han abstenido en \t 
r eun ión de hoy en Ginebra, de VÍ 
tar sobre el presupuesto d« ia ¿hC 
ganización para el año 1965 nue 
asciende a unos dos mil qm J 
tos millones de pesetas. 

S i n embargo el presupuesto ha 
sido aprobado por 78 votos a fa, 
vor, tres en contra y 33 abstened 
nes. — Efe. 

M E J I C O , 11.— Diez kilos de 
heroína por valor de c i e n t o 
cincuenta millones de pesetas, 
han sido descubiertos por la po
licía mejicana en dos maletas de 
doble fondo, que portaba el via
jero mejicano Alfonso Fernán
dez Bonilla, llegado en la tarde 
del lunes a Méjico procedente 

de París, en un avión de la «Air 
France». 

Su liasaporte indica que se 
trata dé un sí,mple empleaao y 
las autoridades creen que sus 
actividades podrían estar rela
cionadas con el diplomático me
jicano oetenido el 21 del pasa-

-do mes de febrero en Nueva 
York. (Efe) 

i: * Vacaciones en Mallorca de ;| 
los jubilados suecos 

P A L M A D E M A L L O R C A , 11. — Una expedición de 75 ancia
nos suecos llegó a Mallorca para pasar unas semanas d,e vaca
ciones. Es ia expedición está formada por miembros del "C lub 67" 
radicado en Gotenborg, y a ella segui rán otras más durante el 
a ñ o . Este " C l u b 67" sólo admite socios de 67 años para arr iba . 
L a razón de este limite de edád está en que ella es l a seña lada 
r a r a l a jubi lación forzosa laboral en Suecia. — Cifra . 

* Cinco días, escondido en 
una caseta de árbitros •: 

L A UNION, (Murcia), 10.— 
Un muchacho de trece años de 
edad J . S. T., que había des
aparecido de su domicilio hace 
cinco días, sin dejar rastro, ha 
sido localizado por la Guradia 
Civil a unos cien mellos de la 
casa de sus padres. E n el mo
mento del hallazgo, el jotxen 
estaba dando de comer maíz a 
un pichón, que ha sido su com
pañero inseparable en estos cin
co días. 

L o s trabajos de búsqueda 
han sido laboriosos y dieron 
lugar a la exploración de varios 
pozos de las cercanías. Se da 
el caso de que una de estas ex

ploraciones fué observada por 
el fugitivo desde su escondite, 
inmediato al campo de fútbol, 
en cuyo recinto y en vna caseta 
de árbitrios, se ha desarrollado 
la vida diaria del muchacho. 

Al necesitar alimenta se deci
dió a penetrar en un taller ds 
propiedad de don Carlos Jimé
nez Martínez y en el domiciilo 
de este hurtó comida, enseres y 
dinero hasta la cantidad de dos 
mil pts. que el chiquillo tenía 
encerradas dentro de una piti
llera. E l dinero ha sido recupe
rado y el muchacho ha sido 
puesto a disposición de las auto
ridades tutelares de menores.— 
(Efe) 

Bombardero norteamericano 
derribado por los rusos en 

Alemania Oriental 
F I I O T K S T A l>B BK. UlL 

W A S H I N G T O N , 11.— M Depar
tamento de Estado Norteamericano 
en t r egó en la noche de ayer una 
enérg ica protesta a la Embajada 
soviét ica con motivo del i n c i í nte 
y de la "precipitada acción" de 1«« 
fuerzais militares soviéticas en el 
derribo del bombai-dTo norteame
ricano '"líB-CG", sobre territorio 
de la Atamania Oriental. 

Los Estados Unidos han pedido 
Igualmente a la U R S S , la inme
diata entrega, de los mieanibros de 
!a dotación del apajiato, que logra
ron saltar en paracaídas sobr« te-

fritarde- de la Aetanánla OHenrtal 
L a protesta fué heoha oralmente 

por Mr. ,Wil l iam Tylor secretaria 
adjunto .de Estado para Asuntos 
Europeos, a l ministro consejero de 
la Ernbajada soviética, Georgi M. j 
Korienko. A l propio tiiemipo, Tylor 
expresó que el Departamento de 
Etetado lamentaba que el aparato 
extraviado "hubb««i cruzado, sin 
darse cuenta el piloto,^la l ínea de 
demarcac ión" entrv; las dos Alema-
nias. Btfe. 

1 I ) H X T I F I C A C I 0 ] S T D E L O S 
r H I l ' I J L A i V T E S D E L B O M B A B -

^DERO D 1 R R I B A D O 
WIESBADESSÍ, (Alemania Occi

dental), 11,— M Cuartel General 
<lo las Fuerzas Aéreas norteaauerl-

S E C U l «ESTRELLA R O J A » 

« L a V I F lo ta e s t á i n f l a m a n d o la 

a t m ó s f e r a en torno a C h i p r e » 

D Than no Gonsigus hallar tropas paomcadoras 
M O S C U , 11. Rus ia ha acusado a 

Estados Unidos de que su Sexta 
F lo ta «estaba inflamando la at-
rntósfera que existe en torno a Chi
pre», a l mitmo tiempo que ha ad
vertido que l a Unión Soviética no 
puede permanecer indiferente an
te tales maniobras navales. 

L a acusación es tá contenida en 
el diario «Estre l la Roja», ó rgano 
dfi -Ministerio ruso del Ejérc i to y 
la hace el coronel Leontief quien 
seña la que la visita de las unida
des norteamericanas a Estambul 
es una n u e v a d e m o s ü a c i ó n de 
fuerza con el p ropós i to de infla
mar l a enrarecida a tmós fe ra en 
torno a Chipre y complica la si
tuac ión de toda l a zona. ( E f e ) 

U T H A N T E N C U E N T R A D I P I -
C U L T A D E I S P A R A E N V I 4 R U N A 

F U E R Z A D E P A Z A C H I P R E 
S E D E D E L A S N A C I O N E S 

U N I D A S , 11.— Desde l a fecha en 
que el Consejo a p r o b ó el envío de 
una fuerza pacificadora a Chipre 
y el nombramiento de un media
dor internacional, U Thant sólo 
ha conseguido de Suecia la oferta 
de un contingente de tropas y el 
veto turco a su elección de media-
&or en l a persona del colombiano 
Rolz Bennett. B r a s i l contes tó ne
gativamente a la propuesta; Cana
d á no ha contestado a ú n igual que 
Finlandia, I r landa y Austr ia . Tu r 
quía no ha informado todavía oíi-
c almente que la elección de media
dor en Bennett sea inaceptable 
pero algunos funcionarios turcos 
estiman no tiene suficiente presti
gio para el puesto. 

E n fuentes bien informadas se 
dice que U Thant e s t á consideran
do l a posibilidad de nombrar me
diador al ex-presidente ecuatoria
no. Galo Plaza. 

En t re las dificultades con que 
h a tropezado U "Thant hay que 
contar tamfbién con , los reparos 
turcos al nombramiento de media
dor y l a demora de los países en
cargados de contribuir a la forma
ción de la ' fuerza pacificadora en 
Chipre ante l a cuest ión de sufra
gar los gastos que l a misma ori
gine. ( E f e ) 

D E T E N I D O ' P O R M O Z A L B E T E S 
G R E C O - C H I P R I O T A S E L C O C H E 
E N Q U E I B A E L A L T O C O M I 

S A R I O B R I T A N I C O 
N I C O S I A (Chipre) , 11. — U n a 

multitud de mozalbetes manifes
tantes, han detenido en tina calle 
de esta capital el coche del alto 
eomisario b r i t án ico en Chipre, sir 
Ar thur C la rk , cuando és te se di
rigía a l Palacio presidencial, apa
rentemente para despedir a l pre
sidente, arzobispo Makarios, quien 
marchaba a Atenas a los funera
les por el Rey P á b l o . 

Los , jovenzuelos, todos ellos es
colares, rodearon el ccohe e-impi
dieron que siguiera adelante, mien-

canas en esta ciudad ha facilitado 
esta m a ñ a n a la identidad de los 
trea oficiales aue componen la t r i 
pulación del bombardero tipo T K m 
glas B - 66". desaparecido ayer so
bre Alemania oriental. 

3(3 trata del capi tán , David E1. 
Holland, de 35 años1 piloto y Co
mandante de a bordo, del capi tán 
Melwin J . Kestsler, de 30 años, co-
pilcpto uavegante y del teniente, 
Harold W . WeiMi, de 24 años, na-
Wisante dhsprva-ñ^r. fB fe ) . 

tras gritaban frases an t ib r i t án i cas 
y daban vivas a la Unión Sovié
tica, cuando, tras algunos minu
tos, se cansaron y a c u c i ó . J a Po l i 
cía, el coche del alto comisario pu
do continuar su marcha. — Efe. 
NO H U B O U L T I M A T U M A L A S 

T R O P A S B R I T A N I C A S 
N I C O S I A , 11. — U n portavoz 

' del Gobierno chipriota declaró que 
no hubo u l t i m á t u m a las tropas 
b r i t án icas para que evacuasen la 
localidad/de Kazafan i , en el Norte 
de Chipre. "Todo fué un error", 
dijo. 

L a cuest ión está siendo negocia
da entre las autoridades locales de 
Chipre y los militares b r i t án icos 
en el pueblo. 

U n portavoz mil i tar b r i t án i co 
dijo anteriormente que hab ía un 
u l t i m á t u m pero fué andado me
dia hora antes de que se cumplie
se. — Efe. 
T U R Q U I A A M E N A Z A C O N U N A 

I N T E R V E N C I O N M I L I T A R 
E S T A M B U L , 11. — ̂  T u r q u í a ha 

Informado a l secretario general de 
las Naciones Unidas que interven-
.dría militarmente en Chipre salvo 
que se constituya una fuerza l n -
temacionai de pacificación para 
ser enviada a la isla. 

U n a nota del Gobierno turco ex
presando preocupac ión por el em
peoramiento dé la s i tuación en 
Chipre ha sMo enviada a U T h a n t . 
Aná logas notas fueron entregadas 
a los embajadores b r i t án ico , nor
teamericano y griego en A n k a r a . 
Efe. 
E N T R E G A D E A R M A S D E T U R 
C O - C H I P R I O T A S E N E L P U E 
B L O D E A Y I O S A N D R O N I K O S 

N I C O S I A , 11. — E n el pueblo 

Manifestantes 
expulsados... 
(Viene de primera página) 

la fachada principal á'i la Casa 
Sindical, en el Paseo del Prado. 

Algunos de estos manifestantes 
entraron en el vest íbulo principal 
del edificio profiriendo gritos en 
quegjSxpresaban su actitud respec
te a tas cuestiones que el Congre
so Sindical estaba considerando. 

E l secretario general de Sindica-
*.os que pres id ía la sesión del Con
greso, expresó su deseo de enta
blar diálogo con una representa
ción de los congregados, pero es
tes se negaron y arreciaron en sus 
manifestaciones de violenta pro
testa. 

Algunos congresistas abandont-
ror el sa lón de sesiones y enta
p a r o n discusión con los manifes--
tantes. 

Hubo cambio de puñe tazos y 
los manifestantes fueron . expulsa
dos del vest íbulo. E n su huida, 
ropipieron cristales de las puertas 
y accesos al local. 

Las fuerzas del orden públ ico 
que acudieron a la puerta del edi
ficio practicaron algunas detencio
nes. Seis de los detenidas queda-
ror e nía Comisar ía para ser inte
rrogados. E n la Casa de Socorro 
de las inmediaciones informaron 
qiHí sólo h a b í n asistido a dos he-
rMnis leves. (Cifra'» 

de Ayios Andronikos, los turco-
chipriotas han comenzado a entre
gar las armas, anuncia un porta
voz chipriota, el cual precisó que 
los turco-chipriotas se rinden a las 
fuerzas gubernamentales y ñ o se 
ha oído n i n g ú n disparo. 

Según el mismo portavoz, los 
turcochiprlolas han reafirmado su 
lealtad a l Estaco chipriota y ex
presado su deseo de v iv i r en paz 
al lado de los grecochipriotas. 

Por otra parte el mismo porta
voz precisó que la noche pasada 
en Nicosía los turcochipriotas ha
bían levantado nuevas barricadas 
y puestos fortificados. — Efe . . 

G R I T O S S U B V E R S I V O S A N T I -
O C C I D E N T A L E S , E N N I C O S I A 

N I C O S I A (Chipre ) , 11. — " E n o -
sis (Unión con G r e c i a ) " ; "Quere
mos nuestra libertad"; " V i v a la 
poderosa R u s i a " ; " B r i t á n i c o s 
marchaos de a q u í " ; éstos y otros 
"slogans" p o d í a n leerse en las 
pancartas que exhibían m á s de dos 
mi l manifestantes, todos ellos es
colares todavía , que esta m a ñ a n a 
han desfilado por las principales 
calles de Nicosia, lanzando gritos 
subversivos ant i - occidentales y 
apedreando salvajemente los co
ches ingleses con los que se cru
zaban. — Efe. 

V i s t a p a r a sentenciat 

l a c a u s a c o n t r a los 

^exis tencia l i s tas<4 
B A R C E L O N A , 11. — -L-a ú l t i m a 

ses ión del ju ic io ora l contra los 
seis procesados por e l asesinato 
del industrial b a r c e l o n é s señor Ro-
virosa, se inició con el informe del 
abogado defensor de l a procesada 
J o a n Douglas Bryden, letrado se
ñ o r Redes, quien defendió su pan
to' de vista de que no podía acu
sarse a su defendida de encubri
dora, ya que desconocía la existen
cia del delito, cuando al embar
car para Mallorca, le entregaron 
un paquete, para que se deshicie
se de él. Ac tuó a d e m á s influida 
p s í q u i c a m e n t e por devoc ión y por 
temor a su amante, J . H m d . Ter 
minó su brillante in te rvención , 
que fué elogiada por los padres 
de la procesada, diciendo que en 
realidad Joan Douglas Bryden fué 
un m u ñ e c o de esta horrible farsa. 

Terminado el informe oel señor 
Rodes, intervino de nuevo e l F i s - j 
cal, s e ñ o r Casado Nieto, para ha
cer una rect i f icación a las pala
bras vertidas por el defensor de 
Wagner, que h a b í a dicho que no 
h a b í a pedido completar su defensa 
poique a l ser detenido J immy 
B . Wagner, el Juez no h a b í a orde
nado fuese sometido a un recono
cimiento psíquico sobre su estado 
mental en aquellos momentos y 
que no se podía juzgar a un ex
tranjero por una omis ión por par
te d? l a just icia español v E l se
ñ o r Casado Nieto adarvó que el 
a r t í cu lo 381 del Código de Proce
dimiento Cr imina l , especifica que 
sólo debe efectuarse tal reconoci
miento mental s i el Juez tiene du
das sobre ei mismo, y que no lo 
hizo porque tales dudas no exis
t í an . E n cuanto a l trato de l a jus
t icia e spaño la a un extranjero es
t á bien claro que ante la misma 

Violentas manifestaciones 
contra Estados Unidos y 
Gran Brehña en Pnom Penh 
E l p r í n c i p e N O R G D G M o f r e c e i n d e m n i z a r 

p o r i o s d a ñ o s c a u s a d o s 

P N O M PExMH, ( C a m b o y a ) , 
1 1 . — V i o l e n t a s m a n i f e s t a c i o 
nes a n t i - n o r t e a m e r i c a n a s se 
h a n p r o d u c i d o hoy e n e s t a c a -

p i t a l , donde l a s t u r b a s h a n c e r 
cado l a E m b a j a d a de E s t a 

dos U n i d o s , r o m p i e n d o todos 
los c r i s t a l e s , a r r a n c a n d o l a 
b a n d e r a y s u s t i t u y é n d o l a pol
l a e n s e ñ a c a m b o y a n a , m i e n 
t r a s l a P o l i c í a se e s f o r z a í b a 
po r d i s p e r s a r a ios m a n i f e s t a n 
tes. 

S i m u l t á n e a m e n t e o t ro g r u 
po de j ó v e n e s se h a c o n c e n t r a 
do f ren te a l ed i f ic io de l a E m 
b a j a d a i n g l e s a a l que i n t e n t a 
r o n p r e n d e r fuego. 

A n t e l a g r a v e d a d de l a s i 
t u a c i ó n l a P o l i c í a h a r e a a c -
c ionado y , r e f o r z a d a c o n g r a n 
des con t ingen tes , h a consegu i 
do a l f i n a l , h a c i e n d o uso do 
los m é t o d o s m á s c o n t u n d e n 
tes, -d i spe r sa r a l a s t u r b a s y 
h a m o n t a d o u n fuer te s e r v i c i o 
de p r o t e c c i ó n , , en t o r n o a l as 
dos r ep re sen t ac iones d i p l o m á 
t i c a s . — E f e . 

E L G O B I E R N O C A M B O Y A N O 
O F R E C E I N D E M N I Z A R P O R 

P O R L O S DANOS C A U S A D O S 
P N O M P B N H (Camboya) , 11.— 

"Batamos disíDujestos a presentar 

nuestras humildes excusas e in
demnizar, por todos los d a ñ o s su
fridos, a Estados Unidos e Ingila-
terra, pues nos consideramos res
ponsables de . los desórdenes ocu
rridos", ha declarado el jefe del 
Gobierno camboyano, P r ínc ipe Np-
rodom Sihanuk, en una conferen-
t ia de Prensa convocada urgen
temente a raíz de las violentas 
manifestaciones anti-norteamerica
nas y b r i t án i ca s de esta m a ñ a n a 
en l a capital de Camboya. 

L A A S A M B L E A N A C I O N A L D E 
C A M B O Y A A P O Y A L A A C T I T U D 
D E L G O B I E R N O D E N E U T R A 

L I Z A R A L P A I S 

P N O M P E f f H (Camboya) , 1 1 . — 
L a Asamblea Nacional camboyana 
y el Consejo del Reino, reunidos 
en sesión extraordinaria, han vo
tado por unanimidad nna resolu
ción, apoyando sin reserva alguna, 
la postura del Jefe del Gobierno 
dé Camboya con respecto a Es ta 
dos Unidos y sus aliados y pidien
do que se inicien negociaciones con 
la Repúbl ica de Vietnam del Nor
te y con la facción laosiana pro-
comunista del P a t h e t Lao, con 
vistas a garantizar l a neutralidad 
e Integridad terri torial de Cam
boya. — E f e 

reciben igual trato los nacionales 
que los extranjeros, como había 
ocurrido eh este caso. 

E i Presidente del Tribunal pre. 
gun tó seguidamente a cada uno de 
los procesados si tenían algo más 
que alegar a lo ya manuiíestado 
durante el juicio. Todos los pro
cesados contestaron que no de
seaban alegar nada más. excepto 
J immimmie Stephen Johnston, 
que dijo: "Una cosa, señor. María 
del P i l a r Aliare no sabía nada de 
los hechos después de la noche 
del jueves, porque yo le dije a 
ella que todo estaba terminado". 

Por úl t imo el Presidente anun-
ció que la causa estaba vista pa
r a sentencia, la cual se hará pú
blica el 16 de este mes, en audien-
cia pública que se celebrará a las 
doce de la mañana . — Cifra. 

E D I C T O 
DON M A R C E L I N O ETCHE-

V A R R I A N A V E Y R A , J u e z de 
Primera Instancia acciáental del 
Partido Judicial de E l Ferrol 
del Caudillo; 

Hago saber: Que a instancia de 
DONA J O S E F A S E I J A S CEBA-
L L O S , mayor de edad,, viuda, sus 
labores, vecina de esta chicad, se 
instruye expediente de dominio del 
inmueble que a continuación se 
describe, en cuyos autos, por pro
videncia de hoy, se acordó citar a 
D. Daniel García Jove, cuyas cir
cunstancias y domicilio se deseca 
nocen, a los desconocidos herede
ros o causahabientes de doña Jua
na Jove Paz y D. Francisco García 
Jove, todos ellos titulares regís
trales; a los desconocidos herede
ros o causahabientes del vendedor 
fallecido D. Ramón Ocampo Fer
nández , y a las personas Ignoradas 
a quienes pueda perjudicar la ins
cripción que la aclora pretende 
realizar a su nombre y en el Re
gistro de la Propiedad de esté Par
tido, del inmueble de autos, a fm 
de que dentro del término de ciez 
días comparezcan en el mismo, 
alegando lo que a su respectivo 
derecho convenga: 

C I U D A D D E L F E R R O L 
' D E L C A U D I L L O 

Una casa de tres cuerpos, situa
da en la calle de Siníoriano Ló
pez, antes Real y hoy del General 
Franco, frente a la Plaza de Ar
mas, hoy de Churruca, y señalada 
con los números cinco antiguo 
después con el cincuenta y uno y 
hoy con el n ú m e r o 91; y ™ 1 ™ * 
ella por su espalda, " " P ^ i ^ 
t i tuyentío todo una sola finca qu 
o c u í a la superficie ^ o c ^ 
seis metros y cuarenta ^tíme'r0tSe 
y linda: por la derecha o sea E^e 
í o n casa de los Herecero de 
José Castro Villanusar; i z q ^ r a 
o sea Oeste, con casa y 
los Herederos de ^ n José ^ 1 

Fernández , y ^ ^ s ' J Z s ^ 
Platas, hoy de los Herecero 
don Rodrigo Sanz López J ce An. 
L u i s y don Nicolás pa. 
drade y Plata; ° ^ a la 
tío de casa que hace f i ^ t e 
calle de Canalejas p e r t e n ^ Nfr 
los Herederos de don * ™ m w 
res, antes de 1 ^ de d0" ^ 
Rov in i ; y frente o Norte la 
clonada calle ^ ^ V Es l i 
antes de Siníoriano López-
bre de gravámenes. chu. 

L a - denominada Plaza .c 
rruca, se lla.ma hoy dei 
de Alborán. , , caud'H0' 

Dado en E l F ^ 0 1 ^ 1 novecien 
a diez de ^ J ^ Z m . 
tos sesenta Y c n a ^ ^ ^ cbiti. -
va rna . — *', 3 
trero. 
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tjljjbición de los bomberos sevillanos VENTANA A L MUNDO 
P o r P A W U I t W t > 

S U P E R V I V I E N T E S D E L 
« C A S T I L L O D E OLITE» 

Sobre el esoándaio «IPPflUTO» 
E l secretario general del C.N.E. N. (Comité Nacional para Ener

gía nuclear), Felice Ippolxto ha sido detenido en Roma. E l hecho re
viste un escándalo cuyas repercusiones políticas habrán cíe acusarse 
pronto, dada la acusada personalidao. del detenido, que, desde hace 
tres años, tenia en su mano el control de un organisvio, cuya admi-
T.istración sobrepasaba los setenta y cinco millones de liras. Ippolito 
tiene en la actualidad, cuarenta y eche años, es ingeniero y catedrá
tico de Geología Aplicada en la Universidad de Nápoles. E n 1952, 
acomendado por el snciadsta Loritardí . fué llamado para formar 

parte del Comité Nacional de Investigación Nuclear (C.N.I.N.). Co
menzó a destacar por su capacidad extraordinaria, siendo nombra-

. do Ippoliio secretario genera- dr. este oraanisnio. cuando apenas con
taba treinta y siete años. 

n pericia y excelente p^ts ta a punto tanto a t l é t l ca 
umeroso púb ' ico . Ho O V I L L A - ^ exhibición que fue presenciada por las autoridades y u 

eomo profesional ei ^ maestra de l a mlsma. (Foto E U R O P A P R E S S ) . 

«CUANDO U N O J S ALGmEN» 

^ T m i i i o Nadal del Moral -esepitop 
y c r i t i c o l i t e r a r i o - n o s h a b l a 

P O R M I L O -

asarse a un personaje cual
quiera para importunaba coa unas 
J l u n t a s hechas para el servicio 
T ía curiosidad general, no es 
demasiado c6m»do. 

La entrevista ideal ftulzás detoa 
¡or un tanto Imprudente - a l ser-
rielo de lo ^usac lona l - , pej-o m u -
cUas reces el entrevistado no en
cuentra ileesarlo n i conveniente 

servir en bandeja sus lantresljoa. 
I el muy corriente también que 

el hombre notable o famoso, en 
bata de casa, vttiga tfesnltar m á s 
genclUó y moderado eniei nosotros 
jnlsmos. 

Nuestra atención ha Ido hoy » 
llamar a la puerta de D . Emil io 
Nadal del Moral, un esetltor de 
nota al aue conocíamos sólo a 
través ed sus poemas de clásica 
aniultectura y de sus cr í t icas l i 
terarias, poniflradas y respetuo
sas siempre. 

Nuestra admiración por el se
ñor Nadal se debe mayormente a 
«sle segundo asiiUcto de sus actlvl* 
dados, ronque estimamos que ha
cer crítica bien hecha es una cosa 
luiiy serla y muy difícil. Y el se
ñor Nadal s a l » hacerla de mane, 
ra desacostumbrada, orientando 
siempre; a la luz de la Preceptiva 
y de su buen gusto de maestro. 

Vive nuestro admirado literato 
M la calle Sepúlveda, n ú m . 87 d« 
la Ciudad Condal. 

I>ou Emilio e» ejemplo de mesu
ra y no nos dice más que las pa
labras justas a nuestras preguntas. 
Huy cortés y muy amablemente es tá 
dispuesto a hablar mucho "con" 
la "Prensa", a ú n que solan/fcate 
un poco "para" la Prensa. Me dice 
«"8 no tienen interés sus opinio
nes. 

"••iEs Vd. barcelonés! 
—No, señor andaiuz. 
Así e m p ezamos, fí^ro vamos a 

"acer nn inciso para hablar por 
nnestm cuenta, otro poco más, de 
nuestro entrevistado. 

En sus reacciones y en sus gus-
deja ver «i Sr Kadal que no 

w )a n|gun muchacho, su presen
t a física corrobora estos supues-
'os pero ya saben v _ tén^ 
eanlo presente- que los poetas 
w mantienen jóvenes de espír i tu 

r gracia especial de Euterpe y 
o «s T ÍU:entud m ^ en 
J i , Cvatro ded09 de ]a nieve 
sl-lo , r ? a - 1)0,1 EmlV<> del 
ei . 1 , tSa,l0' P « o s a l » estar con 

V d " ! ? " " niiS n o t l c i a s empezó 
JQiié I)oesía mnJ' temprano: 
;., e ldelos estaban 
Píos? 

f»ndeiero para 
aquleillos 

Vd. en 
prlncl-

-Entt tío, c l0S VlV0s entonces, Da-
(Ja,>rl(-ia vn8!10' :Rianión J iménez , 

Pocos. p r c l t a r sólo unos 

^ P o r " ^ 6 , / 3 la ^ doro. 
.. Por aqneiias figuras! 

sosten^. 

«liada " ! as ajenas o t e « ^ í e s estu-
temperamental ? 

tor *"r es hostn T " " y como escrl" 
tUni «terrla ata,lll|<, en l a 
resi)etuoSa ' ^ne p.uede y dobe. se» 

Witlc, 

. . . j 

al . - Portó con V . ta 
mg&T sus obra» teatwi* 

*' moderaba y slD. 

— í H a editado muchos libras I 
-»-SóIo tros. 
— i Tiene mucho por editar 1 
• —Lo s u f ^ c B a n t e para cubrir 

otros tres tomos regulares. 
— • l E a q u é revistas desapareci

das dejó sus bien cincelados versos 
y sus prosas! 

— E n " B a r c e l o n a teatral", en 
" R e v i s t a Jorba" y en " F i r m a s " , 
las tres de Barcelona. Además en 
"Anfora" , de Jerez de l a Frontera . 

—-íEn qué publicaciones escribe 
hoy! 

—-He colaborado en "Arquero" 
de Barcelona; en "Contraluz" de 
Murcia y («n "Rumbos" de 3Iadrld. 
¥ sigo escribiendo en " E l Faro" , 
de Motr i l ; en "Meshlco Grande" 
y eú "Monterrey Li terar io , de Mé
j ico" en "Zenl fh" de Costa R i c a ; 
©n-(«(I B o l e t í n del C . L . A . I . P . . del 
P e r ú y en otras diversas publi
caciones de mayor o menor enti
dad. 

- - -Vd ha pasado l a mayor parte 
de su vida consagrado a dedica
ciones m e r c a n t i l e s . jCómo se ha 
desarrollado im V d esa gran voca
ción por las L e t r a s ! 

— M I vocación nació y creció en 
l a niñez. Luego en una oficina 
desde los 20 años, en Barcelona 
no perdí l a afición a l a Poesía, al 
Teatro y a la L i te ra tura en gc-
rietoal. 

- • -Dígame, por favor, los nom
bres de dos poetas y de dos no 
vellstas de primera fila en la ac^ 
tualldad. 

—Como sólo pide dos los Voy 
a dar a l a l igera: José María Pe-
m á ñ y Gerardo Diego; F e r n á n d e z 
Fl6^3iz y Zunzumegnl. 

— -iCabe en sus alforjas la poe
sía modernista! 

•—Según lo que se_ entienda por 
poesía modernista. S I es la de ver
so blanco con mét r i ca y ritmo ar
bitrarlos, le diré qifst, en absoluto, 
no ca^ta e nmls alforjas; mas si se 
t rata d& otros patrones como el 
que permite los versos slncopa.los, 
pero con cierta musicalidad (Or-
tlz Palma, de Méjico, por ojeun-
plo), si sieñor, la acepto com;) un 
florón del advenimiento moderno. 

— - l E s verdad que las m á s glan-
ñ&s poetisas comtemporáneas cas
tellanas naclteron en A m é r i c a ! 

—-No me a t r eve r í a a hacer ta
m a ñ a aseveración, aunque l a con
sidero muy posible. 

- - E n el ámbi to de l a familia 'le-
nith hispanoamericana, donde V d . 

ocupa p ^ s t o reievantie y donde 
hay poetas buenos, regulares y 
Malís imos, {Cuáles son los cuatro 
M M J 

— E s » pregunta, que parece te
ner algo de capciosa, me pone en 

n n brete. K a tengo estudiada l a 
pecularledad de cada nno de los 
grandes vafce^ de leisa revis ta- L e 
claré cuatro nombre» de los que 
me parecen capitanes^cn el reg í -
aalento "zenlthlsta"^ sin qu'0 es
to quiera 'decir que sean los cua
tro asios que V d . pide: Oxlacan, 
Ponce de León, Mar t ín del Rey, 
J l s l l l a c . 

— [ L e gustan los foros! 
—SI, naro no asisto a l^s corrMas 

por l a sensibilidad de m i tempera
mento. 

— i Morir ía el Teatro por antieco
nómico o por carencia de u t o r e s í 

—Aunque sufra colapsos tempo
rales, no creo qn\8 el Teatro pueda 
morir j a m á s , mientras sea espejo 
de nuestra propia vida. 

—ílVo lo parece que él cine es tá 
p e n a n d o sinceridad, ahora que 
pretende ser m á s real is ta! 

— E l cine ©s tan realista como 
convencional y en él lo absurdo tie
ne asignado un gran papel. 

—Con qué cine f̂ a queda r í a i con 
el americano p con el europeo! 

—Ambos son para]|eaamente p e 
cadores, aunque no dejemos de ad
mirar , a ratos, l a grandeza del es
pec tácu lo . 

- - i Cuál es el libro m á s granado 
de l a Guerra C i v i l ! 

—¡Esa preguntlta...J 
—lí ío le parece qme los libros 

muy gordos e s t án algo huecos eo
mo todas las "hermosas" ]Mícu las 
de laigro metraje! 

—Ese fallo puede existir, pero no 
genieraillcemos. 

- i V i n o a Galicia alguna vez ! 
—Pese a , mis domaos, no he pisa

do nunca esa bendita reg ión . 
M I L . O 

Se presemaoo. onuaiiusimo ei 
porvenir de Ippolito, yues, al trans
formarse el C.N.I.N., en el C-N.E.N. 
(Comité Nacional p a r a Energía 
Nuclear), con muy superiores re
cursos económicos, asumió el car
go de secretario general. L a Comi-
siór. Directiva del C.N.E.N., presi
dida por el ministro de industria, 
% de seis miembros más, en el 

transcurso de tres años, sólo se 
reunió ocho veces para discutir 
cuestiones de máxima importancia. 
Así, pues, de hecho, e.-a Ippolito 
el que controlaba toda la admi
nistración d e l Comité Nacional 
para la Energía Nuclear. 

Por otra parte, Ippolito por su 
obra «Italia y la energía nucleart), 
recibió el premio «Cortina Ulisse». 

(1.000.000 de liras), en 1961; premio es
tablecido por la revista comunista 
«Ulisse». Por cierto dentro del ámbi
to comunista, '«.Ulisse» se inclina 
más a Pekín que a Moscú, hasta el 
punto de que la directora det pe
riódico, destacada intelectual, fué 
con frecuencia a la «ctadad prohi
bida», invitada vor Gobierno 
chino. 

Nada parecía turbar a Ippolito 
al frente de la Secretarla General 
del C.N.E.N., hasta que, en agosto 
a el año último, con motivo del de-
bote sobre lo aprobación del pro
yecto de ley, en virtud de la cual, 
el Parlamento determinaba la fi
jación de nuevas aportaciones es
tatales al Comité Nacional para 
Energía Nuclear, el entonces minis
tro ds Asuntos Exteriores, Sara-
gat combatió el sistema y procedi
mientos del C.N.E.N., asi como la 
cuantíe de las cantidades consumí-
áas por e s t e organismo. Apenas 
—aparentemente claro e é t á— se 
turbó el ánimo de Ippolito ante 
la caiilimria de que fué objeto 
por Saragat, puesto que, a la se
mana siguiente del debate parla
mentaria, en una entremsta conce
dida a un hebdomadario, volvió 
a poner de manifiesin la insufi
ciente aportación económica d e l 
Estado, pidiendo mayor consigna
ción. Y , tranquilo (sólo de labios 

- afuera) y ufano, Ippolito, por aque
llos días augustales, salió de vaca,-( 
dones , en un crucero por el Medi
terráneo; peror-mientras el secre * 
taric general del C.N.E.N. realiza
ba su viaje marítimo de recreo 
el ministro de industria, en equel 
entonces, Togni ordenó la suspen 
siórí dé Ippolito en el cargo, al 
mismo tiempo que se decretaba la 
apertura de tina investigación so
bre el funcionamiento y financia-
ción del Comité Nacional p - r a 
Energía Nuclear. 

Desde los primeros momentos 
tíe la investigación administrativa 

'i,e perfilaron una serie de irregula
ridades, que, en vista de su grave
dad, se pasó todo lo actuado a .los 
tribunales ds Justicia. L a acción 
judicial, d e s d e aquel momento, 

Jue aLUtiiuiuiiuu cargos, ul acscu-
trirse nuevos* delitos: p r o y e c t o s 
inutilizados, después de aparecer 
financiados con enorrms sumas, 
concesiones por favoritismo arbi
trario; viajes privadof del secre
tario genera1, satisfechos a cargo 
de, C.N.E.N. y, en fin, otra serie 
de. irregularidades que han movido 
c. la Admimstraciór. de Justicia 
a ordenar el ingreso en la cárcel 
de' profesor Ippolito, el martes de 
la semana lasada. Entre los car
gos más graves figura et de reci
bir Ippolito un anticipo de dos 
años de trabajo, por vna suma 
de treinta millones de Vsas, cuya 
orden de libramiento no pasó por 
manos del ministro de Industria, 
sino que fué firmada sólo por el 
ji'-opio Ippolito, que posee una ca
sa en Roma y o i r á s en el litoral 
de. Lavinio, valoradas en muchos 
cientos de millones de liras. 

E l sumario promete sorpresas, 
imes Ippolito se defenderá acusan 
(to a otros personajes de la politi 
ca italiana, que se encuentra ante 
un nuevo escándalo; un escándalo 
del que ya los periódicos comunis
tas, para exonerar de ingenies cul
pas a Ippolito, comienzan a coa-
vertir en blanco de sus ataques al 
actual ministro del Tesoro, el de-
mócrota cristiano, Emilio Colombo. 

C A R T A G B N i A . — Los supervivientes del "Cast i l lo Oiit.e" sie h a n 
reunido en Cartagena, para onmemorar el 25 aniversario <ie ta l 
e femér ides . Los supervivientes, ante el monumento erigido en Es

combreras a la gesta del "Cast i l lo Oli te" 
(Foto E U R O P A P R E S S ) 

L a e n e r g í a a t ó m i c a t a l 

s e r v i c i o d e l a M e d i c i n a 

ESTA NUEVA RAMA Y A ESTA SOLIDAMENTE 
R E S T A B L E C I D A 

Anüü'. 'lese CD 
L A N O C H E 

F R I B U R G O D E B R I S G O V I A 
(Por el Dr. Johann Mauthner 
p a r a E L C O R R E O G A L L E 
G O ) . 

L a Medicina, en su conjunto, 
se asemeja hoy a una gran familia 
que se ramifica cada vez m á s por 
casamientos y nacimientos, siendo 
do día en d ía m á s difícil mante
ner oontaoto con todos los miem
bros de la familia. De decenio en 
decenio surgen nuevos ramos de l a 
Medicina que exigen tal grado de 
tíSjpecialización que hasta las figu
ras m á s eminentes son incapaces 
do a c o m p a ñ a r todos sus progresos. 
Los médicos se interesan, por eso, 
cada vez -más por los Congresos en 
ios cuales se pueden informar so
bre los adelantos y los resultados 
de las investigaciones en nuevos 
dominios de la Medicina. 

D Oí s espeoialidades modernas 
han despertado ú l t imamen te mu-

# n i l a i ü i m m t i i t m u í i i i i n í n t i i n n f * t > ' < n i l > > < * M I > t l * 

Muñoz Grandes recibe a l Ministro 
m a r r o q u í de In formac ión 

M * i l » l » i e i M > 0 0 » » ( i » » H M l * * ! ? 9 l l t * » * * t » ^ 

m TleeptwsMent© ««1 gobierno « p a ñ o l . Cap i tán General » . Agus t ín Muñoz Grandes, durante l a entre-
vista celebrada con el Ministro m a r r o q u í de í n í o r m a c l é n . Turismo, Bellas Artes y Artesanía , Ahmed 

i l a u l . quf actualmente vis i ta E s p a ñ a . ( F O T O F I E L ) 

cha a tención, ua ^Medicina nu-
c?ear» y la «biología inmunizante» . 
Y a se fundó en la Alemania Occi
dental una Sociedad de Medicina 
Nuclear, que realizó recientemen
te su primer Congreso en la ciu-
daci universitaria de Pnburgo de 
Er isgovia . Cerca de 300 méd icos 
alemanes y extranjeros participa
ron en dicho Congreso, presidido 
poi el Director de ia Clínica Uni
versitaria de Friburgo, p r o í esor 
L Heilmeyer. Pa ra muchos cons
t i tuyó una novedad que l a ciudad 
de Friburgo t e n d r á , en breve, un 
Instituto de Medicina Nuclear. Es 
te instituto t e n d r á la mis ión de in
vestigar y promover la utilización 
de la energía a tómica en la medi
cina. L a s comunicaciones sobre te
mas del radio-diagnóst ico y del 
tratamiento de enfermedades de la 
g lándula tiroides' demostraron que 
este nueva rama ya es tá sólida
mente establecida. 

Otro resultado importante del 
Congreso fué l a concordancia de 
los especialistas en que la enfer
medad de Easedow y la llamada 
{•papera» pueden ser tratadas, con 
grandes probabilidades d e éxito, 
con isótopos radioactivos. L a s ex
periencias adquiridas con este tra
tamiento citado es f\ n íé todo «me
jor, m á s seguro y¿ qjis envuelve 
ios menores riesgos)). 

L a «biología mmimizante» , domi
nio és te t n el cual se registraron 
mayores progresos en los Estados 
unidos, ha merecido ú l t i m a m e n t e 
la a tención de grandes investiga
dores alemN'ies que, en colabora
ción con sus colegas americanos, 
cesarol larcn esta disciplina que se 
s i túa entre la medicina v una serie 
de otras especialidades. E n lo fu
turo los' estudios en el dominio 
ae la biología inmunizante recibi
r á n fuertes impulsos sn la Alema
nia Occidental. L a Comunidad ale
mana de Invest igación (Deutsche 
Forschungsgeme i n s c h a f t ) , que 
tiene a su cargo el fomento de la 
invest igación científica tn Alema
nia, puso a la disposición unos 
900.000 marcos (225.000 dólares ) pa-
l a investigaciones de inmunización 
biológica. U n grupo de especialis
tas de varios sectores - bioquími
cos, microbiológicos, virólogos, se-
r ó 1 o gos, patólogos, ir írernistas y 
farmacólogos —se o c u p a rán en 
conjunto de los problemas de la 
nueva r a m a " ríe la ciencia. L a bio
logía inmunizante se dedica en 
primer lugar a la . investigación de 
lor, mecanismos «naturales» de de
fensa del organismo, que entran 
a u t o m á t i c a m e n t e en función en 
determinados casos de infecciones 

y de intoxicaciones. Los inmunbió-
logos e s t án , por ejemplo, empeña-
tíos en investigar la f o r m á m ó " c1---

insulina en el o rgan í sam, la íor-
mación de anticuerpos hormonales 
o las reacciones del organismo a 
ladiaciones y ^ inflamaoionfs alér
gicas. 

A u d i e n c i a s d e l C a u d i l l o 

r e c i b I o a l 
m i n i s t r o 

m a r r o q u i d e 
i n f o r m a c i o n 

M A D R I D , 11 . — E n l a 
m a ñ a n a de h o y s . E . e l J e f e 
del E s t a d o r e c i b i ó en a u d i e n 
c i a , e n e l P a l a c i o de l P a r d o 
a M . A r m a n d d u C t i a y l a , 

E m b a j a d o r d e F r a n c i a e n 
M a d r i d y a c o n t i n u a c i ó n fué 
v i s i t a d o p o r M u l e y A h m e d 
A l a u i , M i n i s t r o de I n f o r m a 
c i ó n , T u r i s m o , B e l l a s A r t e s y 

A r t e s a n í a , d e M a r r u e c o s , 
a c o m p a ñ a d o d e 1 M i n i s t r o 

e s p a ñ o l S r . F r a g a I r i b a r n e 
y del doc tor A h m e d L a r a k i , 
E m b a j a d o r de M a r r u e c o s e n 
M a d r i d . ( C i f r a ) 

AUTOBUS 

OFICINA 
Un a u t o b ú s de dos phos 

de Londres ha tomado resi
dencia, por el momento, en 
Nueva York , donde se rá 
utilizado como oficina de 
Información tur ís t ica para 
a q ^ l l o s americanos qne de
seen visitar Inglaterra. 

E n el piso bajo se han re
tirado los asientos con • el 
fin de. colocar una mesa de 
despacho y diversa^ Inlorma-
cíón. Pero en- el ~piso alto 
se han conservado l o s 
asientos con el fin de dar 
un paseo a los visitantes 
que asisten a las ferias co
merciales que se celebran 
en Estados Unidos y C a - £ 
n a d á . {; 

••• - t.qi s n í a q ^ s i s i s i í i a f l ^ 

Biblioteca de Galicia



C U A R T A U — I I I 64 

m m & m 

S A N T O R A L 
J u e v e s , 12 de m a r z o 

S t o s . G r e g o r i n o M a g n o , P . , 
d r . ; B e r n a r d o , ob.; E g d u n o , 
I * . ; P e d r o , M a m i l i a n o , T e ó -
í a n e s , m r s . ; J o s e f i n a , v g . 

S a l e e l s o l a l a s 6,28 
S e pone a l a s 18,20 

CUPON DE CIEGOS 
E h e l sor teo c e l e b r a d o a y e r 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m e r o 
333. 

PROGRAMA 
DE LA TV 

J X J E V E I 3 , 12 D E M A R Z O 

P R O G R A M A D E S O B R E M E S A 

2,15: Avance de telediario. 
2,17: É r i m e r a página . ' 
2,30: Diga c u á n d o . 
3,0: Telediario. 
3,20: Telecrónica nacional. 
3,30: Pa ra voostras ( E l mundo 

de los n i ñ o s ) 
3,40: Anastasia (Capí tu lo I V ) 
4,02: Dibujos animados. 
4,10: Caravana (Te le f i lm seria

do de largo meta-aje), 

P R O G R A M A I N F A N T I L 

5,00: Recreo. 

P R O G R A M A C U L T U R A L 

8,00: Academia T V . 
7,00: Universidad T V . 

P R O G R A M A D E N O C H E 
7,30: Avance de telediario. 
7,30: «Barco a l a vista» 
8,00: Destino T V . 
8,30: Dibujos animados. 
8,40: a L familia por dentro. 
8,55: Mundo ligero. 
9,00: L a s esferas, de M a n u e l 

Mur - Oti :«La consul ta» 
S,30: Tfelediario. 
9,50: E l tiempo. 
9,55: Marcando el c o m p á s . 

10,00: Nace una canción. 
11,00: «La hora once» (Te le f i lm 

seriado de largo metraje) 
12,00: Telediario. 
12,20: E l programa de m a ñ a n a , 
1 2 3 : Medianoche. 
12,30: Cierre. 

C R U C I G R A M A 

L i f e P r e s s 

H O R I Z O N T A L E S : l . _ Ejecutar 
2.— Cierto tejido. 3.— Conjunción 
latina.— Repetida, ia hemana pe
q u e ñ a . - . L e n g u a . 4.— Similar . 
5— Agarradera.— Río turco. 6.— 
( a l rev.) Dos.— Cerveza inglesa. 
1 — Alzarán . 8.— Consonante.— 
Matricula de coche oficial.— N ú 
mero r o m a í o . 9.— Rí0 dei- Afr ica 
occidental. 10._ Continuar ~ 

V E R T I C A L E S : l.<_ S a l i r de 
nuevo. 2.— Regú'Iale. 3.— Símbolo 

la plata.— Cierto tabaco.— R e 
petido, humor viscoso. 4— Palp i 
ta.— O b s e r v e n 5.— (a l rev.) 
Aproximadamente.— (al rev.) E n 
grasa. , 6.— Río de Marruecos.— 
Pueblo de Burgos.— Marchad. 7 
(al r e v ) Empapado. 8.— Confiar. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : ! . _ Trope
zar. 3 — Rata. 3 ep.— Se.— 
CSi. 4.— Material. 5 E r a — onl . 
6— B a r . — Tez. 7.— Usar í a i s , 
t — Ne.— E n . — A r 9.— Toda. 
10,— Abusaran. 

V E R T I C A L E S : 1 — Tremebunda 
2 — Pterase. ¡or!.— Tara.!— 
Tte. 4.— Pase.— Reos. 5 — Eter .*-
Inda. 6.— Z a — Iota.— A r . 7 , ~ 
Canela. 8— Realizaran. 

c I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
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Anunc iándose t n c r e m f » -
t « r á sos ventas r «o » « « • • 
do u r o s p e m r á . Nuestra ««e-
eíón de A N U N C I O S P O B 
P A L A B R A S sa t i s fará s « e 

P r i m e r a s e s i ó n p l e n a r i a 

d e l I I I C o n g r e s o S i n d i c a l 

La ponencia sobre «Función social del crédito» 
fué expuesta por el señor Armentería 

S e piden m e d i d a s p a r a b u s c a r l a igualdad de 
rentas entre todas las regiones 

N U N C I O S 

P O H P A L A B R A 

M A D R I D , 11. — L a s tareas del 
m pleno del Congreso Sindical se 
reanudaron a las diez de la ma
ñ a n a de hoy con la ce lebración de 
l a pr imera sesión plenaria. Pres id ió 
don José Solís Ruiz , presidente del 
Congreso. 

E l amplio aforo del sa lón se ha 
l laba totalmente ocupado por los 
casi m i l congresistas que part ici
pan en los trabajos. F iguran en 
lugares destacados por observado
res extranjeros. 

E l secretario adjunto dió lectu
ra a l resultado de la elección para 
designar a los nuevos vocales. 

E l señor Solís leyó a continua
ción el a r t í cu lo del reglamento 
relativo a las deliberaciones en el 
pleno, a ñ a d i e n d o que la presiden
cia se propone ser ilegible en la 
apl icación de este ar t ículo , pero 
ruega a los congresistas que tam
bién ellos colaboren, para que las 
discusiones puedan l levar el ri tmo 
conveniente. Concedió la palabra 
a l presidente de l a comisión se

gunda, señor A r g a m e n t e r í a , para 
que explique el significado que se 
persigue en las recomendaciones 
que seguidamente se someten a l 
Congreso. E x p l i c a que la ponencia 
" F u n c i ó n social de c réd i to" h a b í a 
registrado u n n ú m e r o elevado de 
intervenciones que afectaron fun
damentalmente m á s a la forma 
que al fondo de la m i a ñ a . Desta-" 
ca el señor A r g a m e n t e r í a las i n 
tervenciones del director del I n s 
tituto de las Cajas de Ahorros, del 
presidente del Banco Central , del 
R u r a l y otras, principalmente de 
la Banca . A con t inuac ión s u b r a y ó 
la unanimidad con que se ha pe
dido que se haga ágil y simple el 
proceso de la concesión de c réd i 
tos. Otro punto debatido fué el de 
c réd i to selectivo, es decir, el es
tablecimiento de un c u a d r o de 
prioridades en l a concesión de c ré 
ditos a c o r d á n d o s e que en l a nueva 
coyuntura española del P l a n de 
Desarrollo Económico y Social se 
considere totalmente impresoindi-

L A B O L S A 
M A D R I D 

L a ses ión h a registrado menos actividad que e n l a precedente. 
L a s diferencias tanto positivas oomo negativas, h a n sido de es

casa importancia. D e s t a c ó nuevamente en sentido alcista, U n i ó n y 
F é á i x . 

Cot izaron en ren ta var iable 99 valores, de los cuales 30 aizan, 
31 bajan y •'epiten 36, 

Siituación a l c ierre: Ambiente entonado, con demanda para v a 
rios valores, entre ellos S e v l i l a m de Electr icidad, Dragados, Ene r 
g ía e Indus t r ias Aragonesas y Telefónicas . 

B A R C E L O N A 

Menos negocio que d ías pasados hubo en l a ses ión de Bolea. E n 
el corro de acciones, que es él t i m ó n del negocio, hubo menos ope

raciones que en anterior es sesiones y los cambios se mantuvieron en 
casi todos las operaciones realizados, a e x c e p c i ó n d e Indust r ias 
Aír ícolas , que perdieron dos; F i l i p inas Tabacos, que tuvieron u n 
descenso de 23 y Pe t ró leos , de siete. L o s aumenitos h a n sido d e me
nor c u a n t í a , destacando Minas d d B i f , con cinco enteros sobre e l 
cambio anterior 

E n fondos púb l i cos y valores del Estado, l as operaciones h a n sido 
menores que d í a s pasados y l as diferencias s in traseendencíti . , siendo 
«1 negocio, especialmente en obligaciones industriales, casi nulo. 

B1LBA< 
Realizaciones de benieíicioa se h a n observado e n i a •'esión de 

hoy en Bilbao, con u n negocio 'noderado y s i n estridencias e n los 
cambios. L o s Bancos h a n estado sostenidos. I r regulares las e léc t r i cas 
y mineras y flojas l as s ide rú rg icas e industriales. 

Nota destacada, e l a lza de diez enteros en Cementos Lemona y 
l a ca ída de otros nueve en U n i ó n Cfirraieirjs. 

Cierre sin tendencia definida. 

BANCO HIJOS di OUMPIO PÍRE2 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 central: santiago - Cervantes, i 5 

agencia urbana; g k a l mol a, 8 
S U CU R S A LES: V i l L A G A R C i A - A* Ü R O S 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R a M I S M O B A N C O 

B A N C O S 

Sxterior de R . . . 
CJentral 
Sspañoí de C . C 
3. Americano . . . 
VIercantK e I n 

E L E C T R I C A S 

640,— 
1.020,— 
1.194,— 

974,— 
379,— 

Riesgo .. 
jeonesas . . . ^ , 
i . Zaragoza . . . 
tTSCSA .. . «.. ..« t« 
r E N O S A , , . . 
Cantábr ico . . . „ , 
Ca ta luña 
Ahorro . 
Española ... . . . «•« 
U B E R D U E R Q ..»»»» 
^oncahrl l 
Nansa , . 
S i l „ . ... 
Sevi l lana . . . 
Madr i l eña ... . . . ... 

A m C E N T A C T O N 

Aguila . . . . . . m¿ 
Azuc. Q n r a i . . . „ . 
Efbro .M ... . . . . . . M. 

I N M O B I L I A R I A 

... ••• 

•»• ••• H» 
. . . .*« p.. 

.•• tt; f*. 

. . . «« (M 

Encinar Reyes . . . . . . 
Urbls m 
I N S A ^ 

R O N E R A S 
R i t . . . . . . . . . i*, 
P t í g u e r a . . . .N ^ 
Ponferrade . , . . . . 

232,— 
184,— 
181,— 
315,— 
281.— 
199,— 
191,— 
194,— 
379,— 
374,— 
140.— 
146.— 
300,— 
a i s — 
248.— 

607,— 
158,75 
501,— 

332,— 
46,— 
88,— 

114,— 

376,— 
84.— 

5S5.— 

M O N O P O L I O S 

Oampsa .. . 
Tabacalera . . . . . . a 

N A V A L E S 

a Naval 
P E B S A . . . . . «*• 
Prasatl á r t i c a . , , „ , 
T t a n s m e d l t . . . ^ 
Levante m 

Q U I M I O A ^ 

E . Aragonesas 
C E D I E . . . 
Bxirfoslvos 
Hidronltro 
Pe t ró leos 
Unqu mesa „ 
U . Resinera 

. . . »« t*> 
*.t m w 

•«. §m 

M E T A L U R G I C A S 

. . . f.« 

c a 

Hornos 
Seat ... , 
Aux. F E 
F A S A ... ... . . . . . . . . 
M Metá l icas . . . „ 
M y Ota i s t rucc ló i 
San ta A n a « 
bfueva M o n t a ñ a «. 

V A R I A S 

r d e f ó n l c a a . . . « , 
F B F A S A « SNIAC1 ^ 
A, y Comercio 
M de Madrid . . . ... 

172,— 
216,— 

785,— 
116.— 
160,— 
160,— 
U9,— 

163, -
152,— 
229.— 
123,— 
505,— 
148,— 
179 . -

109,5(V 
255,— 
148,50 
6»),— 

27.— 
105,--i 
100,-1 
159.— 

176,50 
103, ~ 
324,— 
70,— 

203.— 

ble. Di jo que después de un elogio 
a la ac tuac ión de las Cajas de 
Ahorros en los ú l t imos 25 a ñ o s fué 
admitida la sugerencia de aceptar 
una mayor ayuda en la f inancia
ción a l p e q u e ñ o artesano, empre
sario, etc., por parte de las insti-
tuc¡onesxde crédi to . 

Otro punto fundamental, sigue 
el s eñor A r g a m e n t e r í a , fué el de 
la pol í t ica de redescuento, l l egán
dose a una idea clara de que la 
pol í t ica en cuanto lleva encamina
da a la f inanciación de los sec
tores m á s necesitados dentro del 
sistema económico, era otro de los 
objetivos deseable por parte de la 
comisión. 

E n el aspecto de la acción co
operativa se llegó a la conclus ión 
de que no solamente hab ía de aco
modarse a las cooperativas en or
den a esta tarea de las g a r a n t í a s , 
sino en todo lo que se refiere a la 
polí t ica d e crédi to , acogiéndose 
igualmente, p o r unanimidad la 
propuesta del señor M u ñ o z G r a n 
des de incorporar a las recomen
daciones las recientemente adop
tadas por la Asamblea de l a Her
mandad' Nacional de Labradores y 
Ganaderos. Punto t a m b i é n debati
do y de gran in terés dentro de 
este esquema general es la nece
sidad de que existe una acción 
p ú b l i c a que venga a compensar 
aquellas instituciones, que otorguen 
crédi tos a un tipo de in te rés muy 
reducido, en r a z ó n a la función 
que vaya a d e s e m p e ñ a r aquel que 
reciba el crédi to. 
L A F I N A N C I A C I O N R E G I O N A L 

Ci tó luego el señor Argamente
ría el aspecto relacionado con el 
desarrollo y la f inanciación regio
nal , a c o r d á n d o s e que los proble
mas regionales deben ser atendidos 
en l a parte m á s fundamental que 
se pueda, por el propio ahorro de 
l a reg ión, aunque sin excluir el 
que para evitar el desequilibrio 
económico que pueda existir, se 
tomasen las m e d i d a s oportunas 
por las autoridades para buscar la 
igualdad de l a renta per cáp i t a 
entre las distintas regiones espa
ñolas . Otros acuerdos adoptados 
por la comisión se refieren a que 
no se malogre ninguna iniciat iva 
de tipo positivo que realmente su
ponga una apo r t ac ión a l sistema 
económico nacional, provincial o 
regional, por fal ta de medios eco
nómicos , y finalmente, la sugeren
cia de l levar E cabo la cons t i tuc ión 
de u n Banco Sindical Cooperativo, 
dejando el estudio técnico de este 
proyecto a u n a comisión especial, 
idea fundamental de la comisión 
es que no sea u n Banco con á n i 
mo de lucro, aunque ello no sig
nifica que no vaya a seguir una 
pol í t ica normal de obtener un de
terminado rendimiento, en orden 
a la mejora patr imonial para re
percutir, en su momento, en los 
miembros fundamentales de la en
tidad que, naturalmente, son todos 
los miembros de la propia Orga
nizac ión Sindical española . 

T e m a ampl ío t a m b i é n fué el de 
las g a r a n t í a s que h a b r í a de exigir 
este Banco Sindical Cooperativo 
para l a concesión de crédi tos y, 
finalmente, se aco rdó a ñ a d i r una 
moción que pide que todo el a r t i 
culado de la ley de Bases de C r é 
dito y la B a n c a de 14 de abr i l de 
1962 se d e ^ r r o l l f PP toda m inte
gridad. 

F ina lmen i f ei señor Argamente
r ía explicó que se h a b í a confeccio
nado un gráfico en donde estaba 
recogido el esquema, con dos Ideas 
fundamentales admitidas: la de un 
Consejo Superior de Créd i to , y l a 
c reac ión de un Instituto de C r é 
dito para Desarrollo, donde esta
r í a n integradas las Cajas de Aho
rro, todo el c rédi to oficial en la 
conf igurac ión actual que el mismo 
tiene y este B a ñ e n PUpriiVai Coope
rativo. — Cif ra , 

L O S T R A B A J A D O R E S A N T E E L 
P L A N D E D E S A R R O L L O 

L a V ponencia «part ic ipación de 
lo& trabajadores en el responsabi
l idad y beneficios del P l an de 
Desar ro l lo» se ha reunido esta tar
de a las cuatro y media en el sa-
l ó r de actos de l a Casa Sindical . 
P res id ió el Spr. Espinosa Poveda. 
a c o m p a ñ a d o de los ponentes. 

11 presidente mani fes tó que se 
thfiMa presentado una enmienda 
firmada por 35 congresistas, a la 
totalidad de las conclusiones de la 
ponencia, aunque en realidad en 
e s r í r i t u nada se modifica en la 
pr imit iva propuesta. 

Defiende l a nueva propuesta el 
vicepresidente del Congreso y pri
mer firmante, S r . Lafont Oliveras 
que cree que debe darse una ma
yor mat ización a las conclusiones 
y en cierto modo, una ordenación 
dt las mismas, con un sentido m á s 
p r á c t i c o , estimando que el traba
jador español , que ©s en realidad 

^ factor del Plan, de 

tamente sus beneficios y responsa
bilidades con repecto á él. 

L a ponencia acep tó Ja enmienda 
que fué votada u n á n i m e m e n l e . 

A cont inuación se- in ic ió el deba
te una por una de las conclusio
nes 

L A P O N E N C I A S O B R E D E S 
A R R O L L O S I N D I C A L 

Bajo la presidjencia del ins'pe«> 
tor asesor tpneral d« l a Org-ani-
zación Sindical Sr. Marcos Chacón 
»e volvió a m m i r la primera po
ncela "Desarrollo sindical". 

Se estudió el punto décimo sobre 
l a entidad superior y unitaria de 
integraedón y coordinación de la 
organización gindical. L a propiOsta 
consiste en qeu sea denominada 
Confederación Nacional de Sindica
tos. Se aprueba la redacción primi
t iva por 119 votos contra 74. 

L a s modificacioncis en ei actual 
rég imen dhl Congreso dan lugar 
t ambién a un prolongado debaté y 
se presentn quince enmiendas. L a 
discusíén versó principzliraenite so-
bxe la comisión' de rentas y precios 
y 89 espera que se abra una puer
ta para la creación de entidades 
de coñsuimidoaicts. 

Otros defienden l a ponencia pen
sando que l a creación de entidades 
de esite tipo podr ían reforzar la 
Organización' Sindical a l darle ma
yor amplitud, y fuerza. £*s acepta 
«s ta últimíi siugerencia en sus lí
neas generales. 

A L Q U I L E R E S 

A L Q U I L O piso en 
Avda . de Amor R u i -
bal n» 21 (Pte . Pedri-
ñ a ) . T r a t a r propieta
rio Jueves y Domingos 
de 1 a 6 en el piso 
primero. Santiago. 

A L Q Ü I L A N S E habi
taciones oficina. U n i 
versidad, 3. Santiago. 

A U T O M O V I L E S 

S E V E N D E Seat 600 
en magaaífico estado 
razón Concepción Are 
nal n« 8 bajo. 

V E N D O Ford. 9 ca
ballos, buen estado: 
IJaller, Muelle. Fer ro l . 

ÜUMPEA V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Xeléíouo 
2506.. - F e r r o l 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A dos 
chicas p a r a servir 
Barcelona, buenos in 
formes. R a z ó n : esta 

adminis t ración, 
tiago. 

F I N C A S 

San-

S E V E N D E N pisos 
y oasa nueva. Infor
man: Carretas, i c . 
Santiago. 

S E V E N D E N 3 
moderna construcción 
acogidos exención tri
butaria, uno vacío. R a -
zto José Antonio, 51.— 
Ferrol . 

V E N T A de pisos v 
l o c a 1 e j comercia 1 es. 
Sólida y e s m e r a d a 
construcción de 4-6 y 
7 departamentos exte 
riores. mas servicios 
C a 1 efacción central 
Facilidades de pago 
Magníficos p r e c i o * 
Poi vender directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu 
ción durante 20 años 
I n f o r m a c i ó n ; Cons-
truccioney o G r a o 
Vía» Oficina Central 
Doctoi Teijeiro ' E s 
quina Renública Ar
gentina. Tlef. iggg, 

V E N D O casa con 
buhardilla, libre. R a 
zón Campón, 27. Fe 
rrol, 

VENDO 5as 

P E R D I D A p u - , 
^ con cinco 

l 'HASFASOS 

TRASPASO bar coa 

aáminístraciftn. {¿1 
tiago. . 

V A H I O S 

SÉ CONFECCIONAN 
uniformes para em. 

.pleados de fábricas, 
factoría» de conserva 
y o t r a s industrias. 
Precio módico. Telé, 
fono, 17943 - vtgft 

Las noticias de la Associated 
Press serán distribuidas en 
España por la Agencia EFE 

Firma 

SEtUTNDO A N I V E R S A R I O . 

D E L A S E Ñ O R A 

Doña Mercedes Balino Rivera 
Q u é falleció el d ía 13 de Marzo de 1962, confortada con los 

Santos Sacramentos y l a Bendic ión de S u Santidad. 

D . E . P . 

L a s misas que se celebren m a ñ a n a , viernes, día 13, a las 
8, 8*30 y 9 en l a Capi l la de los R R . P P . Mercedarios; a las S'SO 
en la iglesia de S a n Francisco, y l a de las T30 de l a tarde, en 
l a Concatedral de San Ju l i án , se rán aplicadas por el eterno 
descanso de su alma. 

S u esposo, Manuel Pulido Alfonso; hijos, h i ja polí t ica, nle-
tos, hermanos y d e m á s famil ia , 

A G R A D E C E R A N , sinceramente, la asistencia a alguna de 
estas misas. 

E l Fe r ro l flel Caudillo, 13 de Marzo de 1964. 

del contrato 
M A D R I D , 11.— L a agencia «Efe» 

acaba de firmar un contrato con 
la agencia norteamericana «Asso
ciated Press», para la recepción 
y distribución en España de su 
servicio mundial. 

Quienes decidan abonarse a esta 
nueva modalidad informativa dis
pondrán de un caudal de noticia? 
de 80.000 palabras diarias. 

E l i nombre de la «Associated 
Press» firmó el director para Es
p a ñ a , Mr. Harold Milks y por la 
agencia «Efe» su director don Car 
los Sentís 

L a agencia «Efe» amplía asi su 
información extranjera, que, apar-
te sus propias fuentes, venía reci
biendo de las agencias iaternacio. 
nales «Reuter», «United Press In
ternacional» y «France Press». 

Con este servicio, la ;<Associated 
Press» aumenta en ciento tres el 
número .de países comprendidos 
en su red informativa. «Cifra» 

E L S E Ñ O R 

D o n J e s ú s M a r e q u e L a r e o 
O F I C I A L l.5 D E L A Y U N T A M I E N T O D E B O Q U E U O N 

- F A L L E C I O E N L A M A D R U G A D A D E A Y E R , A L O S 62 ANOS D E E D A D , E N S U CASA 
B O Q U E U O N , C O N F O R T A D O C O N L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D . E . P . 

S u apenada esposa, doña Estre l la Mareque Couto; hijos, Mar ía del C a " n . ^ ' 
sus y J a v i e r ; hermanos, Rafael ( industrial) y su esposa, Rosa; hermanos P 0 » t i c ^ abel L 6 ^ 
Mareque Couto (médico del Ayuntamiento de Boquei jón) E i e n \ K « d n r f ' ^ ^ ^ v t - e - a * * 
José M a r í a Furelos, Antonio Mareque, abogado (ausente), Sor Florinda Mareque j 
reque; sobrinos, primos y demás parientes, . „ deacaiia 

R U E G A N una orac ión por su alma y la asistencia a l funeral p w ^ ^ ¿ " ^ la larnt 
se ce leb ra rá en la iglesia parroquial de B o q u e i j ó n hoy, ;ueves' nl'rronuia por cuyos fcvore 
y seguidamente la conducción del cadáve r al cementerio oe dicha parroquia, y 
anticipan gracias. . . í m i 

C a s . m ^ u o * : B O Q U E I J O N . B O Q U E I J O N , iZ * 

M L S E Ñ O R 

0. Eduardo Hombre Ameijeiras 
Falleció en el «lía 4e ayer, a los 59 años de edad, confortado 

eo» los Auxil ios Espirituales. 

D. E . P . 

S u apenada esposa, doña Maxlmina Pais Rodr íguez ; hijos, 
Hortensia, Josefina y Manuel; hijos politicos, Pr imit ivo Mayo. 
Jesús Cuns y Concha R o m a r í s ; nietos, tíos, primos y d e m á s 
famlfia, 

rtUEGAN a sus amistades una oración por su alma y i a 
asistencia a l funeral y a la conducción del cadáve r hoy, jueves, 
a las C U A T R O de la tarde, a l cementerio parroquial de s a n . 

de L íñayo ( N e g r e i r a ) , por cuyo^ favores anticipan Mart in 
gracias. 

L IÑA Y O (Negreira), 12 de Marzo de 1964. 

X E l señoi 

D. J O S E M-- ANIDOS BOGO 
Falleció después ^ rec'bi' 

los Santos sacranientos, 

S« esposa, " o n / " « 
Gómez Carnero; h. jas. . 
vídad y Herminia, Wí* 
tico, Enrique G a r c * 
hermanos, so*»»** 

familia. ,„ t.iMU P01 
R U E G A N ^ ¿ ^ j , a 

su alma y la ^ presente 
una Misa ^ S f ^ p a -

rroquia ^ ¿ a A} g ^ 

nietos, 

la conducción tendrá 
cementerio, acto que ^ ^ 

se

s g a r h o y , ^ f . ^ ' ^ ^ 
de la tarde, f a v 
agradecerán. 

Casa mortuoiia-

E ) Ferrol 
ae Marzo de I * ' 

Gran FunrrPüa 

jdlllo. 

Biblioteca de Galicia
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c I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
D 

1 2 — I I I — 64 Q U I N T A 

D E E U R O P A D E N A C I O N E S 

B r i l l a n t e v i c t o r i a d e l a S e l e c c i ó n 

B a ñ ó l a s o b r e l a d e I r l a n d a [ S - l ] 

I S O N N Y L I S T O N , 
D E T E N I D O 

T r a t o d e « i i i t i m i d a r » a l 

p o l i c í a q u e l e a r r e s t o 

TIEMPO DESAPACIBLE Y TERRENO DE JUEGO MUY BLANDO 
. ,1 { A l f i l ) - - Espana 

, * 11 imer encuen
d a uno «nt 1 final de l a 
^de ,0s cuartos de iones, 
^ en el Estadio 
L r a d o ^ ^ ^ d e e^ta capital 
^ T i l ^ desapacible. 

Q ti62*0, Abundantes chubas
ca 'bueaa parte del en-

^ ^ i f de l a rjeouo- ^ " consecuencia de l a 
^ é r a l a s c o n d e n e s 
^ , l t ^ deSde U 

blando. 
muy 

Pt*^610^ Federación EsPano-
s*»16 i don Benito Picó, e l 
U f u b0Í í Federación de la 
U f % \ L ^ señor W. 
Ripú l ^ c k federativos de los 

miembros de la Fede-
^ ^ Tndaluza Y otras V*VSO' 
^ A Buena e r rada en el es-

^aI^-Í ^ el terreno 
p i í d o s conjuntos se es-
ÍLMD fuertes ovaciones. Los ^ 
« £ s visten camiseta verde y 
I t n blanco Los españoles 
" i« v oantalón azul. 
I ' ^ r d e n e s d . l colegiado 
4 señor Van Nuffe, los equi-
~, s» alinearon asi: 
'kpAÑA- iribar, Riv i l l a , O h v e -
Ba Calleja, Zoco, Fuste, A m a n -
cio, Pereda, Marcel ino, V i l l a y 

IRLANDA: Kelly; Foley, Hurley, 
Tfavnor; B r a d y , Meagan, Giles, 
Mcevoy, Hale, Fogarthy, Havr ty . 
' El belga Van Nuffe estuvo dis
creto. 

La banda municipal interpreta 
los himnos de los dos países. 

P E R E D A 

Saca I r l anda y se lanza a l a ta
que, i n m ediaamente contraataca 
E s p a ñ a y se fustraron dos oxee-
lentes centros de F u s t é y A m a n 
d o siguiendo a é s t e u n d i spara 
de Cal lea Que neutra l iza &L por
tero. Ol ive l l a corta un avance i r 
l a n d é s y a los 7 minutos se i " - " 
terna Lape t r a y remata desviado, 
a portero batido. 

Dos m i n u t o s d e s p u é s F u s t é 
ejecuta u n golpe franeo pegado 
a l á r e a y el b a l ó n sale raspando 
el poste E l r a p i d í s i m o contraata
que, conducido por Fogar ty , este 
dispara p el igrosamente saliendo 
el b a l ó n fuera 

A los: 14 minutos, « n a maCa 
inteligencia entr© l a media y i a 
defensa i r l a n d e s a permi te a 
Amancio hacerse con e l balóm, 
mareando ©1 pr imer gol, de t i ro 

esquinado y suave, penetrando e l 
cuero en la puerta d e s p u é s de dar 
en el palo. A c o n t i n u a d ó n se t i 
r a e l p r imer saque de esquina 
de l a tarde <lue es contra E s p a ñ a , 

A los I7 minutos Amancio ce
de a Pereda, y este a F u s t é , quien 
c lava el s eg u n do tanto, de u n 
formidable chut desde fuera del 
á r ea , que pon© a l púb l i co en pie 

Seguidamente, u n rechace del 
perlero, a t i ro de Marcel ino, o r i 
g ina e l p r imer c ó r n e r cont ra I r 
landa . A los 23 minutos m a r c a n los 
irlandeses por m e d i a c i ó n de F o 
garty, como consecuencia de una 
fal ta cont ra E s p a ñ a que s a c ó el 
defensa derecho Fo ley Decaie l a 
rapidez del juego y l a evidente 
super ior idad e s p a ñ o l a se hace me
nos br i l lante . A los 2" minutos se 
regis t ra u n a in ternada ds\ r a p i d í 
s imo Mcevoy, que obliga a I r i b a r 
a sa l i r a s u encuentro. 

A l a media hora justa, una com
b i n a c i ó n Marce l ino -Vi l l a pone e l 
b a l ó n a los pies de A m á n e l o , qu ien 
logra eT tercer tanto, de e s p l é n d i 
da fac tura . 

A los 33 minutos, e n pleno a t a » 
que, V i l l a , que c o r r í a desde l a es1-
q u i n a hac i a l a puerta, entrega a 
Marcel ino, quien fusi la espeetaca-
larmente e l cuarto gol. 

A excepc ión de a lguna colada 
i r landesa, E s p a ñ a mant iene isu do
min io y reanuda su juego codicio
so y alegre, r e g i s t r á n d o s e remates 

La París - IViza 

El equipo belga ganó 

la tercera e t a p a 
MONTCEAU-LESMIMES, 11. — 

B equipo belga "Plandria-Romeo" 
con Planckaert y Post, ^e ha ad
judicado la tercera etapa de l a 
clásica ciclista París . N i z a , 
disputada hoy sobre 19,200 k i l ó m e 
tros contra reloj, por equipos, 
con tiempo de 23'43", media de 
ffl.574. 

0 holanüés Janssen pasa a 0cu-
Par el primer puesto de la gene^ 
ral. 

i los belgas Vannitsen y Lawer f , 
¿ulneron una caída durante l a 
prueba y el primero resul tó leslo-
«Mo en una muñeca. 

La clasificación de la etapa de 
es la siguiente: 

^luipo Flandria-Romero, 23'43", 

a 48,574 kph. 
2. —St . Raphae l - Gi tane , 3-54. 

Tota l , 1-11-42, de los tres pr ime
ros. 

3. —Pelforth - Sauvage Lejeune , 
23-59; 1-11-57. 

H equipo vencedor tuvo u n 
tiempo para los tres primeros de 
1-11-09. 

L a d a s i f i c a c i ó n general queda 
en l a forma siguiente: 

1. —Janssen, de Holanda, 9-54-39. 
2. —Mahe, de F r a n c i a , mismo. 
3. —MilesI , de F r a n c i a , 9-54-46. 
4. —Annaert , de F r a n c i a , 9-54-58 
5. — V a n Coningsloo, de Bélgica , 

9-55-19. 
E n 55 puesto Erradonea , de E s 

p a ñ a , 10-05-; 14-14. A l f i l . 

i i i f i le la l m ¡ m 

te Bmis lirtóor: Br. tm 

m í m m . ispfieiftuiiftDKs 

Santiago de Gomposteia 

A l o n e s d e v a r í a s t h 

Te lé fonos : ZZOS 
Di recc ión : 1334 

a s e s i n c l u i d a s ! a s e le 

Nota. " P 0 e c o n ó m i c o ~ 
01168 d i r í j a n s e a cua lquiera de ios t e l é fonos 

Spartak y Lieja 
tienen 

que desempatar 
B R N O {Checoeslovaquia) , 11.— 

( A l f i l ) E n partido de fú tbo l de 
cuartos de f inal de l a Copa de 
Ciudades en F e r i a , e l Spar tak h a 
vencido a l L i e j a por dos tantos a 
cero. 

Como el Club belga h a b í a ven
cido en el pr imer partido por igual 
tanteo es necesario u n encuentro 
de desempate que se j u g a r á pro
bablemente e l d í a veinticinco del 
actual en l i e j a . 

Venta masiva de 
patatas al vecindario 

M A D R I D , 1 1 . — S e i s m i l l q o -
n e s de k i l o s de p a t a t a s , a 1,8o 
p e s e t a s e l k i l o g r a m o , s e r á n 
v e n d i d a s e n M a d r i d a p a r t i r 
de l p r ó x i m o d í a dieciociho p o r 
" C o e s " que h a o f r ec ido a l 
A y u n t a m i e n t o , m a d r i l e ñ o y 
q u e h a s ido a c e p t a d o p o r l a 
c o r p o r a c i ó n . 

A p a r t i r de d i c h o d í a , e n t r a 
r á n e n M a d r i d t r e i n t a c a m i o 
n e s d i a r i o s c a r g a d o s de p a t a t a 
que s e r á n s i t u a d o s e n l a s z o 
n a s p e r i f é r i c a s . E s t á c o n d i e i o -
n a d o este a b a s t e c i m i e n t o a 
que se v e n d a a l a s m i s m a s h o 
r a s q u e los c o m e r c i o s de l a 
a l i m e n t a c i ó n y se e x p e n d a n 
e n m a l l a s p r e c i n t a d a s de c i n 
co k i l o g r a m o s a l p r e c i o de 
n u e v e pese tas . 

L a v e n t a de l a s p a t a t a s p o r 
este p r o c e d i m i e n t o e s t a r á l i 
b r e d e l p a g o de d e r e c h o s y 
s e r v i r á a l A y u n t a m i e n t o c o 
m o o p e r a c i ó n e x p e r i m e n t a l 
p a r a r e p e t i r l a c o n o t r o s a r t í 
c u l o s c u a n d o l a s c i r c u n s t a n 
c i a s lo a c o n s e j e n . — C i f r a , 

O f t M i l M r a o a t a b r á M * 

ra 
MiUUO 9Mm 

O L I V E L L A 

de V i l l a y Ol ive l la muy compro
metedores pera el marco I r l a n d é s , 
l l e g á n d o s e a i descanso con e l re
sultado, favorable a los colores es
p a ñ o l e s , de cuatro tantos a uno. 

E n l a c o n t i n u a c i ó n , I r l a n d a a ta
c a por s u lado izquierdo pero las 
si tuaciones de peligro pa ra E s p a 
ñ a se producen por e l l a^o cont ra 
r io , donde Ca l l e j a e I r i b a r tuvie
r o n que t raba ja r bastante p a r a 
contener a Me E v o y . s igue u n re 
mate de F u s t é , que roza el poste. 
Pereda tiene que ser asistido e n 
el campo, como consecuencia del 
juego violento de l a defensa i r 
landesa; ed defensa E r e c h es amo* 
nestado por e l á r b l t r o . 

Duran te var ios minutos se juega 
en el centro del terreno, Intentan
do los irlandeses pasar i l ataque, 
pero no consiguen l a profundidad 
necesaria . A los 18 minutos el 
portero I r l a n d é s tiene que ar ro
jarse a los pies de V i l l a p a r a e v i 
tar otro gol. U n a Internada del 

Copa de Europa 
de selecciones 
M A D R I D , 11.— ( A l f i l ) «Se Cla

sifique o no E s p a ñ a en estos cuar
tos de f inal para l a copa de Euro
p a de selecciones nacionales —¡ha 
manifestado don Agus t ín P u j o l -
Ios partidos semifinales y f inal , 
a s í como los de clasif icación p a r a 
el tercer y cuarto puesto, se j u 
g a r á n en E s p a ñ a . L o s partidos se
mifinales en Madr id y Barcelona 
y los de c las i f icación y f inal en 
l a capital e s p a ñ o l a en las fechas 
15, 16 y 17 del p r ó x i m o mes de 
m a y o » . 

El 
fichar al peruano 

Puben Garceta 
E L C H E , 1 1 . — L a D i r e c t i v a 

d e l E l c h e F . C . h a f i r m a d o 
c o n t r a t o c o n e l h o m b r e de 
negoc ios s e ñ r B o g o s s i a n , p a 
r a e f e c t u a r e l f i c h a j e d e l p a 
r a g u a y o R u b é n G a r c e t e , d e l 
O í d B o y s , de l a p r i m e r a d i v i 
s i ó n p e r u a n a . 

C ó m o R u b é n j u e g a de d e l a n 
t e r o c e n t r o , todo h a c e s u p o n e r 
i j u e c o n s u f i c h a j e se f a c i l i t e n 
a E u l o g i o M a r t í n e z s u s deseos 
de j u g a r e n I t a l i a de dnde y a 
t i e n e o f e r t a s m u y c o n c r e t a s . 
— A l f i l . 

•ttleltel» • 

44 Ciubs participa
rán en la «Copa 

Rappari» de futiul 
F R A N K F U R T M A I N , 11. ( A l f i l ) 

Cuarenta y cuatro clubs, proce
dentes de 12 pa í ses c o m p e t i r á n 
este a ñ o en el torneo internacio
na l de fútbol , «Copa R a p p a n » ; 
s egún informan los organizadores 

Este año la «Copa R a p p a n » ; de
nominada as i por el nombre de 
K a r l Rappan, Stuiza, secretaír io 
general del c o m i t é organizador, 
s e r á una d& las mayores com
peticiones que se recuerdan. 

L o s pa í ses - par t ic l fpañíes aon 
A l e m a n i a Occidental, A leman ia 

Oriental , Bélg ica , Holanda, Suiza, 
(Suec(ia(, Yugoslavia^ Checoslova
quia y Polonia, con cuadro equipos 
cada uno. F r a n c i a ( 3 ) , Por tugal 
v Austir ia 

in ter ior derecho vis i tante se ma
logra por fa l ta de apoyo e n s u 
equipo, y, poco d e s p u é s , u n t i ro 
de Pereda tropezaba con K e l l y , 
que se e n c o n t r ó p r á c t i c a m e n t e e l 
b a l ó n . 

A los Sil minutos I r i b a r , le ga
n a l a a c c i ó n a l delantero centro 
y seguidamente K e l l y bloca u n 
chut de Amancio . Prueban e l r e 
mate los delanteros Irlandeses, pe
r o s i n da r s e n s a c i ó n alguna de pe
ligro, por m á s que, aparentemen
te, h a n pasado de dominados a 
dominadores, a l cubr i r gran parte 
del campo. 

A los 44 minutos, se produce 
u n a jugada de V i l l a , que remata 
Marcel ino, marcando e l quinto a l 
resbalar el portero i r l a n d é s . 

H a n destacado, por E s p a ñ a , 
Amancio . F u s t é y R i v i l l a . P o r los 
Irlandeses, fueron sus mejores 
hombres Mcevoy, Oley y Meagan. 
E l púb l i co o b s e r v ó u n a conducta 
m u y deportiva, apoyando en todo 
memento con entusiasmo a l equi
po e s p a ñ o l . Igualmente j e mos lyó 
con gran c o r t e s í a hac i a los i r l a n 
deses — A l f i l . 

Victorias de 
Santana y 

A r i l l a , 
en Colombia 

B A R R A N Q U I L L A , (Colombia) . 
11, ( A l f i l . ) — L o s tenistas e ^ ñ 0 " 
les Santana y J o s é L u i s A r ü l a 
han terminado l a segunda vuel ta 
de l t o r n e o internacional con 
sendas victorias . 

Santana v e n c i ó a D . J a r a m i l l o 
6(3 y 6-0 mientras que A r i l l a 
derrotaba a Peter Valdes, de T r i -
nidad 6-1 y 6-2. 

Nuevo record 
femenino, 

de n a t a c i ó n 
L I M A , 1 1 — ( A l f i l ) L a nadado

r a Donna de Varona, Estados Uni 
dos, h a batido e l record mundia l 
de 400 metros relevos, R S u n tiem
po de 5' 16» 5-10. 

E l anterior record estaba en po
ses ión de Sha ron F inneran , con 
5-21-9/10; desde e l 28 de ju l io de 
1962. 

D E N V E R , (Colorado), 11 ( A l f i l ) . 
E l ex c a m p e ó n mundia l de los 
pesos pesados de boxeo, Sonny 
Lis tón , fue detenido anoche por 
exceso de velocidad y l l e v a r a r -
mas. 

L i s t ó n h a b r á de comparecer 
ante e i juzgado munic ipa l para 
respondier de tale^, acusaciones, 
pero el caso p o d r í a aplazarse has
ta e l 10 de ab r i l . 

E l po l i c í a que l e detuvo decla
r ó que L i s t ó n h a b í a tratada de 
« in t imida r l e» . 

E s t a es ¡a p r imera vez que L i s 

t ó n tiene dificultades en D e n v e r 
que se sepa. 

L i s t ó n fue detenido en e l hvtñ 
l eva r este ^e Denver , no lejos de 
l a antigua casa dei c a m p e ó n , á 
m e d í a noche. 

E l pol ic ía dice que cuando a ^ 
v i r t i ó a L i s tón que le l levaba de-; 
tenido el boxeador con tes tó : «ES-í 
toy i n t i m i d á n d o l e a usted, y puedo 
hace r lo» . 

Dec la ra eí pol ic ía que en u n 
momento d a d o «Listón se v i m í 
hacia mi» pero pudimos calmar le 
y l l eva r l e a l a Comisa r í a» , 

. 1 * » 
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I n c o m p r e n s i b l e p o s t u r a 
de l a D i r e o t í v a del Lugo 

L a a c t u a c i ó n del co legiado c o r u ñ é s 
b e n e f i c i ó a los l u c e n s e s 

E n los c í r cu los deportivos de
partamentales Se c o m e n t ó ayer ia 
noticia que p u b l i c a b a E L C O 
R R E O G A L L E G O en las p i a ñ a s 
deportivas, en l a que se infor
maba de l a postura de l C D . L u 
go respecto a l á r b i t r o c o r u ñ é s , 
s e ñ o r B a r r o s , a s í como l a noti
cia oficiosa de que dicho equipo 
se r e t i r a r í a de l a c o m p e t i c i ó n s i 
l a F e d e r a c i ó n no garantiza una 
imparcia l idad en las actuaciones 
de les colegiados. 

Desde luego, los casi tres m ü 
aficionados que a s i s t i e r o n 6n e l 
«Ange i c a r r o » a l partido Lugo-

F e r r o l no sa l ieron contentos con 
l a a c t u a c i ó n de l s e ñ o r B a r r o s 
—por d e m á s , buen á r b i t r o — por 
cuanto dicho colegiado p e r m i t i ó e l 
juego brusco de los lucenses y no 
l legó a expulsar del terreno de 
juego a ^ s jugadores dei L u g o 
que fueron amonestados en m á 3 
de una ocas ión y a aquellos otros 
que deliberadamente, y ante l a s 
protestas del públ ico , p e r d í a n e l 
tiempo. 

L a a f ic ión ferrolana cal i f ica de 
incomprensible l a actitud de l a 
Di rec t iva del Lugo, postura qu© 
mucho puede perjudicar a l de-! 
porte. 

T I R O S A L A N G U L O 
E n L u g o dicen que -"el F e r r o l 

gana gracias a los á r b i t r o s . Igua l 
dicen del R e a l Madr id . ¡ Inconve 
nientes de la superioridad!. 

né no sugó en el Arsenal. Ahora 
lo Viene el Lugo; para moítrar, 
el «Hacha de G u e rra». Asi con 
mayúscula. 

Hay «dardos» Que matan, tam
bién o t r o s «dardos» e s í án que 
trinan. L a culpa de todo í a Uene 
Echave. 

L o malo de todo es1;o, es qu© 
QI p r ó x i m o a ñ o no iremos a L u - . 
go. E s decir i r á e l Ar sena l , Y 
y a nos parece mucho. 

E l s e ñ o r Bar ros , f avo rec ió a l 
F e r r o l E l s eñor Goloso hizo lo 
propio con el Lugo. A h o r a Iq ú n i 
co que se pregona es lo del se-: 
ñ o r Ba r ros . Olaro, como el p r i 
mer gol del Lugo lo m a r c ó T o -
n é de « g r a n cabezazo». ; Q u é po
día hacer Goloso? P a r a nosotros 
pararlo. Pa ra ^os del Lugo era 
imparable . 

Carito., Carelo, son jugadores de 
c a e g o r í a . Tone tiene 'también 
mucha c íase , pero para dar leña. 
E n dos temporadas en Ferro l , To-

FUTBOL AFICIONADO Y 
JUVENIL DE SANTIAGO 

E N C U E N T R O S P A R A E L 
P R O X I M O D O M I N G O 

Acuerdos adoptados por el Co
m i t é d© Conaj^eltición de la Delega
c ión F ú t b o l Aficionado y ' Juveni l 
de Satniago en e l d ía de ayer. 

Interesair de los Clubs V i s t a A l e 
gre y Victor ia , l a jus t i f icac ión de 
l a ausencia en el encuentro de 
Selecciones Un ive r s i t a r i a - Clutos 
Modestos, de dos jugadores para el 
que h a b í a n sido convocados pre
viamente. 

Partido, V i s t a Alegrie - Caistiñei-
r i ñ o , celebrado e l día 8. 

Amonestar a l jugador del Club 
V i s t a Alegre, D , Manuel A l l e r V i -
l a r iño , por formular observaciones 
a l árbirtiro, s in ser c a p i t á n de eau i -
po. 

Amonestar a l jugador del Olufo 

Cas t iñe i r iño , don Franc i sco Momtje 
Montenegro, p o r despiazaímiento 
deüiberado del ba lón . 

Amonestar a l Delegado de Cam
po del Club V i s t a Alegre, don Jorge 
R o d r í g u e z F e r r e í r o , por permitir 
la presencia de pex^sonas no autor i 
zadas entre las llenas que l imi tan 
el terreno de ji4?go y las va l las que 
separan a l públ ico. 
Part idos para el p r ó x i m o doíningo 

día, lo> a las 11, 30 de l a m a ñ a n a 
en la Presidencia V i s t a Alegre - E i -
r i ña . 

A las 4,30 de la tarde, on la R e -
sií jencia San Pedro - L a Salle. 

E n el Campo dea Xeixo . , a las 
4,30 de l a tarde Cas t iñe i r iño - V i c 
toria. 

Después de pasarnos una tem
porada grozando con el javor da 
los arbitras. E n la liguilla nos 
toca, CJarcía O b e r gozo., Lop'ez 
Montenegro, etc etc. Claro que 
fíjense bien señores de Lugo, de
cimos en la Liguilla ¿Qvfién I<í 
jugase, v e rdad? Calma, para el 
próximo año puede ser. Pero para 
éMe hay que resignarse. 

E l domingo el Compostela.; E l 
Ar sena l d a r á buena cuenta de 
ellos. A d e m á s en el Arsena l na 
juega Tone., E s una g a r a n t í a . . . pa 
r a ei masajista del Compostela. 
¡Mucho t r a b a j ó Miranda en Lugo! 

De batoncesio, nada. Bazán t r a n 
quila y el C Arenal ya no in 
tranquiliza a nadie.j De lo cual 
nos alegramos. Por que si no, me
nudas rabietas 

B A L O N C E S T O 

Esta tarde Concepción Arenal-
R. T. R., de Lugo 

Cuando el R á c i n g juegue con 
el F a b r i l y le gane, a l q u í e n es
c r i b i r á los «diabl i l los verdes» , sal* 
d r á a l uc i r e l viejo campo de 
Oaranza, Si lvosa , R i v e r a y de-* 
mas ase.3 ferrolanos. Todos muy 
bien, pero que digan t a m b i é n a l 
go de cómo juega el Rácing. C l a 
ro que t a m b i é n hay quien d i r á : 
L o s ferrolanos muy contentos por-, 
que su mayor deseo es ganar en 
B iazo r . 

— Y por hoy, nada más. Unica
mente desear al Lugo muchos éxi
tos en la p r e s e n t e y próximas 
temporadas.— T I T O 

Vanlooypart i f ihará 
en la Vualta Ciclista 

A las siete de l a tarde se juga
r á el partido de baloncesto co-
respondiente a l t r o f e o Gonzalo 
Agu í r r e , entre los equipos Concep
c ión Arena l y R . T . R . de Lugo, en 
ei Gimnasio de l a Empresa Na
cional B a z á n . 

Es te partido se debió haber ce
lebrado e l pasado domingo, p e r ó 
fué aplazado para hoy a pe t i c ión 

del conjunto Incensé , que t en í a a 
la m a y o r í a de sus jugadores parti
cipando en los campeonatos esco
lares celebrados en León . 

Es te encuentro enfrenta a dos 
r ivales que practican un juego muy 
ssmilar, por lo que e l choque s e r á 
-muy r e ñ i d o , aunque nuestro pro
nós t i co sea para los locales. 

P A R I S , 10.— ( A l f i l ) E n los me
dios ciclistas de esta capital se ra-
cc'ge con agrado la noticia proce
dente de Madr id , s egún l a cua», 
el ex c a m p e ó n mundial de fond« 
en carretera, R í k V a n Looy, se 
e n c o n t r a r á en la salida de l a Vuel
ta 1964, al frente de un equipo bel
ga en el que f o r m a r á n los siguien
tes corredores, De C a b o o t e r, 
A r m a n d Desmet, Sorgeloos, Mi-
chey van Aerde, Louis Proust 5 
Robert Debruick. 

L a salida de l a gran prueba ci
clista e s p a ñ o l a se d a r á , como e» 
sabido, en B e n í d o r m , el d ía 30 
del p r ó x i m o mes de abri l . 
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C a p i t a l d e l a P r o Y i n e l a 

C e l e b r ó r e u n i ó n p l e n a r i a l a J u n t a 
d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 

L A C O R U Ñ A , 11. ( D e nu€3tra 
De legac ión por teletipo). 

• B a j o l a pregMencIa de l E x c e 
l e n t í s i m o S r . dota E v a r i s t o M a r t í n 
F r e i r é , Gobernador c i v i l y Jefe 
provincia l del Movimiento, se re
u n i ó el pleno de l a J u n t a P r o v l n -
c ia i de F o r m a c i ó n Profesional IHF 
dus tda l . D e s p u é s de aprobada e l 
ac ta de l a ú l t i m a ses ión plenaria, 
el secretario de l a J u n t a dio lec
tu ra a una memoria sobre las v a 
riaciones en su compos ic ión , ac
t iv idades de la misma y pr incipa
les disposiciones oficiales que afec
tan a su desenvolvimiento, hacien
do asimismo un estudio es tad í s t i 
co sobre el desarrollo de l a en
s e ñ a n z a profesional e iudas t r ia l 
en l a provincia. Seguidamente los 
directores de las escuelas de 
M a e s t r í a Indus t r i a l de L a C o r u ñ a , 
Santiago dé Compostela y E l F e 
r ro l informaron sobre las ac t iv i 
dades de sus respectivos centros 
docentes, y el desarrollo de la en
s e ñ a n z a en el mismo. Por ú l t i 
mo fue aprobado el presupuesto 
de l a J u n t a para d. a ñ o actual, 
por un valor de 3^23.453'55 pese
tas. 

L A D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E I N F O R M A C I O N Y T U R I S 
M O C O N M E M O R A R A E L 95 
C U M P L E A Ñ O S D E M E N E N D E Z 

P I D A L 

E l v i e r n e s , d í a 13 de m a r 
zo , se c u m p l e e l 95 a n i v e r s a 
r i o d e l n a c i m i e n t o e n L a C o 
r u ñ a d e l i n s i g n e p o l í g r a g o 
d o n R a m ó n M e n é n d e z P i d a l . 

L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
c e l e b r a r á ese d í a u n a v e l a 
d a l i t e r a r i a que e s t a r á a c a r 
go de los c a t e d r á t i c o s d o n í 
B e n i t o V á r e l a J á c o m e y d o n 
F r a n c i s c o S e r r a n o C a s t i l l a . 
E s t e a c t o h a s ido e s p e c i a l 
m e n t e p r e p a r a d o p a r a los 
a l u m n o s de p r e u n i v e r s i t a r i o , 
q u e p o d r á n f o r m u l a r e n el 
m i s m o c u a n t a s p r e g u n t a s 
c o n s i d e r e n o p o r t u n a s e n r e 
l a c i ó n c o n e l t e m a . 
L O S P R O Y E C T O S D E 2.000 

V I V I E N D A S , A M A D R I D 
U n g r u p o de a r q u i t e c t o s 

c o r u ñ e s e s , c o m p u e s t o p o r lo s 
s e ñ o r e s B e s c a n s a S o b r i n i A l -
« t y L o s a d a y e l r e s i d e n t e e n 
M a d r i d , C o r r a l e s p e s e n t a r á n 
estos, d í a s e n e l M i n i s t e r i o de 
l a V i v i e n d a e l p r o y e c t o de 

' dos m i l h o g a r e s c o r r e s p o n -
' d i en t e s a l a p r i m e r a fase d e l 

p o l í g o n o de E l v i ñ a , u n a de 
l a s z o n a s u r b a n í s t i c a s c r e a 
d a s p a r a d e s c o n g e s t i o n a r l a 
p o b l a c i ó n c o r u ñ e s a . 

U N A I M I T A C I O N D E L A TO 
R U E D E H E R C U L E S A . 

M E N E N D E Z P I D A L 

Con motivo del n o n a g é s i m o quin
to oumpteañoa del i lustre pol ígrafo 

E n t a B a s í l i c a d e l a 

S a n t a C r u z 

F u n e r a l e s p o r 

i o s C a í d o s d e 

p r o v i n c i a 

d e O r e n s e 
S A N T A C R U Z D E I L 

V A L L E D E L O S C A I D O S , 
1 1 . —. E n l a b a s í l i c a de l a 
S a n t a C r u z d e l V a l l é de los 

C a l d o s se h a c e l e b r a d o u n 
s o l e m n e f u n e r a l p o r los c a í 
dos de l a p r o v i n c i a de O r e n 
se. 

P r e s i d i e r o n e l a c t o l a p r i 
m e r a s a u t o r i d a d e s ( p r o v i n c i a 
l e s y loca le s . 

A l f i n a l de l a M i s a se c a n 
t ó u n so l emne r e s p o n s o que 
f u é o f i c i ado p o r e l P a d r e 
A b a d , D o n J u s t o P é r e z de 
U r b e l . ( C i f r a ) 

S A N A T O R I O N E U R O -
P S I Q U I A T E I C O D E L 

DOCTOR PABLO ARES FEAL 

Robleda de S Lorenzo. 8 
T e l é f o n o 1606 

O O N S Ü L T O R I O : H O R R E O 24-26 
Teléfono 1105 

S A N T I A G O 

i n s c r í b a s e a 

L A N O C H B 

coruñée , iwieeádenite de l a R « a . i 
Aoai<|elmia de l a I^eng-ua, don R a 
m ó n Menéndez Pidal , Ja Corpora
c ión MiU'nkiipal hertculina acondó en 
v ia r ie a l insigne gallego, u n a re -
iprodiuctcdón jdle | a famolslíslianja ¡y 
s imból ica To r r e de H é r c M e s . L a 
bella ipieeaa onftebre —d!e plata con 
p ié de alabastro— diiee a s í en l a 
detdicatorda: " E l Ayuntamienito díe 
L a C o r u ñ a a don R a m ó n M e n é n d e z 
Pidal , en s u &5 anivensario. 13 d'e 
marzo 1.964. P a r a hacer Ja entrega 
de este motivo, h a sido designado 
el general don Consitantino Lobo 
Montero, presidente del Centro Gíle-
llego de Madrid. 

A D J U D I C A C I O N D E T E R R E N O S 
P A R A P U N C I O N A R I O S 

M U N I C I P A L E S 

tíntre los diversos asuntos que 
s e r á n llevados a l p r ó x i m o pleno 
municipal que se c e l e b r a r á el lunes 
dáa 16, f igura uno de exoapcional 
i n t e r é s . Se t ra ta de l a ad jud icac ión 
de terrenos por ©1 Patronaito de 
iVviendas para Funcionar ios M u -
nidlpales, a f in de empezar l a cons
t rucc ión de nuevos hogares, probai-
blementle en una zona de l a aven i 
da de Artei jo. B n esta medida se 
recBleja el i n t e r é s munie lpaü por eSL 
bienestar de sus funicionarios, ciue 
ante una i n c ó m o d a conyuntura i m 
puesta por desñiouerdos acerca de 
los solares en que f̂ a pretendiía 
instalar esas viviendas, acelera a l 
m á x i m o todas las gestiones para 
que las casas para los funcionarios 
sean una realidad inmediata. 

S U S P E N S I O N D E E S P E C T A C U 
L O S L A S E M A N A S A N T A 

E l Gobernador C i v i l de L a C o 
r u ñ a , don E v a r i s t o M a r t í i F r e i r é , 
nos comainica í o siguiente: 
• " E l l imo . S r . Di rec tor de Pol í 
t ica In te r io r en C i r c u l a r te legráf i 
ca n ú m e r o 11 del a ñ o 1984, me 
dice lo siguiente: 

"De Orden del Exemo. S r . Min i s 
t ro par t ic ipo V . E . que desde doce 
h o r a s d e l J u e v e s S a n t o , d í a 26 del 
actual, hasta l a u n a hora del D o 
mingo de R e s u r r e c c i ó n , d í a 29, de
b e r á n suspenderse e s p e c t á c u l o s 
púb l i cos Incluso cabarets, s i n m á s 
e x c e p c i ó n que a l g ú n concierto sa 
cro, representaciones teatrales o 
c i n e m a t o g r á f i c a s de c a r á c t e r emi -
ID ente mente religioso u otros actos 
de í n d o l e a n á l o g a . " 

L o que se "hace púb l i co pa ra 
general conocimiento y cumpl i 
miento." 

O B L I G A T O R I E D A D D E L A HT-
G I E N T Z A C I O N D E L A L E C H E 

D E S T I N A D A A L A B A S T E C I 
M I E N T O P U B L I C O 

E l Sindicato P r o v i n c i a l de G a 
n a d e r í a , por m e d i a c i ó n 1e s u G r u 
po de Detal l is tas de Leche, recuer
da a és tos el contenido de l a O r 
den de l a Presidencia del Gobier 
no, publicada en el Bo le t í n Ofic ia l 
del Estado, número40 , de fecha 
15 de febrero ú l t i m o , por l a que 
se establece en Da C o r u ñ a , capital , 
i a obligatoriedad de h ig i en lzac ión 
de l a leche destinada a abasteci
miento públ ico , y l a p r o h i b i c i ó n 
de l a venta a granel de dicho pro
ducto a part i r del p r ó x i m o lunes, 
d í a l e de los corrientes, encarecien
do a todas l as empresas afectadas 
por l a citada Orden que den el 
m á x i m o y m á s exacto cumplimien
to a todo cuanto en ella se or
dena 

N I Ñ O H E R I D O D E C O N S I D E R A 
C I O N A L S E R A L C A N Z A D O P O R 

U N A P E D R A D A 

E n la residencia del Seguro de 
enfermedad fue asistido ayer e l 
n i ñ o Antonio Morado Cor ra l 
cuatro a ñ o s de edad, domiciliado' 
en el Mart inete que a l s^r a lcan
zado por una piedra lanzada por 
otro c h i c o de su misma edad 
cunado ambos hal laban jugan
do r e su l tó con una herida pene
trante erf" e i ojo izquierdo que 
ineresa c r i stalino y que ofrece 
serios riesgOg para la v is ión. E l 
estado dei menor fue reservado 
y q u e d ó ocupando una cama en 
el ditado centro aslsUendial. 

P U E R T O . M O V I M I E N T O 
O R D I N A R I O 

En t ra ron : «Nigrote», de San Se 
b a s t i á n con cemento; «Wikingo», 
de L i v e rpool, con pasta para 
electrodos; « A n g e l e s » , de Gi jón, 
con hierro; «Bernabé» , de San Se
bas t i án , con cemento. 

Salieron: «Eolo», para New o Y r k 
con carga general; « Júp i t e r» , para 
Ribadeo en lastre; Mercante ho
l a n d é s «Midas», para Hamburgo, 
con t u b e r í a s ^ mercane a l e m á n , 
«Friesis» para Bilbao, con carga 
generad. 

E n las ú l t i m a s horas de & no
che era e s p e rado un petrolero 
f r a n c é s que viene a desembarcar 
u n t r ipulante enfermo. 

P U E R T O P E S Q U E R O L O N J A 
D E L A C O R U Ñ A 

B u la jornada de aye r cont inua». 
rom la» cotizaciones con Ia ten

dencia a l a ^a j a que se habla i n i -
ciado «1 martes. Hubo abundan
c i a de pescado con excepc ión de 
mer luza 

D * M a n u e l M e j í a s t b i e n v e n i d a » 
h a c u m p l i d o o c h e n t a a ñ o s 

{Viene '<¿€ ú l t i m a página) 

— ¿ P r i m e r a a c t u a c i ó n s u y a como 
novil lero formal en Madrid? 

—Creo que fué en e l a ñ o ISOfl. 
con ganoido de V i l lamar ta, al ter

nando con R e g a t e r í a y Mazzantir 
nito. 

NOVILLERO "CUAJADO" T 
ALTERIÍATIVA 

Manuel Mej ías y R á p e l a , " B i e n 

venida", llegó a l a a l ternat iva con 
excepc iona ía» condiciones para ser 
f igura ctel toreo. T u v o lugar ¡a 
ceremonia en l a plazg, de Zaragoza 
el d ía 14 de octubre de 19(15. A c 
t u ó de padrino Algaibeño, quien en 

i i r f S 

m i •¿A 

^ ^ ^ ^ ^ 

1 1 

nstolación eléctrico en el horno * Ventano doble oísta 

un toque de magia en sus guisos. 

L A € 0 € I M A D E A H E K I i A 

^ 0 . „ 

Presencia ^ To 

3um«a. -^uicjej.. 

t r ^ ¿ C 6 m 0 se k ^ la 

— E n el toro a* , 
««tuve enorme y í ^ , 
sumo. y ™sv\&t tn 

•Bienvenida hi7^ , 

^ toncas c u a n d T ^ r ^ ^ 
l lamó "Pa.n. -Kt... ?n ^ i ^ , . ^ 

A!&unos to. 
'Papa 

reros consagrados M I 
toreo flno y v a ü ^ ^ ^ l . por 8U 

—Llevaba torea^^ " ff0 ^urr^ 
das y p^dí er^r ra^/6 '1116 corrí, 
ros dfe Trespaiacw ^115618^ 
la fecha: 10 de juii rf olvidaré 
el tercer toro. E s C ^ ^ 
con e! capot6 y b a n ^ u y ^ 

Había estado en loo I « ^ o 
res Tocaron a I n a 2 r ^ , : , : - .J-
ayudado por alto fui - L f ' ^ m 
toro que me i^gó dos ^ ^ 
caballo en el muslo • COrri:ulas d» 

—¿Le pagaron mucho eT0-
da, don Manuel? A COITU 

—Liez mil pesetas Ent 
cobraba por una con^u*™8 89 
3-500 y 5.000 pesetas n0rma, 

Bienvenida ya no volvió « . 
en el resto de la temporada T ^ 
zo en las siguientes, ¡pero' , 
gran oportunidad de 1910 ,aquelhl 
Manuel Mejías, "Bienvenid •• 

un torero artista, qU^ m¿ 
con garbo y valen Lía el canot i 
muleta. Gran banderillero v 
buen estoqueador. En todos L " ^ 
dos dea mundo cí-jó con. tanci^! 
su arte. 

No3 "ne con el viejo torero y 
gran caballoro una larga aniistai 

Hemos charlado con él mucM. 
simas veces a lo largo de m&á da 
un cuarto de siglo de amistad. 

S I E M P R E TORERO 
—¿Volvería a ser torero si otra 

vez nadara, don Manue]? 
—CDesde lu^go. Siempre..., torera 
—¿Qué le dió de bueno la rro-

fesión? 
—Prestigio, personalidad, ami»-. 

tades, cariño. ¡Tantas cosas...' 
—¿T de malo? 
—Alguna que o t r a "almendra 

amarga". 
—¿Qué dinero ganó kd día de su 

alternativa? 
—Cinco mil pesetas. 

L A U L T I M A CORRIDA 
G R A T I S 

'—¿En su última corrida? 
—Nada. L a toreé gratis. Fue «n 

Méjico el 20 de marzo de 1927, ma
tando dos toros mejicanos. Aque
lla tarde mis hijos Manolito y Pe
pito estoqueairon cuatro becerros 
d|3 L a Punta, igualmente gratis, 
a beneficio de aquellos pobres. 

—¿Quién le cortó la coleta? 
—Mi hijo Manolo, en el ruedo, 

después de despachar a mis dos 
enemigos. Fuie un monCrnto do 
gran emoción. E l público aplaudía 
y lloraba. 

Bien, don Manuel. Vaya este mo
desto trabajo con motivo de su 
aniversario. Y que Dios le dé sa
lud para cumplir otros muchos 
más . 

I n s t i t u t o l a b o r a l 

L a l í n 

d e 

Curso iotensivo de 
soldadora eléctrica 

E l Cen t ro de Enseñanza 
M e d i a y Profesional de L a -
l i n ( Ins t i tu to Laboral ) en 
n o m b r e y con cargo a los Fon

dos del pat ronato Nacional d 
P r o t e c c i ó n a l ^ a b a j o con 
v o c a u n Curso de soldadu a 
e l é c t r i c a , pa ra atender a la 
f o r m a c i ó n de obreros en Pa 
ro, subempleo, o i n c l u í s en 
movimien tos migratorios an 
to in ter iores corno e x t e r g s . 
que t e n d r á Jugai en 
C e n t r o entre _los d as moS. 

a b r i l y 30 de J U " 1 0 f d e 
L o s solicitantes h30S y 

t ener los 18 a ñ o s c u m P l ' ^ 
s a b r á n leer y ecribin c0 
ciendo p á l m e n t e as cu 
reglas de l a antm-t a d0 

Ls ins tancias solicita ^ 
l a i n s c r i p c i ó n , se faciWa ^ 
] a s e c r e t a r l a dneldf pfesenta-
t i tu to . E l Plâ slíeaSP ermina 
c i ó n de ^ m ™ ¡ ^ ad. 
e l d í a 18 del ac tua l 
mi t idos t e n d r á n una 
n i z a c i o n DE.J5r ioPi ta lmente , 
r i a s . P e r e c i e n d o iguder h0| 

aquel los pluS Fa-
el correspondiente r 

m i l i a r . 

MED1C0 C I K U M S O 
y enfermedad" 

Altamlra.. 3-
S A N T I A G O 

partos 
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gacetillas locales 
nF POSESION 

orin Tjose&ión del car-
Ha ^r e c t or de la Prisión 

£o ^ de Santiago, don 
del Partí calvo, que -procede 
í¿s ^ S t e en cuya Prisión 
^ A S f d e s e m p e ñ á el cargo 

^ fSS^o ha dirigí-^ SrvS ' saluda" a las au-
do atenta üre reSentación es 
joridades / ciudad, así co-
oficiales de i a R B E o G A l i E . 

rao \ % a a la que corres-
^ • / m o f deseándole una fe-
f f e S ^ n en su nuevo co-

^ 0 ' r , \ 7 ANDRADE D A R A 
ÍLSÍA CONFERENCIA EN 

1 N A E L CASINO 

V] presidente del Casino de 
n / S n Sv Porteiro, se ha 

S ^ S a d o en Vigo con el 
f S o ¿onSmista don V a -
des n PL Andrade, invitan-
l ^ nara pronunciar una con 
dole £ en el Ciclo cultural 
S mente inaugurado en 
¡Tveterana Sociedad santia^ 
LMa La disertación del se-
gfpaz Andrade será en el 
Jíoximo mes de abril. 

WP llegado a nuestra ciudad 
procedente de Nueva York, 
Sonde reside desde hace cua-
S a años, don Augusto R u -

natural de Puebla del 
Car'amiñal. . , . 

El Sr Ruche viene dedicán
dose en la capital neoyorqui
na a la importación de mue
bles y objetos de artesanía- de 
Galicia, que exhibe en un am
plio local de exposición en la 
ciudad de los rascacielos. 

MEDICO INTERNO D E L 
HOSPITAL 

jPué nombrado médico in-
••terno del Hospital Provincial 
don Vicente Gómez Cuesta. 

ESTADO DEL FUNCIONARIO DE 
LA SINDICAL, DON MANUEL 

FOLLANTE 

Continúa internado en el Sana
torio del doctor Echeverri, el fun
cionario de la Delegación Comar
cal de Sindicatos, don Manuel Fo
líente Domínguez, que, en unión 
de su esposa e hija, resultó he
rido en la colisión regstrada días 
pasados en Puente Pedrlña. • 

En el otro auto que participó 
«D la colisión, que conducía un 
vecino de La Estrada y al que 
acompañaba su esposa,/ viajaban 
dos jóvenes domiciliadas en Sou-
to de Vea, y no cómo errónea
mente se dijo que lo hacían en el 
vehíaio del señor Folíente. 

Los heridos en esta colisión que 
son siete, mejoran. Lo que celebra
mos sinceramente. 

ACTUALIDAD U N I V E R S I T A R I A 

Ayer dieron comienzo las Jornadas de 
Intercambio con la Escuela Nava 

PRONUISCIO LA CONFERENCIA I N A U G U R A L 
D. GONZALO P A R E N T E RODRÍGUEZ 

En la mañana de ayer llegaron 
a Santiago ios proíesones y Caba. 

Ueros-Alumnos de la Escuela Na
val-Militar, que han de participar 
en las Jornadas de Intercambio, 
dirigiéndose a los Colegios Mayo
res universitarios donde residirán. 

A la una de la tarde y en el Aula 
número 4 de la Facultad de Dere-

rrector de la Universidad, profe
sor Miguel Alonso, asistiendo tam
bién el Director de la Cátedra de 
Cu!ltura_ Naval, profesor Barcia 
Trelles, decanos Ae las diferentes 
Facultades universitarias, catedrá
ticos, poíesores y numerosos alum
nos que llenaban el AnU Magna 
de la Facultad. 

I I — Dr M. Fuentes Noya. 
«Consideraciones sobre la side^ 

rosis ocular». 
La reunión se celebrará en el 

aula de la Cátedra. Todos aque
llos que deseen presentar casuis-
íica sobre el tema, deberán co
municarlo en la Clínica de la Cá
tedra antes de las horas del 
día de hoy. 

" C U R S O M O N O G R A F I C O 
S O B R E S E M I O L O G I A -

N E U R O - O ' F T A L M O L O G I C A " 

Desde el pasado día 10 se es
tá celebrando en la Cátedra 
de Oftalmología un Curso Mo
nográfico sobre "Semiología 
Neuro - Oftalmológica", que 
durará hasta el próximo día 
18. E n él se discutirán los si
guientes temas: 

Prof. M. Sánchez- Salorio.— 
"Semiología Neuro-Oftalmoló-

gica de la motilidad palpebral" 
"Semiología Neuro-Oftalmoló^-
gica de la vía óptica". 

isn la primera fotografía D. Gonzalo Párente Eodrigmez, durante sn disentaclón.-
del público. (Fotos SANTISO) 

«Ferrol es uno de los cinco o seis pintos negros 
de la Primera Enseñanza en España» 

Abajo, nn aspecto 

cho, tuvo lugar la anunciada con
ferencia del capitán de Infante* 
ría de Marina, don Gonzalo Pá
rente Rodríguez, quien disertó so
bre "Guerra en ei Pacífico". 

Presidió el aeto el Rector Mag
nifico, profesor Jorge Ecbeverrl 
con el Comandante Militar de la 
Plaza, señor Gómez Soler; Vice-

INFORMACION D E L S . E . U . 

Esta tarde, conferencia de 
Antonio Domínguez 01 a n o, 
en el Curso de Periodism 

Hsta tarde, a las 7,80 pronun
ciará en el Salón Artesónado de 
Ponseca, el conocido periodista An
tonio D. Olano, iJMactor de "Fue-
"-o". de la revista "Ondas" y d-e 
Kadio Madrid. Disertará sobre "La 
acítuv'.klad periodística: reportajes 
y noticias". Sn intervención des

pierta gran interés, por ser muy 
'oonocido y ptar hlatoeir realliziaKto 
sus primeras tareas en Satniago. 

Uno de los hecihos que m&s po
pularidad ie dieron, fué aquella In-

Juegos F lora les 
Minerva 1964 

L a R e i n a y s u 

Corte d e A m o r 
El 18 

lebrar - de los 
de Arte 

ce-
dei 

corrientes se 
t - en la Sala 

^ r ^ V 6 ^ C a t ó l i ^ I * 
nerva igV08 Juegos Florales MU 
ântenedn" ^ nla que actuará tíe 

Insm, f eÍ lnerato y Profesor 
^ Z c t ? .Enseñan^ Media 
Vareia i L GeImirez»' don Benito 

a Jacome 

Suelo JorL L 3 S a María Gon-
^ de f ?Tarreiro, hijo dei Rec, 
íthev€rriateU^versld«d, profesor 

*« CortP 'A A a 001110 Damas «n 
fes Kur d |5^0r' a las jovenci-
G e 0 < T o " * ^ Pérez Bi^co, 

a, 
. •* vaóme^ c„ ' . — ~ u ^ i 

porteirn Terram110' María Glo-

tisca Molin Bescansa, Fran-
^ G ó ^ l ^ M ^ a del Car-

^ M e - S 0 L a g 0 y Estrella Ro-

t A N O C H E 

E l conifererijciantie señaló cómo 
la guerra en el Padfioo potíía re
sumirse ©n las tres fases siguien
tes: Ofensiva japonesa, detención 
dei movimiento, y contraofensáva 
amerioana, comiprendienclo lia pri-
mesa fase desde el ataque de 
Pearl Harbour hasta la ocupación 
de Nueva Guinea, Islas Saíomón 

5 y Aleutianas; la segunda se ca
racterizó por ataques y contraata
ques por ambos bandos para ob
tener la supremacía aeronaval; Ja 
tercera se se caracteriza por la 
maniobra ofensiva americana, que 
comprende ataques por el Pacífi
co Central y por Sudoeste, conver
gente hacia las Islas Filipinas y 
que pretendió al final la Invasión 
de la Metrópoli nipona. La causa 
principal de la victoria america
na pueda resumirse en que te
nían mayor capacidad Industrial 
de construcción, lo que permitió 
el empleo de tácticas navales mo
dernas que se aplicaban «v los des
embarcos, portaaviones, submari
nos, etc. 

Terminó aludiendo a cómo la 
bomba atómica dió fin inespera
damente al conflioto, firmándose 
la paz a bordo del • acorozado 
"Missouri". 

Mu chos y prolongados a plausos 
recibió el conferenciante al fimil 
de su documentada disertación 

Antonio Domínguez de Olano, en 
sus tiempos de pesriodista en 

Santiago 

cursión a¡érea a los territorios del 
Congio, que había realizado ten com
pañía de Adolfo Marsijlach. Mas 
reoa'e.ateffnenrtie, está, *1 estreno de 
su pritmera obra teatral, "Ttercera 
división", en la que han coiabora^ 
do diversas personalidades artísti
cas. 

I^a entrada será pública. 

SESION DE CINE 
Ix)s alumnos de tercero de De-

redho darán una .̂ cisión de cine el 
próximo domingo en la Sala Me-
tropol, proyectando "Campeonato 
Mundial de Cthile". Pueden retirar 
•e entradas en las Oficinas dea 
tSEU. JM^rtmoe, 3-2?, antieig del sá-
toado (ffa 14. 

HOY CONFEKiBNCIA 
SEZOR INCLAN 

DEL 

"Semiología Neuro-Oftalmoló-
gica de la v ía pápilar" 

Dr J . M, Suárez Núñez.— 
"Anatomofisiología de la v ía 
óptica." 

Dr. F . Reyes Oliveros.— 
"Expresión oftalmológica de 

ios aneurismas intracraneales" 
Dr. J . M. López Nogueira.— 

"Semiología Neuro-Oftalmoló-
gico de Ta percepción visual". 

Doctor J . Suárez López.— 
"Semiología Neuro-OItalmoló-
giea de "la motilidad ocular 
extrinseca". 
"Semiología Neuro-Oftalmoló-
gica de la sensibilidad ocular" 

L a incripción es gratuita. 
Para cualquier información 
relacionada con el Curso, de
berán dirigirse a la Secretaría 

'de la Cátedra de Oftalmología 
Hospital Clínico. 

C O L E G I O M A Y O R E L P I L A R 
Hoy, a las siete y media de 

la tarde, en el salón de Actos 
del Colegio, tendrá lugar la 
lectura teatral de la obra de 
Tennesse Williams " E l zoo de 
cristal". 

Reparto; Tom: D. Juan 
Luis Gómez Robles; Amanda: 

del Carmen Correa; L a u 
ra: Estrella Lidia Vázquez; 
J im: José M? S. de Escalante. 
Narradora: Menea Mart ínez 
Lage; Dirección: José Ma S.. 
de Escalante. 

{ V i m a de primera página) 
el Ministerio de la Vivienda apor
tase un cincuenta por ciento del 
importe y el Ayuntamiento ferro-
lano el otro cincuenta por ciento, 
"Por lo que he visto —dijo—, Fe
rrol necesita un total máximo de 
120 aulas, que no alcanza en ab
soluto", añadiendo que se Intenta 
la supresión de escuelas mixtas y 
unitarias para sustituirlas por gru
pos escolares, asi como una inten
sificación del transporte escolar, 
que considera Indispensable, sobre 
todo en Galicia. 

Uno de los informadores le su
girió al señor Tena Artigas la po
sibilidad de aprovechar el edificio 
existente en Lagoa (Cobas), que 
pertenece al Ministerio del Aire y 
que está actualmente abandonado, 
como centro de enseñanza prima
rla. Contestó qué era una suge
rencia interesante y que podría 
hacerse viable un entendimiento 
con dicho Ministerio para habili
tar el edificio, pudiéndose conver
tir en régimen de internado, to
mando nota el señor Tena Artigas 
de la, sugerencia apuntada. 

BTerminó anunciando que en fe
cha próxima se le daría un piso 
más al grupo escolar "Ibáñez Mar
tín", existiendo el deseo de dotar
lo de comedores sufioienteraeníe 
amplios asi como de talleres . 

La rueda de Prensa transcurrió 
en un ambiente de gran cordiali
dad, dejando constancia el Direc
tor General de Enseñanza Peina
rla de sus altas dotes, asi como de 
una cordialidad poco común. 

VISITA DEL DIRECTOR GENE
RAL DE ENSEÑANZA PRIMARIA 

Procedente de El Ferrol llegó á 
L a Coruña, el Director General de 
Enseñanza Primaria, don Joaquín 
Tena Artigas. En el edificio de la 
Inspección Provincial de Enseñan
za Primaria sostuvo una larga en
trevista con las primeras autorida

des docentes de la capital, reco
rriendo a continuación diversos 
centros escolares, como las tíos Es
cuelas Normales del Magisterio. 
Sobre las dos de la tarde acudió 
al Palacio Municipal donde man
tuvo un cambio de impresiones 
con el alcalde, señor Sanjurjo de 
Carnearte, y el ponente de Cultu
ra, señor Míguez Tapia. Después 
del almuerzo, en el que e s t u v o 
acompañado por el presidente de 
la Diputación, señor Puga Ramón, 
y por las autoridades municipales, 
el señor Tena Artigas realizó una 
visita al grupo escolar "Curros 
Enriquez y a media tarde a la se
sión extraordinaria de la; Junta 
Provincial de Construcciones Es
colares, celebrada en el Gobierno 
Civil. 

LLEGADA A SANTIAGO DEL D I 
RECTOR GENRAL DE ENSEÑAN

ZA PRIMARIA 

Procedentg de La Coruña llegó 
a las diez y cuarto de la noche 
de ayer a Santiago el Director 
Genera^ de Enseñanza Primaria, 
don Joaquín Tena Artigas. Acu
dieron al Hostal de los Reyes Ca
tólicos a recibirle el Alcalde de la 
ciudad, don Francisco López Car-
bailo. Rector de la Universidad 
com.postelana d o c tor don Angel 
Jorge Echeverri; ej Inspector de 
Primera Enseñanza, de Santiago, 
don Victoriano Palacios; Teniente 
de Alcalde delegado de Cultura 
don Vicente Martínez de la Riva; 
director de ia Escuela Normal del 
Magisterio «López Ferreiro» don 
EU.geni0 García Rodeja; Directora 
de la Escuela Normal del «Ma
gisterio «Isabel ia Católica», se
ñorita Püar Martínez Alamo; Se
cretario de la Juna Municipal de 

Primera Enseñanza, don Ramiro 
Couceiro y el catedrático de De
recho Internacional de la Univer
sidad ê Santiago, don Antonio 

Pocih Guttierrez' de Caviedes y 
señora, , ^ 

El Director General de Enseñan
za Primaria Sr Tena Artigas cô  
rrespondió muy complacido a los 
saludos de bienvenida que ê ofre
cieron ias referidas personalidades 
con las que conversó durante lar^ 
go rato. Seguidamente sostuvo una 
entrevista con el Sr. Alcalde, los 
directores de los Centros arriba 
citados y ei Delegado municipal 
de Cultura sobre cuestiones de-
pendienes de Su Dirección Gene
ral y relacionadas con la ciudad 
de Santiago y su comarca. Tanto 
el Alcalde como el Inspector de 
Primera Enseñanza y los directo
res (jeT las Escuelas Normales rei
teraron al Sr. Tena Artigas las 
peticiones presentadas oportuna
mente en dicha Dirección Gene
ral ya las que «1 ilustre visitan
te se ha referido con patentes de-t 
seos dg atenderlas a la mayor ur
gencia posible. Entre las peticio
nes formuladas recordamos Ia de 
construcción de un edifico en la 
zona del Polígono de • Vite desti
nado a las dos Escuelas del Ma--. 
gisterio. 

En el curso de la entrevista el 
Sr. Tena Artigas fue informado 
de â inauguración del Grupo Es
colar del C a s tiñeiriño y de las 
mejoras introducidas en ei Grupo 
Escolar «Santiago Apóstol» de la 
zona de la Almáciga. 

Di Sr. Tena Artigas recibió con 
mucha complacencia ]a invitación 
para presidir hoy jueves una reu
nión del Centro de Colaboración 

P e d a g ógica pero se excusó de 
aceptarla motivado a que a me
diodía reanudará viaje para diri
girse a Pontevedra 
Como ya hemos informado opor

tunamente el Director General de ' 
Enseñanza Primaria inaugurará a 
las diez de la mañana de hoy, 
jueves(, etl Colegio Regional de 
Sordomudos en sus nuevas instar 
ladoneg del ediifcio de San Ca
yetano 

«UNICO EN LA LITERATURA UNIVERSAL» 

E l d i a r i o e s p i r i t u a l d e 
J U A N X X I I I a p a r e c e r á 
m u y p r o n t o e n 

L o r e d a c t ó d e s d e l o s 

l a s l i b r e r í a s 
1 4 a ñ o s a l o s 8 1 

CIUDAD DEL VATICAl^D, 11.— 
Un d i a r i o espiritual de toda la 
vida del Papa Juan X X I I I califi
cado como único en la literatura 
universal, aparecerá muy pronto 
en las librerías' de muchos países. 

E l arzobispo de .Bolonia, Caí de-
nal Giacomo Lercaro, uno de los 
eclesiásticos más allegados del fa
llecido Pontífice, habló a los perio
distas hoy del libro, formado por 
una colección de notas que proyec
tan luz sobre la vida espiritual del. 
Papa desde sus años de juventud 
en el seminario hasta un año an
tes de su muerte en 1963. 

El Cardenal no dió a la Prensa 
pasaje alguno del libro que será 
puesto a la venta en Italia en la 
p r ó x i m a semana, con el título 
"Diario de un alma". Represen
tantes de la casa editorial dijeron 
que traducciones del libro pronto 
aparecerán en Alemania, Francia, 
Gran Bretaña y Finlandia y que 
se gestiona la traducción al espa
ñol, catalán, portugués-y holandés. 

Hablanaó en voz baja y clara
mente emocionado, Lercaro dijo: 
"Tenemos ante nosotros un extra-

Hoy, a la una de la tarde, en 
el Aula Magna de l-a Facultad de 
Derecho y dentro del Programa 
de las Jornadas de Intercambio, 
pronunciará, una conferencia el 
teniente de navio, profesor de la 
Escuela Naval, don Jaime de In-
clán Giraldo. quien disertará so
bre "El Helicópteiro y sa aplica-
cicn a la Marina". 

MAÑANA. OONFBRiENCIA DEL 
PROFESOR AZCARRAGA 

Mañana, día 13, y organizada 
por la Cátedra de Alta Cultura 
Naval, pronunciará una conferen
cia sobre "El Derecho de Anga
ria", el teniente coronel auditor 
de la Armada y presidente del 
Sindicato Nacional de la Marina 
Mercante, don José Luis de Az-
cárraga y Bustamante. 

CATEDRA DE OFTALMOLOGIA 
SEMINARIO 

Hoy, jueves, a las 7.30 de la 
tarde, tendrá lugar la acostum
brada reunión ¿e Seminario, en lo 
que se discutirán los siguiente* 
temas: 

I r Dr. J.M. Campos Paz. 
«Tratamiento de la? lesiones 

oculares producidas-Por explosión 
de barrenos. Sus secuelas». 

Esta tarde comienza en S. Miguel 
la Novena de los Dolores 

La novena en honor d/t la 
Santísima Virgen de los Dolores 
organizada la Cofradía del 
Nazareno y de los Dolres, dará 
comienzo esta tarde, en la iglesia 
parroquial de San Miguel. 

Los cultos empezarán a las sie
te y media, con el Santo Rosario 

G U I A AIORAI 
PRINCIPAL: «La mosca», ,3. Ma

yores de 21 años. 
METROPOL: «Los cañones de 

Navarone». 2. Jóvenes. 
SALON: «El secreto de Monte-

cristo, 2 Jóvenes. «La guerra de 
los botones». 2. Jóvenes. 

CAPITOL: «Gangsterg en Lon
dres». 3 Mayores de 21 años. 

YAGO: «La mujer de la habi
tación 251». 3. R. Mayores de 21 
años. 

AVENIDA; «Héroeig de blanco». 
3. Mayores de 21 añes. 

A continuación predicará el padre 
Corcuera, dominico, del Conven
to de La Coruña. Todos los días 
'fse otlebrará una msisa rezatta 
después de la Bendició del San
tísimo. 

Es de esperar que los cofrades 
y fieles e" general acudan con la 
misma asiduidad con que han ve
nido haciéndolo en años ante
riores. 

E L LX C U R S I L L O D E P A T O 
L O G I A D I G E S T I V A 

El 6 de Abril dará comienzo en 
la Facultad de Medicina el IX Cur
sillo de Patología-Digestiva Que 
organiza la cátedra primera de 
Patología Quirúrgica de la que es 
titular el joven maestro de la Es
cuela Médica compostelana don 
José Luis Puente Domínguez. 

Entre los conferenfciantes que 
participarán en el Cursillo figu
ran los doctores Barón del Hos
pital de Valdecilla de Santarier y 
Artigas, ¿¡e Barcelona 

ordinario documento..., una confe
sión tan viva, tan sincera, tan-re
veladora de las profundidades de 
un alma como apenas se conoce 
caso semejante en la literatura". 

E l libro contiene el texto íntegro 
de las notas que el Papa Juan re
dactó para su propia edificación 
desde los 14 años hasta los 81. Las 
monjas copiaron el texto de va
rios cuadernos que el Papa dejó a 
su secretario monseñor Loris Ca-
povilla. El texto fué luego confron
tado con los originales por estu
diosos autorizados. 

Notas necrológicas 
F A L L E C I M I E N T O D E DON 

J E S U S M A R E Q U E L A R E O 

Confortado con ios Auxilios 
Espirituales falleció ayer en 
su casa de Boqueijón el señor 
don Jesús Mareque Lareo, ha
biendo producido la noticia 
profundo sentimiento entre el 
vecindario de toda la comar
ca. También en Santiago, don 
do contaiba con muchas amis
tades, su muerte es muy sen
tida. 

. E l Sr. Mareque Lareo era 
oficial primero del Ayunta
miento de Boqueijón. 

Hoy se verificará en dicha 
licalidad los actos de funeral 
y sepelio del cadáver. 

Por medio de las presentes 
líneas enviamos el testimonio 
de pésame a la esposa del ex
tinto, dona Estrella Mareque 
Couto; hijos María del Car
men, Ricardo, Jesús y Javier; 
hermanos y demás familiares. 

i FALIíEClMlElSTO DE UOK 
EDITAJMX) HOMHUE 

AME1JEIRAS 
En Liñayo «reirá) entregó su 

alma a Dios el señor don Bcluardo 
Hombro A me i Je i ras, persona muy 
oonocida en toda aquella zona y 
asimismo en Santiago. La triste 
noticia fue acogida con hondo sen
timiento de peisaip, • 

Al darla a conocer a los lectoií-s, 
aprovechamos la penosa circuns
tancia para expresar nuestra con-
doleaicia a Ia estposa doña Maxi-
mina Pais Rodríguez, hijos Hor
tensia, Josefina y Manuel, así co
mo a los hijos políticos entre los 
que figura don Primitivo Mayo y 
don Jesús Cuns. 

Lercaro dijo que era la primera 
vez que un Papa daba a ̂ conocer 
sus más íntimos pensamientos al 
mundo en simples notas privadas 
en vez de hacerlo con la solemni
dad de los documentos pontificios. 

"Es realmente algo muy valioso 
un tal documento para la literatu
ra. Quizá no hay otro comparable 
en lá" literatura universal", dijo. 

I n d i c ó también que resultaba 
muy interesante ver cómo las no
tas del Papa Juan cuando todavía 
era un joven mostraban algunos 
reproches que se hacía a sí mismo, 
y una cierta estrechez de miras; 
pero ya aparecía aquel optimismo 
y amabilidad que caracterizarían 
tan claramente al Papa. 

"Contemplamos en el documen
to a un hombre sáuimental, un 
alma abierta, un alma serena que 
busca la voluntad de Dios. Y no 
la busca en aleo distante e impo
sible: la busca en la obediencia" 

El Cardenal dijo que el libro 
puede ser "psicológicamonte inte
resante" e históricamente fecundo, 
pero sobre todo es lo que el mismo 
Papa deseaba que fuese: edifican
te.—Efe. 

T r i p u l a n t e s de 

« S a n t a R i t a » , 

desembarcados 

en New Bedford 
NUEVA YORK, 11.— Fernando 

G a r c í a Ferante de veinticuatro 
años de edad y Juan Villa Calo de 
diez y nueve, miembros de la tri
pulación del pesquero español "San 
ta Rita" de la matrícula de La Co
ruña, han sido trasladados al puer. 

, to norteamericano de New Bedforí 
E l primero de ello* padece lección 
estomacal aun no diagncs'ticada y 
el segundo congelación de am'bo« 
pies. Eos dos pescadores se encuen
tran en buen estado ¡tras la prime
ras curas que se lea han hecho a 
bordo. (Efe). 

Anúncicse en 

F I C O R R E O « A t fc F H Cl 

Biblioteca de Galicia



1KJ ! A V A 12 — I I I — 6 1 

c 
D I A R I O D i f E U R O L 

Una plaza ferrolana 
llevará el nombre de 

«Almirante 
Fernández Martín» 

Hoy, a las doce de la mañana, 
celebrará ses ión ordinaria la Co-
anisión Municipal Permanente, y 
entre otros asuntos a tratar figu
ran 15 peticiones de acometidas 
de agua potable para viviendas 
del Camino número 1 de Casal 
dosT Ovos, tres para Catabois y 
una para Canalejas. 28 propuestas 
pxra licencias de obras. Propuesta 
para dar el nombra dfi «Almiran
te Fernández Martín» a una plaza 
de la ciúdad. 

Ferro l hace 40 años 
12 D E M A R Z O D E 1924 

Hál lase l i s t o para emprtrder 
viaje al primer aviso, el segundo 
batal lón del regimieno de Ferro l 
65. 

E l cuadro de iefes, oficiales y 
clases, está constitutido asi: P la -
na Mayor, teniente coronel don 
José Ansede Fernández. Coman-
rez don Lui s Moroto. Suboficial 
Fraga. T e n iente ayudante don 
Victoriano S á n chez-Barcáiztegui . 

Capitán médico, don Aniceto G a r -

NUNCA MEJOR*., 
que en esta ocasLn se puede decir 

O F R E C E M O S con T O D O O R G U L L O 
U N A P E L Í C U L A E X C E P C I O N A L 

El coof icio más ex jlosivc de nuestros días 
Uo film aciual, en la tierra doode os bcnzts 

se qusinao vivos 
UNIVERSAL HLMS ES»*NOUi i>-> 

MARION 
BRANDO 

1ESPECTACÜIAR! ¡GRANDIOSA! ¡EMOCIONANTE! 

M A Ñ A N A , E S T R E N O 

E N J O F R E 
A la veota las (oca'idades para os 3 primeros días 

C A P I T O L 
H O Y 

A través de todas las fronteras traficaban sin 
escrúpulo y vivían a' margen de ía 'ey... 

DiPEMFASJ 

V I C T O R 

VAUfERDE 
P A T R I C I A 

LUJAN 
J O S E i 

0VIE8I 

' > v . 

l a r u t a o s 

D i r e c t o r : j ó s e F O F l N 

F u n c i o n e s : 5 i 4 5 ~ 8 » W í 4 S M a y o r e s 

cía Fidalgo. Capel lán don Bernar-
dino Torres Araujo. 

Primera compañía, capitán don 
Daniel Regalado Rodríguez Te
nientes don Seraf ín Permuy López 
y don José Pérez Gómez. Al fé 
rez don Luís Marote. Suboficial 
don Enrique Fernández Palanca. 

Sargentos, don Heliodoro Zapata, 
don José Fernández , don Manuel 
Touza, don J o s é Relova Castro, 
don Juan Lorenzo, y don Lui s G i -
labert. 

Segunda compañía capitán don 
Manuel Calenti. Teniente don A n 
tonio Pardo Rey. Al féreces doji. 
José Cerdido Esteban, y don A n 
tonio C o r d e ro. Soboficiai don 
Mariano Moreno. Sargentos, don 
Luís Bernal, don Pascual López, 
don Gerardo Ramos, don 'Manuel 
González, y don Jorge Lage., 

Tercera . compañía, capitán don 
Agust ín Navarrete. Teniente don 
Albino L a g e Becerra, Al féreces 
don Víctor Cortes Ramos, y don 
Abelardo F e r n á ndez Martínez. 
S u b o f iciaí, don Evaristo Mar-
inez Rojas. Sargentos don Inocen
te Andrés , don Alejandr0 López, 
don Cesar Cámiron, don Camilo 
Mate0 don Juan Lorenzo San
grador y don Paulino Bal iño . . 

C o m p a ñ í a de ametralladores, 
capitán don Rafael Prado Vil lar-
mayor. A l f é r e ees don Agust ín 
Brañas Castro y don Juan Mon
tes Suboficial don Medin Bene-
sach. Suboficiales don Emilio Ro
dríguez. Sargentos, don José Alon
so y don Gregorio Duran, 

Fal lec ió en esta ciudad doña 
Julia Cortés Pérez, viuda de Gar
cía. E r a madre de don Migüel 
García Cortés, comandante de in 
fantería, don Jesús , capitán de la 
Marina Mercante, y don Manuel 
Jefe de Teléfonos, a ^os que en
viamos como al resto de la fami
lia nuestro pésame. 

Desembarca del acorazado «Al
fonso XIII» y embarca en el «Gi
ralda», el teniente de navio, don 
José García de Lomag y B a r r a -
china, 

—Embarca en la Estación Tor-
pedista, el primer obrero torpe-
dista don Manuel L a n z a Robles. 

—Se clasifica con 480,09 pesetas 
mensuales e'l retiro del maquinista 
oficial de primera don José Ro
dríguez Taboada. 

E l d'ia 18 dej mes en curso lle
gará a Bilbao, el acorazado ho
landés «Jean- Van-Hermamsnnen» 
cipe regente de Holanda, Enrique 
a bordo del cual viaja el prin-

Se ha dispuesto que salga- pa
ra Bilbao, el cañonero «Marques 
de la Victoria», c o n objeto d6, 
rendir honores al principe re
gente holandés. 

C A R T E L E S 

•—Posiblemente, y por prime
ra vezj los carteles de la Fer ia 
de Muestras del Noroeste, se
rán impresog en vGalida. ¡Al
bricias! 

MAÑANA 

C A P I T O L 
¡La película gigantesca que actual

mente aplaude toda Eoropa! 

¿Cómo era en su juventud John. 
F . Kennedy? Cuando fué protago^ 
nista real de esta apasionante aven

tura tenía 6̂ años 

%1 

Se presentó desembarcado del 
vapor ««Urania», el contador de 
navio don Rafael Donato Franco. 

—Idem ¿.el «Giraída» el primer 
maquinista don Manuel Antonio 
Aparicio. 

—Idem de L a Coruña, los es
cribientes de la Armada, don I s i 
dro Maristany Mai*tinez y don 
Angel Oliver Rernández. 

—Idem de Cartagena el con
destable don Manuel Rodríguee 
Segura. 

—Idem de B i 1 bao, el capitán 
médico don José Rueda Peña 

ROBERTSON m 

P A T R U L L E R O 

P T I 0 9 
T Y HARDIN 

R O B E R T C U L P 
O AMES ©REGORV 

1 ORANT WILLIAMS 
DIRECTOR-. 
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¡Acción violenta y arrolladora ,en 
el mayor océano del mundo! 

Localidades a la venta para os 
tres primeros día: 

T O L E R A D A 

| F E R R O L A T O D A S H O R A S 
Ultima semifinal de 
Camino de la Fama 

Ayer, a las once menos cuarto 
do la noche, en el Teatro Rena
cimiento con un lleno «hasta la 
tandera», se celebró lá últ ima se
mifinal del popular concurso de 

C O S A S D E 
U N D I A 

6 
Habrá r o n d a l l a s ? 

R O N D A L L A S F E R R O L A N A S . 
E n vista de-la feita de cooperación 
de los organismos locales, parece 
ser que las rondallas que tenían 
pensado efectuar su salida en- la 

•tradiciopal noche de Pepitas» 
no recorren las calles ferroi'anas, 
ya que los gastos para el]tí sPn 
bastante cuantiosos. 

* * * 
Ayer lo comentaba «ai esta mis

ma sección, temiéndome lo Jíaí>r» 
lo cual parece que *-e va conílr-
mando, desírracladametne. Y uo es 
por falta entusiasmo de los ron-
dalUstas, los cuales se han estado 
preparando, sino por esa falta, de 
ayuda que los ha dejado huérfanos 
i S e r á éste el primer año, desde 
hace muchos, quie en 'a noche m á s 
ferrolana de las fe c olanas, no lle
guen hasta nuestros oídos las ale
gres notas de la rondalla, fiel ex
ponente de irise folklore tan nues-
trol . Parece que andamos vov muy 
malos caminos, pretendiendo cor
tar muestras más hondas tradicio
nes. Primero se intentó mutilar e l 
Cantón, vergel por el que pasea
ron nuestros padres, nuestros abue 
los y todos nuestros anrtpasados 
y ahora se pretende podar una tra
dición musical.; 

PODA A M E D I A S 

CANTON D E M O L I N S . — Como 
ya hemos anunciado en repetidas 
ocasiones, en el Cantón de Molins 
se han venido eflcetuando laboréis 
de poda en los árboles. Una vez 
afeotauda la poda de una parte, .en 
Jas- inmediaciones de ,1a Plaza de 
Honorio " Cornejo unos árboles han 
sentido 'el paso de la cuchillai en 
tanto que otros no. 

Otra situación más de las muchas 
anómalas qii|B hay en nuestra ciu
dad. Al parecer se han podado <uosn 
cuántos, dejando á otros sin que 
sufriesen esta laboi^. iQué p a s a í 
JTo lo sabemos; lo que si es verdad 
es que en nuestra ciudad abundan 
ittytas medias tintas a las que ya 
nos tienen acostumbrados- Y las 
sitúa-clones i lógicas, como és ta que 
comentamos, se prodigan, en una 
forma harto elocuente. Las cosas 
y no nos cansaremos ,de repetirlo, 
o se hac^tn bien, completas, o de lo 
contrario es (preferible no ha«er-as. 
Porque ahora vamos a T̂ F1i• en <esta 
zona árboles .qwe parecen herma-
nltos iMiueños de los otros que tie 
nen su misma ©dad y eonst l tuclón. 
Un poquiplto de seriedad, por favor. 

P A N C H E T E 

artistas noveles «Camino de la 
Fama», con la particip.iclón de nu
merosos noveles selsocionados por 
el Jurado, pre-calificador para pa-
sar a esta fase. Todos ellos de
mostraron grandes cualidades ar
t íst icas , siendo c a l u r o sámente 
aplaudidos. E l Jurado dará a co
nocer próximamente , la relación 
de artistas que pasarán a la fase 
final, labor que ha de ser muy 
ardua, habida cuenta de la cali
dad e igualdad entre todos los 
actuantes. 

Queja justificada 
Los vecinos de la zona de San

ta Marina y Puerta de Neira nos 
envían una queja que gustosamen
te, trasmitimos. Para ir a la Es 
tación del ferocarril que se encuen
tra a poca distancia de sus respec
tivos domicilios, al estar cerrado 
el paso por ser zona militar en 
las inmediaciones del Cuartel de 
SlíHndbez Aguilera^ solicitan que 
sea habilitado algún acceso por 
la parte norte de la estación, bien 
en forma de escaleras, como ocu-
re en la inmediación del Instituto 
o de cualquier otro tipo, pero que 
les evite la vuelta que tienen que 
dar bajando hasta la Residencia 
de Ofiicales Ellos tienen la Esta
c i ó n a una centena de metros, y, 
sm embargo, para llegar hasta la 
Estación tiene que recorrer m á s 
de un kilómetro. Quien correspon
da tiene la palabra para dar las 
m á x i m a s facilidades a estos veci
nos. 

Universitarios 
españoles trabajarán 

en Astano y 
«L alvo Soteio» 

Ayer han estado en nuestra ciu
dad el Jefe dei Servíco Univer
sitario del Trabajo del S E U de 
Santiago, don Carlas Blas Arma
da, y el Jefe dg L a Oficina de 
V'iajes del Sindicato - Estudiantil, 
señor Amarelo de Castro, a l ob
jeto de celebrar conversaoíoínea 
con los Directivos de Ia Facto
ría Astano y la empresa «Calvo 
Sotelo», de Puentes, a fin de or
ganizar Campos de Trabaj0 para 

umverSitarios en el - ' rano. n * P r ó x i ^ ^ 

Las impresiones an , 

ximo verano ? qUe eri «i « ? 

de las mentadas e* Z 

Concierto en Herrera 

Herrera, la Banda deld? ^ * 
e de Infantería de M rcl0 N ^ 

la dirección d*. ^ ! ^ ^ a , ba£» 
Bonet, ofrecerá ¿ o ^ 
concierto de l o S S ^ 0 s S t u i ^ 

R e g i s f r © c i v i l 

Nacimientos- María A., -
y V i d a l ; A n t S pMUnoz 
D í a z y Miguel ni0 Bmi&<> 

l a s m a r e a s 

D I A 13 

P L E A M A R E S 

l a ' t a m e 13 m t ó a n a y 3 ' " 

B A J A M A R E S 

. ^,1 de la m a ñ a n a y 9,26 da 
l a noche y ' 0 ^ 

F r r m a c i a s <Je g u a r d i a 
T u r n o semanal de farma. 

c í a s de guardia; 
D o ñ a p u r i f i c a c i ó n Rivas 

Pardo , Gal iano , 73 y doña 
Isabe l S i l v a Maestre, San 
Franc i s co , 42. 

J O F R E 

H O Y : 5,30 - 8 y 10,30 
Por - ú l t ima vez 

¡Formidable estreno! 

H I S T O R I A S D E C A S A D O S 

Seis originales aventuras en 
ties divertidas co-nedias 

C o n : Marta Fél ix , Arturo de 
Córdoba, y Pedro Anñendárte 

(Mayores) 

HOY 

Un drama policíaco, tenso..; 
intrigante... audaz... nuevo..* 

L A R U T A D E 

L O S NARCOTIOOS 

Punciones: 5,45 • 8 y 10,45 

(Mayores) 

HüY, 4 • 6 - 8. 10*30 
E S T R E N O 

«Metrc» Color 
M E N O R E S 

¡ A P O T E O S I C O ! 
L a Marina y Ejército americano " C O N F E A T E R N I Z A N " 

¡ G R A N Z A F A R R A N C H O D E T O R T A Z O S Y C A R C A J A D A S ! 

i V E R I D I C A H I S T O R I A ! E L E C T R I Z A N T E C U A L A V E N T U R A F A N T A S E A D A , 

EL 
D4N DAILEY'ward bono*ken curtís*edmun(uqwe 

T E C H N I C O L O R W R E C T O R ^ O H N FORO 

HOY.- 5,30 - 8 y 10,30 

Y a esta aquí la película que 
todos esperaban 

L O S R E Y E S D E L S O L 

C o n ; Yul Brinn-ir, Gsorge 
Ohakirs, Shirley Anne Field 

L a obra cumbre del cine 
espectacular 
(Todos los públ icos) 

H O Y : 5 • 8 y 11 

SODOMA Y GOMORRA 

(Eestmancolor) 

Grandiosa, espectacular, 
impreiionantí 

Con; Siwart Granger. 
Pier Angelí 

'Noticiario: NO—DO 
(Mayores) 

H O | Y : Gran programa doble 
E n continua desde las 4 

L D D I E E N A C C I O N 
Y 

L A E X T R A Ñ A P R I S I O N D E 
H U N T L E I G H 

( E n color) 
(Mayores) 

Horario de exhibiciones: 
liddie en acc ión: 4,10-7,10- y-11,10 
L a extraña prisión de Huntleigh: 

A las 5,30 y 9 

frAAORID-PAKlD, 

H O Y : Jueves fémina. 
Butaca 3,00 peseLas 

M A D E M O I S E L L E ANGEL 
(Eastmancolor) 

¡Agradable, simpática deuciosa!. 
Con: Romy Schneider 

Henry Vidal ^ 
J i j o n e s . 4 * 6 

N M ^ S 2 : EN LAS RUINAS 
, D E BABILONIA 

H O Y : 4 - 6 - 8 y 10,30 

i Exitoso! 

Estreno — ^Metro» Color 

(Menores) 

E S C R I T O B A J O E L S O L 

Muuren O'Iíara 
John Wayne — Dan Daily 

l i m m 
H O Y : 6 - 8 y ^ 

Ultimo día 
Un fuerte relato del Oeste 

B A R R E R A S DE ORGULLO 

VanJoHnson-JosepnCotte* 

Ruth Román 

Technicolor - CinemaScop. 

{/imágenes» 

Biblioteca de Galicia



G A L L F G C C f f R H O t A l D I A 1Z — I I I « 4 N O V E N A 

l Entrega de buques 11 
^ H E S P E R U S ^ 

n t m i m i i a t 

D I A R I O ^ O F I C I A L ^ B i E ^ M A R I N A 

S e c r e a l a P r o t e c c i ó n 
E s c o l a r e n l a A r m a d a 
I N T E R E S A N T E D I S P O S I C I O N M I N I S T E R I A L 

Se nombra Jeíe de la Segunda 
Escuadrilla de dragaminas, en pia-
za de superior categoría al capitán 
de corbeta don Juan Oliver Amen-
gual. 

—Se destina a la sección de Ar
mas Navales de la Secretaría Téc
nica de la Inspección general de 
Construcciones. S u m i n i s tros y 
Obras, al teniente coronel de In
genieros de Armas Navales, don 
Francisco Arenas Aranas. 

—Idem Jefe de Talleres del Ra
mo de Artillería del Arsenal de 

Madre 
desnaturalizada 

E l pasado día 24 íle Febrero una 
vecina áe Mandía, O.R.P., de 28 
años de edad y «stado soltera, dió 
a luz un niño que presentaba di
versas heridas en la cabeza, de las 
que falleció postieriormente. 

A pesar de las deelaj^aclones de 
la parturienta, quien manifestñ 
que las referidas heridas se ha
bían producido en circunstancias 
normales. la Brigada (Ja Investiga
ción comenzó sus pesquisas que 
dieron como resuitado la confesión 
da O.R.F. la cual ha declarado 
haber dado muerte a la criatura. 

Convicta y confesa, por lo tanto, 
quedó a disposición de la autoridad 
judicial. 

135 gr^icas de Bernardino ofrecemos a nuestros lectores dos momentos de 1« entrega del buque 
Hesperus", por parte de la factoría constructora "Astario", a los armadores finlandeses. E i mo

mento de la firma por el Director Adjunto, señor González Llanos, acompañado de ios armadores. 
* en la otra, el momento solemne de arriar la Bandera española e izar la finlandesa. — F o t a i s 

BERNARDINO) v 

El Director General de Enseñanza 
Prim ana, en Ferr 

Don Joaquín Tena Artigas prometió la construcción 
de un grupo escolar en Santa Marina y la creación 

de una escuela de niños subnormales 
Airededo, do las nueve y me. 

gó aí'p3 n0JChe del martes 
« V u r i s ^ de 

Jo4uin%eneñaAn^ Primaria- *>n 

ayer pir" ^ nuestro "úrnero de 
ês denart̂  Primeras autorida-
^pSvoam;nta e \ p e ^ « ^ 
/^ediatar^ente ' h0ra' rec.lbÍó 
de Padre. ^ 1,113 comision 
loseualp i niñ0S ^fradotados, 
^ 1Ue tien6enPU!ler0n 61 Proble-^ücación A Pinteado 

con la 
nmco e,.|su.s hijos, ya que 

est^ enc aCOeg10̂  de este tipo 
^ de n ' dlstantes en muchos 
fi0r Tena ArtStra CÍudal- E1 se-
Vaniente DO s Se ^ ^ r e s ó vi-
^^'encL V i esta situación, pro-

dotar a Per P0Slble Para POder 
««te tip0j rrol de un colegio de 

En i 
?^ve ' ^ a n a de ayer, a las 

/nsPector T°la' acompañado del 
rüestra nr. ^ de EnseñanZa de 

visita ai n autoi-ldades) giró 
^ CatólicoSn Upo EscoIar «He
r e d o en Ce.ntro í c e n t e en-
l á ^ ^ a en CanSrdÍacÍOnes ^ 
9 ya termnin^ld«; y el eu*! eS-

düo' faltandoi,, sola

mente el material escolar y el mo
biliario a d e c uado. E l Director 
General se interesó vivamente por 
todos los p r o blemas que tiene 
planteados este centro que urge 
Su puesta en funcionamiento, in
dicando a sus acompañantes que 
haría todo lo posible por acelerar 
esta puesta a punto. 

Desde Cánido se trasladó a al 
zona de Santa Marina-Catabo'is, 
zona de gran contingente de ha
bitantes, sin que haya en aquella 

¿ U n d e p ó s i t o 

c i c l o - t é r m i c o 

e n F e r r o l ? 
Según nuestras noticias, «is fácil 

que en Ferrol me instalen depósitos 
ciolotérminos al objeto de trans
formar las basuras qeu se recoigen 
diarimente en la ciudad en abono. 
De este modo se solucionaría un 
proheüma que tiene planteada la 
población hace muoho tiempo. 

Los eoterxsotleros dkil 'extrarradio 
ífeesaiparecerían y el Ayuntamiento 
tendría la oportunidad de saoar 
una'á buenas Desatas de esta trans
formación 

zona ningún centro escolar ade 
cuado para atender las necesida
des de l a b arriada. E l Director 
General manifestó que encargará 
a los técnicos del Ministerio que 
hagan los estudios oportunos para 
la creación de un Grupo Escolar 
suficiente para atender todas las 
necesidades 

Desde Catabois se trasladó a Jas 
Vivienlas Protegidas con el ob
jeto de visitar el Grupo Esco 
lar I b a ñez Martin, que se en
cuentra en la actualidád €n un 
estado en cuanto a edificio se re 
fiere, bastante malo. Hizo una de 
tenida visita al mismo, prome 
tiendo estudiar unas obras de am
pliación, consistentes en la cons
trucción de una planta más y el 
adecentarrvento del edificio aoi-
tual, así como el arreglo de los 
campos de deportes. 

A con tinuación se dirigió al 
A y u n tamiento ferrolano, donde, 
junto con las autoridades, celebró 
una rueda de Prensa, charlando 
animadamente con los asistentes 
y los informadores de Prensa y 
Radio, exponiendo sus puntos de 
vista sobre los problemas Que la 
enseñanza t iene planteados en 
nuestra ciudad. 

Alrededor de las once y media 
de la mañana abandonó nuestra 
ciudad para dirigirse a La Co 

Ferrbl del Caudillo, al comandan
te de Ingenieros de Armas Navales 
dor Julio Aguilera y Martínez de 
Marigorta. 

—Cesa en el Hospital de Cádiz, 
y embarca en el «Juan de la Co
sa», el teniente médico don Juan 
Flanelles Lazaga. 

—Se concede la Cruz de la Cons
tancia en el servicio, al oficial se
gundo de Oficinas, don. Manuel 
Tajuela Lorenzo. ' 
«Orden Ministerial núm. 1.171/64. 

—Las diversas actividades llevadas 
a cabo por el Ministerio de Ma
rina en cuanto a la acción social 
se refiere, y más concretamente 
en el campo de la protección esco
lar, muestran con evidencia la cons
tante preocupación de este Minis
terio por la instrucción y forma
ción üe ios hijos de quienes se 
han bonsagrado a sd servicio. 

No obstante, muchos miembros 
de la Armada, por circunstancias 
de diversa índole, quedan al mar
gen de irnos beneficios que po
drían hacer posible el acceso de 
sus hijos a determinados grados 
de la Enseñanza Primaria, Media 
o Superior. -Resulta, pues, perti
nente y equitativo otorgar una ayu
da para fin tan trascendental en 
la familia y de tanta repercusión 
en el porvenir de la Patria, ayuda 
cuya finalidad complementaria no 
viene a sustituir a las tecas nor
males de la . Comisión de Protec
ción Escolar, sino a coadyuvar a 
los gastos extraordinarios que, pa
ra la enseñanza de sus hijos, pue
dan pesar sobre el nerronal de 

la Armada. 
Por todo ello se crea la Protec-

c¡ór. Escolar de la Armada, con 
aieglc a las siguientes normas: 

1.— La protección escolar podrá 
alcanzar, dentro de ôs límites y 
condiciones que se establecen en 
esta Orden, a los, hijos, varones o 
hembras, de los Jefes, Oficiales, 
Suboficiales, Cabos primeros con 
sueldo de Sargento y personal de 
la Maestranza, así como los asimi
lados a aquellas categorías que, 
perteneciendo a la Marina y en
contrándose en activo, se hallen 
en algunas de las situaciones pre
vistas en las Ordenes Ministeria
les de 10 de junio de 1954 (D. O. 
núm. 132) y de 24 de julio de 1943 
(D O. núm 164;, y disposiciones 
camplementarias, excepto en l a s 
de «supernumerario», «al servicio 
de otros Ministerios» o en «sepa
ración temporal del servicio sin 
sueldo». 

Tamibán podrá aican¿ai a los 
hijos del personal retirado o ju
bilado por edad o por imposibili
dad física. 

2*.— Los estudios y enseñansas 
para los que podrá otorgarse pro
tección escolar se agrupan de la 
sígnente forma: 

Grupo A —Enseñanzas de Gra-
c'.o Superior y estudios al mismo 
asimilados. ' * 

Grupo B.— Enseñanzas de Gra
do Medio y estudios al mismo asi
milados. 

Grupo C — Instrucción Primaria 
y Enseñanzas Laboral y Profesio-
ñal asimilados a aquélla. 

33.— La protección escolar se 
hará efectiva mediante la conce
sión de bolsas y becas. Se enten-
dorá por bolsa la ayuda concedi
da para matrículas, libros de tex
to y derechos de examen; y por 
beca, la que, comprendiendo los 
gastos citados, coadyuve a los que 
se originen por la estancia y ali
mentación de los estudiantes cuan
do necesariamente deban cursar 
sus estudios en lugar distinto al 

G U I A M O R A L 
¿ u b t i z : «Hisiona de casados». 

3. Mayores de 21 años. 
AVENIDA: «Los reyes del Sol». 

1. Todos 
CALLAO: «Eaaxe un acción». 3. 

Mayores de 21 años. 
«La extraña prisión 

de Huntleigh». 3. Mayores de 21 
años. 

CINEMA: «Escrito bajo el Sol». 
3. Mayores de 14 años. 

CAPITOL: «La ruta de los nar
cóticos», 3. Mayores de 18 años. 

RENA: «Sodoma y Gomorra», 3. 
Mayores de 21 años. 

MADRID-PARIS: «Madamoise-
lle Angel». 3 Mayores de 21 años. 

ATENAS: «Barreras de orgullo 
3, Mayores de 21 años. 

S U C E S O S 
ACCIDENTE D E CIRCULACION 

Ayer a las diez y media de la 
m&ñana, en la confluencia de las 
calles Frutos Saavedi'a y Méndez 
Nú ñ ez, entraron en colisión un 
vehículo P.N. 211 y etl camión ma
trícula, M. 69805. Ambos vehículos 
siiiCrieron ligeros dsipereotecf siEC ( 
sufrieron ligeros desperfectos. 

de la residencia de sus padres. 
4a.— Anualmente se a n u n c i a r á , 

mediante Orden publicada en el 
Diario Oficial de este Ministerio, 
la convocatoria y plazo para la 
solicitud de las bolsas y becas que j 
hayan de ser adjudicadas en el I 
curso académico correspondiente, í 
detallándose los estudios que com- I 
prendan los grupos señalados en I 
la norma segunda de esi-a Orden, 
asi como fijando la cuantía de las 
bolsas y becas que se concedan. 

5r-.—Las instancias dirigidas a la 
Comisión de Protección Escolar 
(Junta Superior de Acción Social 
de la Armada), serán tramitadas 
por conducto reglamentario, de
biendo ir acompañadas de la do
cumentación que se íije nara cada 
convocatoria 

6a.— Se crea la comisión de Pro
tección Escolar, que, integrada en 
la Junta Superior de Acción ¡so
cial de la Armada, estará consti
tuida por el Almirante Secretario 
General del Ministerio, como Pre
sidente; como Vocales, por el Di-
tector de los Colegios de Huérfa
nos de la Armada «Virgen del Car
men» y «Virgen del Rosario», el 
Director del Colegio Mayor «Jorge 
Juan» y tíos Jefes de cualquiera 
de los Cuerpos ele la Armada, ac
tuando como Secretario un Jefe 
destinado a la Secretaría de la 
Junta Superior de Acción Social. 

Los tres últimos Jefes a que se 
lefiere el párrafo anterior serán 
de libre designación del Ministro. 

7a.— La citada Comisión efec
tuará el estudio y valoración de 
las solicitudes recibidas, según ' i 
situación económica familiar y los 
méritos académicos de los benefi
ciarios .elevando sus conclusiones 
a la Junta Superior de Acción So
cial de la Armada, cuya propuesta 
de adjudicación se resolverá por 
Orden Ministerial publicada en el 
Diario Oficial. 

8a.— E l importe de las bolsas 
y becas que cada año se concedan 
se hará efectivo con cargo al ca
pitulado correspondiente, concepto 
«Protección Escolar», d e l Presu
puesto de este Ministerio». 

C o m e o z a r á f i 'as 

obras del 

caique seco 
Los trabajos para ia construe-

ción óel dique seco que el I N I 
construirá en nuestra ciudad, han 
comenzado hace ya días. 

En el lugar del emplazamientu 
del dique existe una señalización 
que limita el espacio que ocupará 
esta ansiada mejora departamental 
así como el lugar en que se si
tuará la grúa gigante » utilizar 
en las obras. 

L a draga «Guadarrama» realiza 
los trabajos de limpieza del fango 
en la parte de la ría que da frente 
al emplazamiento del dique 

Nos enorgullece dar esta noti
cia a nuestros lectores por el sig
nificado que encierra la construc
ción del dique seco y las posibili
dades de rtrecimiento que ello 
acarreará a nuestra ciudad, así 
como las inmejorables perspecti
vas que cal mejora otorgará a la 
construcción naval. 

9 0 0 t e l é f o n o s m á s 

e n ^ e n e 

En fecha próxima se instalarán 
900 nuevos teléfonos en E l Ferro i 
del Caudillo que cubrirár; toda 

la ciudad, atendiendo así a las 
múltiples peticiones de los ferro-
lanos que desean contar con este 
moderno e indispensable medio de 
comunicación 

La Compañía Telefónica aún no 
determinó la fecha en que comen
zará la instalación de los 900 nue
vos aparatos, pero prevé que esta
rán en funcionamiento dentro del 
año actual. 

M a ñ a n a , J u r a d e l a 

B a n d e r a e n e l C u a r t i ; ! 

i e I n s t r u c c i ó n 

Mañana, viernes, tendrá lugar en 
el Cuartel de Instrucción de Marine
ría, el solemne acto de la Jura 
de la Bandera por los marinos del 
actual Reemplazo. 

E l acto será a las once de la 
mañana, y, previamente se dirá el 
Símto Sacrificio de la Misa. 

Después será la jura por los 
nuevos marineros. 

E l acto será, como siempre, pú
blico, puaiendo asistir a presen-
ciaofló cuantos los deseen, - para 
lo cual en la Puerta del Parque 
del Arsenal, se darán las facilida
des necesarias. 

E l o g i o y e l e g í a 
a D * L u i s V i -
l l a r i n o C o u t o 
Por el P . Andrés M, Conchado, 0 . P . 

Tu vuelo al cielo fué raudo; en cambio, el eco, la esteía que 
dejaste atrás fué extendiéndose poco a poco. ¡Demasiada lentitud!, 
hasta llegar a estas esferas. Piedreciía caída en medio de un lago; 
cncuJos concéntricos que se irán ensanchando hasta llegar a to
dos los rincones donde haya un corazón que te llamó "Padre". 
Pa'abras, chajda, diáíogo, ayer; oraciones, plegarias, súplicas, hoy. 

Los que te hemos conocido de cerca, de muy cerca, no sabe
mos qué hacer ni que actitud tomar. ¿Tristes? Sí. ¿Por qué? No 
poique estás en los cielos, sino porque —como a los apóstoles el 
Ma< stro el dia de su ascensión —nos dejas en la tierra privados 
de íu persona de tu espíritu. ¿Serenos, nie atrevería a decir ale
gres? ¿Por qué no? Nuestra vida es un paso por la tierra, y tu 
vida la conocemos todos; la podemos resumir en aquella frase 
evangélica: "Pasó haciendo Cl bien". Hoy gozas de esa bondad 
santificante 

Decimos en teología que "el bien es ditmlvo de si mismo". 
T a bien, la bondad de tu alma, humilde fuente de ricas aguas en 
modio de un bosque, irradiaba a tu alrededor. Muchos hemos be
bido y debemos la salud ai agua de tu ejemplo. Tu apostolado 
del bien era indefinible; era tu persona, tu vida, tus gestos, tus 
palabras, tu mirada..., todo era bien, bondad, caridad. 

En medio de mi apostolado intenso más de una vez me he 
pa)ado a meditar, como el labrador cansado de las faenas de 
r.lcmbra, escarda..,, o recolección Como en una película rehacía 
lo- momentos de mi vida, y los miraba bajo el prisma de tu 
apostolado modelo. En esos momentos venía a mi memoria una 
escena, para mi familiar, por lo frecuentemente evocada: el Pa
dre Lacordaire en amable charla con el Santo Cura de Ais. 
Cuentan que una vez el gran dominico fué a escuchar a aquel 
sencillo sacerdote. Aquel día el auditorio no hacia más que mirar 
a uno y al otro, en un vaivén giratorio de cabeza Sólo el doml-
níce no apartaba la mirada de aquel hombre de Dios. Sus pala
bras, llenas de unción, las recogía y saboreaba sin perder una. 
Comprendo lo que sintió mi hermano de hábito..., porque más 
de una vez lo hemos sentido, sentados a tu lado. Lacordaire so
licitó la bendirión del santo párroco; y con ella volvió a subir 
a los pulpitos Fué un apoyo y un aliento —fuerza y ánimo para 
su espíritu— en medio del París revolucionario, profano y ateo. 
La bendición de este santo sacerdote, sembrador de vocaciones 
religiosas y sacerdotales, nos sigup á lo« OUP reennorprnoe «¡TÍ pa-
^trnidad espiritual 

Mi memoria rehace los momentos de la infancia pasados a 
sp lado, al calor del pequeño hogar de " L a Tercera Orden de 
San Francisco". Y uno a uno recorro los nombres de tantos y 
tantos: precioso mosaico de hábitos de todos los colores, de gue
rreras de miniares y marinos, de trajes de pantalón y chaqueta. 
Todos están presentes como en aquellas Inolvidables tardes de 
domingos y fiestas. Recuerdos aleares; y tristes también. Hoy los 
Vivo con la intensidad de una vocación que ve acercarse el día 
de lanzarse a la palestra del campo social Todo pasa; todos ca
minamos: todo llega, a su paso, sin prisas, 

Descanso en el Señor. Está presente, muy presente: con la 
presencia comunicativa celestial. Sabemos por teología que en la 
vis ón de ,Dios contempla esta mundo, sus allegados, sus íntimos. 
Balo esta tutela —verdadero ángel tutelar— queda Ferrol, Foz, 
Carballino Mondoñedo... v fanfoc iiinrar^ mjp han visto san
tificarse. 

Regada^ con lágrimas, provocadas por es dolor de la pérdida, 
r-i su tumb^ nos atrevemos a colocar un ramillete de flores, re
presentación auíéntiCi* de sús virtudes desd' 'a caridad más 
celosa^ hasta 'a violeta de su sencillez y humi'dad 

Más que pedir por él los que le hemos conocido le hemos 
recado y le seguiremos rezando. Hab-'emos con él como hablá
bamos cuando estaba entre nosotros. Nos daremos cuenta que el 
"•fio no está +3ti ifiios v onp ruos v los santos habitan la tierra, 

Darí= Marzo 1964, 

Gonterenoia del Dr. Carbálial 
ouerpepo, en luqo 

E l domingo último, invitado por 
el Colegio Oficial de Médicos de 
Lugo, pronunció una magistral con
ferencia en los salones del referi
do Colegio, el doctor Carballal 
Guerrero. 

EJ tem-i de ia disertación fue 
<0La Medicina actual: el enfermo 
v el médico». 

Presidieron la sautoridades civi
les y sanitarias de la provincia, 
destacándose desde distintos luga-
ref de la región gran número de 
médicos. 

Anteriormente y desde los mi
crófonos de Radio Lugo, el doc-
toi Carballa". se dirigió a los ra
dioyentes ep una breve alocución 
titulada «Saludo a Lugo: recuerdo 
y nostalgia» .donde brevemente 
plasmó, de una manera muy líri
ca el ambiente de la hermnss ciu
dad túcense. 

El doctor Carballal, que fué muy 
felicitado, recibió grandes muestras 
de simpatía y ha sido invitado 
por el Circulo de las Artes de 

^ u e r h r o 
Vapores v^rtrados.— Maruxa Paz 

de Gijón con cemento. "Nido de Se
villa", en lastre y a reparar en la 
Empresa Nacionai Bazán.; "B-e-
g-uedoni, de Bilbao, con carga ge
neral; "Castropol", cDe Aviles, con 
kaolín y "Piles", de Avilés, en las
tre. - • / : ( 

Vapores despachados.— E l finían 
dés" "Hespenus", para Finlandia, 
co nsu equipo. Buque construMo 
en lis Astilleros de Astano. E l es
pañol "Maruxa Paz", para L a Co-
duña, en lastrte y el "Piles", para 
Gijón con mineral. 

S O C I E D A D 
VIAJEROS 

Con dirección a Barcelona y en 
viaje de negocios; ha salido en 
automóvil nuestro querido amigo 
¿uan José Amor Botana. Le desea-
mos un feliz viaje. 

aquella capital para pronunciar eo 
fecha breve una dharla. 

EN POCAS 
L I N E A S 

—V a r ios ]ectores nog han 
preguntado por qué en los es-
Itanccti tjíir qué en los Mr 
la iaboii conocida per «caki, ¡s 
gallina» ¿Por qué? 

—Por aquí y por acullá aun 
hay muchos adictos a] roman
ticismo. ¡Y estamos en el año 
1964, siglo X X ! 

—Mañana se celebra la men
sual feria de ganados y mer
caderías del Trece, en Sedes 
(Narón). 

—La Campaña de Ayuda al 
Club Ferrol recobra cada vez 
más auge, parece que el co
mercio sabe calificar ei signi
ficado de un equipo en Segun
da División. 

—La «marcha sobre Lugo» 
fue uiia ouena inversión para 
la ciudad , de las murallas. Ca
si mil departamentales o f*-
rro]anos se desplazaron a !• 
ciudad del Sacramem.1) y con
tando que cada uno realzas* 
un gast0 dg cíen pesetas, echéis 
cuentas y verán . 10 que di 
el fútbol, ademác de emna+f 
claro. 

m i m i n m 
S A N T O J U B I L E O 

C I R C U L A R D E LAfe 
C U A R E N T A H O R A F 

Hoy corresponde la expo
sición v del San t í s imo, en la 
capilla dala Merced, Padres 
Mercedarios, P laza ¿ t e A m -
boage 
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I J N E S P A ^ O L L U C H A KM L A C A R R E R A D E L E S P A C I O 

M a i r a u i n 
h e t e c a p a z 

e 2 4 a n o s , p o s e e u n p r o 
1 l o ! 

v e c t o á e 
e a l c a n z a r i o s 2 0 K m s . d e a l t u r a 

E l record de aficionados (10 Kms+) lo tienen los japoneses 
tiaportaje Europa Press, por 
Diego Segura para E L CO
RREO GALLEGO 

E l 4 d|e Octubre de 1957 Hnsla 
lanzó al espacio su primer satélite. 
Se llamó: Sputnik. 

Hombres de ciencia habían estu
diado lardos años las teorías de los 
cohetes. Docenas de laboratorios 
trabajaron insistentemente |Jp bus
ca de nuevas formul/s y una orga
nización perfecta consiguió d mi
lagro: el primer satélite arüíiíial 
estaba en ©1 aire dentro del íabu 
#ío mundo #31 espacio Iteŷ ó la ad-
mlr*dón de la humanldad-y un 
Huevo capítu'o en la historia del 
hombre se había abierto. 

j Los hombres de ciencia que ha* 
bían puesto este primer satélite 
en órbita sabían todo lo qcj3 sobiV 
él podía saberse. La hora del lan
zamiento, los caracteres que de
bía poseer. Incluso la trascenden
cia política que el hecho traía con
sigo, sin embargo Ignoraban qu'e» 
nn muchacho que hacía el viaje en 
un tren desde Tarifa a Madrid, ha
bía decidido su futuro al leer los 
grandes titulares de los periódicos 
que traían las primeras noticias 
sobre dlel lanzamiento de primer sa 
télite arificial. 

E L FUTURO CONSTRUCTOR ' 

Joaquín Mira Gallardo nació en 
Tarifa. Hace ya 24 años. Estudió el 
Bachillerato «n la ciudad que le 
vló nacer y nunca se distinguió por 
ser lo que se viene en llamar un 
alumno avHSintajado. Su debilidad 
primordial eran las Matemáitlcas, la 
Física y la Química. Fuera de es-, 
tas asignaturas su labor dentro d* 
la cl i t l i era meramente una labor 
<le presencia física sin que la men
te sb esforzara lo más mínimo en 
asimilar las enseñanzas que día a 
día el profesor Iba desarrollando 
Si nembaíigo en las Matemáticas 
«ra el hombre prodigio, desarro
llaba fórmulas enteras sin el me
nor j«»fuerzo y era una especie ¿!e 
líder dientro d© su curso 

. E L PRIMER LABORATORIO 

Cuando contaba trece años de 
©dad y mucho antes de que en el 
c^glo empezara a estudiar de 
naa manera firmta las asignatura»' 
üm Física y Química él tenia un 
pequeño laboratorio en su casa. De 
«u padre heredó la afición por los 
aviones y de las revistas sacó to
do lo que podía aprender sobre bom 
bas votianíes. Las cimbres V - l y 
V-2 alemanas, normalmente mis
teriosas en cuanto a so mecanlismo 
para el hombre de la calle, no te
nía prácticamente £ia(ci<etos para 
Joaquín Mira Gallardo. En ©1 pe
queño laboratorio realizaba prác 
ticas ton productos químicos, ex
perimentaba fórmulas que caían 
en sus manos sin tener todavía la 
certeza de si ©1 insultado Iba a me 
positivo o destructivo. Un día me 
tló pólvora en un tubo vacío de 
pastillas para la tos, 1© coOocó una 
mecha y 1© prendió fuego. E l re
sultado fué que la salida d© gases 
era tan pequeña que un estallido 
atronó en su cuprlto como una 
bomba. 

Comprendí, entonces la fuerza 
brutal de los gases al expanslonar 
se y volví a hacer la prueba dando 
mayor salida a los mismos. E l re
sultado fué satisfactorio y empe
cé a estudiar la posibilidad de ©ra
i l var esa energía de una manera 
racional. 

PRUEBAS SUBMARINAS 

Más tarde empezaron las pruebas 
bajo ©1 agua. 

-Introducía en un tubo de hle-
rrí» un hilo eléctrico con un fu-
slb ê, lo rellenaba de pólvora y los 
polos eléctricos los empalmaba a 
nn conmutador. Introducía el tubo 
% r-síro del agua y al cambiar los 
polos s© producía un corto circui
to que-encendía la pólvora y con 
el! i la explosión nacía dél Interior 
del agua. Todo saltaba por el aire. 

A medida quie el tiempo fué pa
sando Joaquín Mira Gallardo fué 
Jucremieflitando su afición a todo 
lo que fueran cohetes. Todos aque. 
líos libros que caían en sus ma
nos sobre proyectiles dirigidos, sa
télites y materias de] espacio e*au 
devorados matería'r¿i^nte por una 
Inteligencia despierta hacia los pro 
bleniaá espaciales. Estudió con vo
luntad y se matriculó en diversos 
cursos, pero ninguno cristalizó en 
nada positivo ya que además de 
las matemáticas jelran otras las 
materias, quo en ellos debía estu
diar. Se" convirtió en un hombre 
sólo sus mejores amigos eran los 
libros y los problemas matemáticos 
Miles d© ellos fuleiron resueltos ©n 
su pizarra. En el Interior de su 
cuarto, fórmulas y más fórmulas 
Iban desarrollándose a lo largo de 
«emanas dedicadas al estudio. Por 
íln consiguió algo posltlvoi calculó 
nn cohtete con una longitud de tres 
metros y medio capaz d|ei elevarse 
majestuoso sobre la tierra. Sobre 
el papel nada podía fallar, todo« 
los problemas estaban estudiados 
Telocidad que el vehículo espacial 
debía poseer para convertirse «9 

E n su cuarto, Joaquín Mira Gallardollardo, desarrollando las fórm ulas que día a día le acercan al-
fabuloso mundo de los proyectiles espaciales. — (Foto EUROPA PRiESS) 

un satélite, órbita que debe seguir 
bajo la influencia de los astros, 
consumo de combustible, resisten
cia de materiales. E l proyectil iría 
allmetnado por dos tanquies, uno 
do ellos de oxígeno líquido y otro 
do alcohol, la cápsula atería de alu
minio y podría recuperarse por me
dio de un paracaídas colocado en 
su parte Inferior. E l fuselaje tam
bién de aluminio y metal resisten
te. " 

E L ROTECTO, A PUNTO 

Joaquín Mira Gallardo ya tiene 
©1 proyecto bajo ©1 brazo. Emple-
za a ofrecerte. H 114(31 falta dinero 
para comprar los materiales que mira más! 

una realidad pero a todas las 
puertas qu^ llama se le ci'e'rran. 
En estos momentos hay una es
peranza para que todos sus estu
dios no sean ba dios; jóvenes de
dicados al estudio de la atoronáuti-
ca quieren ver su proyecto y cm-
pieizar juntos su i«ailzacl^n. D«? 
llevarse a cabo el fin, es posible 
q̂ h España fuera "récord" mun
dial en lanzamientos de proyecti
les que hoy posücen unos tetu-

dlantes de Japón con diez ki
lómetros de altura. 

---MI celri©te podría a'canzar fá
cilmente los 20 kilómetros de al
tura si se lleva a cabo los pro
yectos que yo he diseñado. 

— i A qué hombre de ciencia ad-

—A Sternfeld, Sedof y Kapltza. 
—|Fueron profetas ten su tierral 
—Sedot, sí, aunque lo cierto es 

que tuvo docenas de fracasos an
tes de «er lo que hoy representa. 
SterníjeCd es un Judío polaco, hoy 
está en Rusia y nunca despuntó 
por ser aplicado cuando era es
tudiante, sin embargo es una emi
nencia en cuestiones de matemáti
cas y Física adaptadas a constes. 
Kapltza es hijo de un general za
rista y es d mejor técnico sobre 
e 1 e c t rlcldad con que cuenta el 
mundo. 

Ante la Importancia económica 
de poder Itollzar, el sueño de to
da su vHa Joaquín Mira Gallardo 
escribió a un jefe de Estado 4^ 
América. Le ofrecía el proyecto 
y su, entrega para emseñar ma
temáticas en cualquier pueblo de 
su país con tal de tener un cuarto 

donde podier dedicar sus horas 
Ubres a su vocación. 

—Quiero hacer coheteSj no me 
Importa pasar ^ hambre, no tener 
comodlddes, me confiormaría In
cuso con pintarlos, estar cerca de 
ellos, es lo único que pido. Sin 
embargo, cuando me contestaron 
añadí una nlagatlva más a la ya 
larga l i s t a que poseo. Esta vez 
fueron más amables pero el re
sultado final el mismo de siem
pre. 

—íHoy por hoy que es lo qii»> 
más desearía ? 

-Qué alguien me dijera; Voy a 
ayudarte. 

a n u e l M e j í a s , 

Manuel Mejías "Bienvenida" en sus'años ya V a 

de toros. " E l Papa Negro" acaba de cumpli/whentl 

(Foco EUROPA PRESS). 
añes 

« 

Su 

l e n v e n i d a » , 
h a c u m p l i d o o c h e n t a a ñ o s 

padre, fundador de la dinastía, fué un famoso banderillero 
CARTA A UN DIRECTOR 

S O B R E L A T R A D I C I O N 1 
J A C O B E A 

M 

L a carta que a continuación transcri
bimos fué enviada por su autor al Di
rector de «Gaceta Ilustrada», con fecha 
19 de febrero del corriente año. 

UY señor mío: Lector asiduo y agradecido 
^-porque me hace aprender mucho— de la 
revista de su digna dirección, una publica

ción que honra a España, he quedado triste
mente impresionado por el «editorial» que apa
reció en el número 382, de'. 1 de febrero del 
corriente año, en el que se lee el siguiente pá
r r a f o : «No tratemos de parangonar aconteci
mientos apoyados en lejanas tradiciones con he
chos históricos normalmente comprobables. Pe
ro el espíritu jacobeo o santiaguista del cris
tiano español, que ha levantado tanta imagina
ción fácil y tanta oratoria barroca, exigirá aca
so pronto una revisión». 

Sé que el alcance de las palabras depende 
del sentido que haya- querido darles el autor, 
Y tal vez en esta ocasión no tengan tanta míera-
ción como a mí y a otras personas con las cua
les he comentado nos parece. Pero, precisamen
te porque quien escribe algo' para el púdlico 
corre el riesgo de que se le interprete en un 
sentido en el que no ha querido hablar, ha de 
esmerarse ' el escritor en exponer de modo diá
fano y sin ambigüedades su propio pensamien
to para que se le Entienda de un modo torcido. 
Sé igualmente que la exactitud no siempre re
sulta fácil en una persona que ha de vivir, pen
diente de los acontecimientos para reseñarlos o 
analizarlos a plazo irremediablemente jijo. Mas 
en este caso hay siempre la solución de limi
tarse a decir sólo aquello de lo que uno está 
totalmente seguro. Porque, si el aspecto infor
mativo, de la Prensa es tarea, de alta tsponsa-
bilidad en virtud del derecho natural que asis
te a los lectores, lo es mucho' más la finalidad 
•formativa que la buena voluntad del ciudada
no generalmente supone en los que escriben 
para él. 

Estoy de acuerdo con usted en que los ar
gumentos para la venida de San Pablo a Es
paña nos dan certeza moral del hecho. Pero 
tenga también en cuenta el contenido de las 
palabras «nada &: renegar del pasado históri
co», pronunciadas por S. S. Pablo VI, y que us
ted da por válidas, aunque quizá sólo en un 
aspecto puramente material, porque, si también 
les diera validez formal, tal vez tendríamos una 
contradicción entre ellas y las liTieas de que 
usted es autor y que dejo copiadas arriba. E l 
tema de Santiago y España tiene dos aspectos. 
Uno. su venida c o m o predicador, ttcerca del 
cual yo le remitiría a usted alguno de los ar
tículos publicado'} por la Editorial Nacional en 
dos volúmenes que llevan el título «Santiago en 
la Literatura, la Historia y el Arte», particular
mente el que escribió el fallecido monseñor 
Teófilo Ayuso, premio «Francisco Franco» por 
sus investigaciones bíblico-patrísticas. En la ci
tada obra colaboran destacadas figuras- de la 
ciencia histórica, cuyos nombres omito pam no 
hacer demasiado larga esta carta. 

E l otro aspecto es la presencia entre nos
otros de sus sagrados Restos. No sé si usted 
estará enterado de las excevaciones que duran
te algunos años se han reálteado últimamente 
en la Catedral de Compostela. Si le interesa el 
tema, tendré mucho gusto en informarle en el 
momento en que se publiquen los trabajos que, 
patrocinados por la Fundaciár¿ Juan Match, es-
tan siendo elaborados y que se espera vean la 
luz en fecha no lejana De momento, y sin pre
juicio, de que usted pueda ver los artículos del 
canónigo Guerra Campos, ilustre arqueólogo, en 
«La Ciencia Tomista», ~y los del Comisario del 
Patrimonio Artístico Nacional señor Chamoso 
Lamas, cuyo cargo basta para definir su compe
tencia, en «Compostellanum», le transcribo unas 
palabras del profesor de Arqueología en la Uni
versidad Gregoriana de R o m a , P . Engelbert 
Kirschbaum, estudioso asiduo y directo de di
chas excavaciones y que también intervino en 
las de San Pedro del Vaticano. Dice así: «festas 
excavaciones) nos dan 'una justa confianza en 
los hombres que nos han transmitido las noti
cias del siglo IX , y también en sus criterios». 
Como ve, la revisión que usted anhety ha sido 

_ hecha y a y continúa haciéndose, y han s i d o 
precisamente los compostelajios los que la han 
promovido Su lesultado exige, cuando menos, 
respeto para con la tradición jacobea. 

Recuerde usted, además, que la tradicional 
vinculación de Santiago a España —que es una 
constante de la piidad viva, ¡que falta con res
pecto a San Pablo!— no es algo propio de los 
fieles españoles. Es patrimonio de toda la Cris
tiandad • desde la Alta Edad Media; y en sus 
primeras manifestaciones documentales es t a n 
«extranjera» como española. 

Que la sombra de un hecho en tranquila y 
garantizada posesión histótica se «ha 'evantado 
tanta imaginación fácil y tanta oratoria barroca», 
como usted escribe, no lo niego. Es más: estoy 
perfectamente de acuerdo con usted. Pero, díga
me: ¿es esto exclusivo del tema santiaguista? 
Lo contrario sería negar capacidad creadora al 
pueblo y a sus poetas. 

Señor Director: San Pablo tiene lugar pro
pio en la Historia de España, sin necesidad de 
desbancar a Santiago el Mayor, adelantado apos- . 
tólico^en la evangeliMción de Iberia. ¿Cree us
ted que San Pablo permitiría lo que ustei pa
rece —y estoy seguir o deque sólo perece— querer 
llevar a cabo? Después de todo, como escribió 
el Apóstol de las Gentes, Cristo no está dividi
do y, aunque hayi' muchos apóstoles que plan
ten y rieguen, «ni el que planta es algo, ni el jue 
riega, sino el que obra el crecimiento, que es 
Dios». 

Muchas más cosas podría decirle; pero ya 
me he alargado demasiado en la exposición. Lo 
único que le pido es que lea mi carta y la ten
ga en cuenta por si merece los honores de la 
publicación. Perdone y disponga de su afectísi
mo s. s. y amigo 

J im PRECEDO LAFUENTE 

Un reportaje Europa Press, 
por José Antonio GANGA, pa. 
ra E L CORREO GALLEGO. 

iDon Manuel Mejíaa Rápela, "Bien 
venida", no podía ser otra cosa que 
torero. Lo fué su padre, Manueíl 
Mejía Luján, fundador de la di
nastía, quien tras actuar como es-
ipí.da, con Carrito Aviles, Tortero, 
y otros novilleros, figuró como ban
derillero a las órdentas de las más 
famosos espadas de su época. Tam
bién ejerció la -profesión un her
mano de don Manuel, José, ya fa
llecido, a quien el viejo Blanvenida 
quería hacer reJigioso. Don Ma
nuel nació (ji 12 de febrero de 1884. 
Acaba dje cumplir su ochenta ani
versario, tan pimipante y cabal co
mo en sus años moxos. 

Todos los hijos de don Manuel 
Mejía, "Bienvenida", a quien tel 
célebre "don Modesto" lliemó el 
"Papa Negro", fueron toreros y de 
los buenos: Manolo, Pepe, Rafael, 

Atonío, Angel Luis y Juanito. ¿In
fluyó ten ello, don Manuel? ¿Alentó 
la flción de ¡os chicos? 

— L a de Manodo y Petpe, gí, Mloa 
querían ser toreros y yo no me 
opuse. Pero ya en el caso de Ra
fael, Antonio, Angelí Lula y Juanito 
me hubiera gustado quje hubieran 
estudiado una carrera. Pero sería 
la voz de la sangre. jSl su abuelo 
también fue torero!. 

M A J í O L I T O Y P E P I T O , NIÍTOS 
M I L L O J Í A E I O S 

—•¿Cobraban mucho Manolo y 
Pepe? 

—Diez y quince mil pesetas por 
matar cuatro becerros. Y cuando 
formaba yo parte de la empresa^ 
hasta nueve mil duros. Mis chi
cos se hicieron millonarios de niños 

—¿En cuál tenía más fe de loa 
dos, don Manuel? 

—En Manolo. E l público, en cam
bio, la tenía en Peple. 

—¿Empezó muy joven a torew, 
don Manuel? 

—A los nueve años entregué a 
mi madre las primeras tpwetaa 
—que fueron tres mil doscientas 
ganadas toreando. 

—¿Las logró?.., 
—Matando diecisiete becerros en 

Portugal. Formaba parte de una 
cuadrilla juvenil de toreros y rejo
neadores y, al njegarse uno de éa« 
tos a rejonear un "buen mozo" y 
matarlo yo, ello me valió para des
pachar todas las tardes un becerro, 
ya como elemento diestacado de Is 
cuadrilla. 

—¿Qué hizo cuando regil̂ fi a 
Sevilla? 

—Coincidió con la vuejta de mi 
padre de un temporada en América 
y entonces organizó con "Rever-
tito" y conmigo una cuadrilla ju
venil, que loaró grandes éxitoa por 
todas las plazas de España. 

(Pasa a sexta púginal 

i t H M I I I I M I I I I M t 

Estación meteoro lóg ica encima de las n u b 
i M i i M i i n t M t m • i M i i i i m i i i i " * 

/ M 

MUNICH.— «Días regalados» llaman los habitantes de los Alpes, en ei Sur de ^ ^ aJr 
tiempo cuando las cumbres están solas entre sí y cuando se puede tomar baños de ^ llanU, 
turas. Mientras que una espesa ca,pa de niebla impide a log hombres en loS valles y ^ s ca. 
ras la claridad del sol y los automovilistas tienen que andar a velocidad muy reducían y adeiane, 
lies, las alturas de 1-000 metros para arriba, a veces también ya desde 500 metr0s e meteoroló-
están bañadas en la luz del sol En tales días claros los observadores de la e s tac io^^^ de 
gica del Wendelstein pueden mirar sobre las nubes. La vista alcanza entonces a 

hasta 200 "kilómetros 

una distanda 

E l C O R R E O G A L L E G O 
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